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E L M O V I M I E N T O N A C I O N A L 

L a s t r o p a s d e l s u r a ^ a 

A r z o b i s p o y s i g u e n a v a n z a n d o 

E n s i n m e d i a c i o n e s d e S a n S e b a s t i á n h a n o c u p a d o e l m o n t e B u r u n z a . - - E n e l b o m b a 

d e o d e M a d r i d , s u f r i e r o n g r a v e s d e s p e r f e c t o s e l M i n i s t e r i o d e l a 

e s f a c i é r s d e l N o r t e 

C ó f í í o f i i é r é ñ - bérbarcmanle c s e s i n a d o s en la Córcal Modelo 
P. Mélqtsiqdesí AÍVarez, D. Jasó Mqrfínez ."¡de V e l á s c o ^ D- Notaíio 
k W a f , D. Antonio dé Hoyos y Vinen*, O. Fernando Primo de Ri­

vera, el Dr. Aibiñona y 21 Inféfíces más 
M i ^ ^ r a s a . m ^ n t é ..e^olpado, .-d-e M a d r i d , 

h a - p a ^ u i o -por, Mp-rc'-'^fi d i recc ión a 
^ U i ^ a M u i • Conocido, a r i s t ó c r a t a e s p a ñ o l 
t- ue ha j e t a d o . ¡p^f^QÍ en la Cárcel., M o d : lo 
de, l í t í . c ap i t a l li^sta,'el : 23 'de,.:Agosto que 

.-.l^'ír6:'Íu'gaES.e .saliendo .con io$-pv2sos/co-
imjnes, a l seir é&iqs p i i ;s tos ,en: l rb:r /ad por 
las hrórd^'^có.riAunistás. 
p^Q^W* h ^ t a ;el. dia -20 e l rég im-en-de 
l a i pri¿>i6n.vf,ué ba^t3i\ t^: np r ína - , , psro quo 
c6ad:6;;esa • ? e c h a . i ^ i j y é z a r c n eu la c á r c e l 
}as, registros,• ^fcptuad^S:v^r^trari^2^€ii-' 

' T ^ ^ t t f ' ^ ^ i l l c - j a ^ ' T O ante ,cüyo ,poder 
se í$^-&%; t^^a^éQ^'^l&Vpoi^eaite el Gq-

, b i é t ao , ' ^i4. F^'Pii, .Popu^i'r. IMÍCÚ 
t icl . .23;-ió'b¿lgar;>ii- •«rlVf a uno d | l 
f T ^ n á ^ ' pa t ios :df la p r f e ó a a l^s preses 
pJlioiccis. qfiyü aúñr-í-io <•••„ c.-.o-.-ca- a .2.0.00 

' na •iki'úhl '''Hii&é^ímteríiiy." /• :n)e'dih, ta'r-
Í'Í de, ' -y . - es ta íá i^ ' - f ed^ •tes'-pte&s-en''éí pa­

t io , - s c M i c i ó . en .sus' cel.da-s un incendio, 
ardlen'dd los'petates.' R á p i d a m e n t e á c ü -
dler.da-Jas l ^ m b r í r c s y •-£: incendio í u é t í o -
n í l n ' a d o ' f á c l t e n t e . ' 
l-A las siete de la tarde, entre dos laco5, 

t5e.Uénái:on' los t'ijado.s de mi l ic ianos ro -1 
'os, d ó m i n a n J o el patio donde estaban 
ios presos y dispararon cont ra . ellois s in 
previo .aviso,, matando ,a .nueve .e, h i r i e n ­
do grave.nisnte a v e i ñ t i t á n t o s m á s . . 
• 'EMaJigo de" fus i ler ía d u r ó aproximada-
radite cinco minutes . Duran te este t i e m -
po, los presos agrupaban ei i las esqui­
nas. Quien nos hace este horr ib le relato 
did? q ú e : el general Navarro , b a r ó n da 
Casa I t e v a l l l c s , la .cubr ió con su cuerpo, 
didéadcxLe: " D é j e m o u£. ed que le pro te-
5a, yo, 3̂ 1 he vivido mucho y usted'es j o -
veií" y puede v i v i r t o d a v í a una Espa­
ñ a civi l izada". 
- Cuando cesó Sai fuego, las mi l ic ias , des-
a p a r e c i e r ó h ; dejando a los presos en e l 
pat ioeatre los muertos y h í r i d e s , desde 
Jas siete de l a tarda hasta las dos de la 
•madrugada;.A esa ho ra los rojos const i ­
tuyeron u n .tribuhal,. acusando a los pre­
sos de haber-sido los causantes del incen­
dio efe- Ja •••ai,ii«._y-.<K3Tidemroh á muerte a 
27; que i n i h é d i a t a m e n t e fueron ejecuta­
dos/ . . '¿iî y .. >..;•. y ': r • : - '• 

Eligieron,. íjin' • duda, los . nombres que 
m á s Iss sonaban, y a s í fueron :pasados pol­

las armas el expresiden Ve del Congreso 
• don ^Mslquiades .Alvarez, jefe del P a r t i ­
do. Republ icano; .'Liberal D e m ó c r a t a ; e 
jefe d'il Pa r t ido Agrario don José M a r t i ­
nes de Velasco,; que a ú n no hace u n a ñ o 
era min i s t ro d é ' E s t a d o de la R e p ú b l i c a ; 
don ' Fernando Pr imo de Rivera , (ño don 

•RíEÍguei, como eqmvocadah i ' í r i t e . se. ha d i ­
cho) ¡ . d o n .Natalio Rivas, e l ilusJre doc­
tor A l b i ñ a n á ; ' ei notable novelista ' don 
Ai i ton io de 'Hoyos y Vinent y '21 infelices 
má,,s.'' ;.; '. ' "' 11 ,".1 ' ,. ' . ' •. •. 

E l s e ñ o r IMar t inez ' de Velasco ' h a b í a 
desa'pai-ccicib de su casa tres d ías antes, 
sin que.'su f a m i l i a supiera d ó n d e estaba. 
L a v í s p e r a de su t r á g i c a n i ú e r t j 'su s e ñ o - , 
ra, fué á p r e g u n . á r per é l a l '"ministrp 
de ,:;la.; Gobenaacic iv • quien -• le . con­
t r a tó : ' "No "tema' usted n a d a , ' s e ñ o r a ; su 
i n a r í d o ^stá en l a cá rce l , que es.,^1 s i t io 
r n á s ' s e g u r p , en estos momentos"/ . j : . 

' E n cuanto a don M e l q u í a d e s Alvares, 
que tan to c o a d y u v ó al advenimiento de 
la Repúb l i c a , los rojos h a b í a n obtenido 
d d G o b e r n ó s u encarcelamiento, sin d u ­
da por considerarlo sospechoso, a causa 
de haber hecho u n gran elogio de su c o m ­
p a ñ e r o de a b o g a c í a s e ñ o r Calvo Sotelo 
al d í a siguiente, del cobarde as'eslnat.o idé, 
és te , efectuado por fuerzas del Gobierno. 

E l doctor A l b i ñ a n á y don Fernando P r i ­
mo de Rivera fueron fusilados los ú l t i ­
mos, pero antes tí?e'empezar las ejecucio­
nes los m u t i l a r o n b á b a r a m e n t e , h a c i é n ­
doles presenciar; mientras se desangra­
ban, los fusi lamientos de sus c o m p a ñ e ­
ros: V'.- ' •'• i" •¡ •'•'' ''• ' • ' ' 

A ñ a d e nuestro comunicante que por las 
calles de M a d r i d no c i r cu l an ya m á s 
qué las mi l ic ias rojas armadas, que l a 
a n a r q u í a y i a impotencia dé l Gobierno 
son cada vez.mayores y que todos los he­
chos que re la ta -pued:n ser f á c i l m e n t e 
comprobables p o r los corresponsales ex­
tranjeros que a u n se a t revan a residir en 
í a cap i ta l de E s p a ñ a . 

D e s p u é s de las 'ejecuciones relatadas, 
los rojos, pusieron en l iber tad a los p r e ­
sos por de l i tos 'comunes , en t r e los .que 
pudo sal ir de l a c á r c e l la persona que nos 
ha hecho h i s t o r i a de esta hor r ib le ¡ t ra-
g'edla. - - . - . 

Hará p r é s e n l e en el Tribunal de Jus l i i i i i Infernaeioi 
de L a Haya, la attlfud caballerosa y digna de la J u i 

de Defensa Nacional 

ienssja de m E M c M s de Burgis a los cadetes y 

qa) ras stin heroicanisDte en ei 

Alcázar de Toledo 

bandera f^úe esn lo mas alto de vuestr 
f ^ t ^ ^ a halíéis sostenido con la cfrend 

Ha sido nutrcgado a la aviación, pa­
r a qüe llegue a los bravos defensores del 
Alcázar da Toledo él siguiente mensaje: 

Caballeros cad ¿es ,—Alcáza- de Toledo. 
L i gesta heroica de vuestra valent ía , 

que por I>ios y por E s p a ñ a habéis escri­
to en ese alcázar glorioso, será la gesta 
inmorta.1 de los caballeros d, ; la raza his­
pana, que alza sobre el baluarte de to­
dos los pel igrtó su Cruz y su Bandera, esa 

vuestra 
ofrenda 

da v iM^ra • vida. . 
, Nuestra admirac ión os ha seguido y 
nnfKftra. jurenUtd, i^uaj a la vues-tra, so 
t-aníia unida a la epc-p. 5-a ea el deseo san­
to do sacrificio y reaábamoa rezábamos 
bajo la« bóvedas de encaje de nuestra 
maravillosa Catedral de Barbos, y, con 
fervores de angustia ante el Sagrado M a ­
dero de la Cruz, lo d e c í a m o s a l Maestro: 
sálvalos . Dios mío, dan su vida por E s -
P a ñ a y por ti . 

Caballeros cadetes: Somos muchachas 
Uenas de aiegría y juventud yM con vos­

otros, somos la nueva España en este r a ­
diante amanecer» sentimos la responsa­
bilidad del momento histórico; hoy da­
mos nuestras vidas m a ñ a n a daremos 
cuanto semes, en renunciación de frivo­
lidades, para ofrecer a E s p a ñ a con to­
das nuestros sacrificiosy su poderío, su 
grandeza y hacorla lo que siempre f u é : 
Madre de pueblos y razas. 

Ved en la ñ r m a ele este mensaje a to­
das las muchachas de Burgos, María de 
Castilla, que pone iH c^a bandera que h i ­
cisteis endeár en lo más alto del Alcázar 
de Toledo, sus corazones de mujeres bur­
galesas, como ofrenda de admirac ión pa­
ra los caballeros cad; tes y sus heroicos 
c o m p a ñ e r o s . 

¡Viva España! 
¡Viva España! 
¡Viva España! 

Burgos y Agosto de 1936. 
L a Comisión 

L e a usted los 
A N U N C I O S . E C O N O M I C O S 

Grupo de odos y mil icianos 
en Robregordo 

burga!e$e$ 

Siguen los fusilamientos de mi* 
llfdrés en A ĉsdrid 

L I S B O A . — H a n sido cjccu ' ta í íos e l 
coronel C a ñ e d o A r g ü d l e s , t a p í e n t e co­
ronel don Aníba l M o t o , y e l comandan-
Iglesias^ .Aodos de Ar t i l l e r í a , por los 
sucesos ocurr ido hace poco t iempo en 
Carabanchel. 

La representación po fugues^ 
en JVIadrid se tras'odo a 

Alicante 
L I S B O A . — E l m i n i s t e i b de Neg'oci'-s 

n^:raj i [eros p o r t u g u é s , i n fo rma H J > 
icalmenxe que, por fa l tar en M a d r i d 
condiciones ce seguiidatT para el ejer­
cicio de las funciones de ttí embajada 
de Por tuga l , ha sido o rdenac íb a l en­
cargado de Negocios, c/ue. tras-adara a 
Alicante e l servicio de la representa­
ción portuguesa. • . 

Desde a y é r mismo, la Embajada por ­
tuguesa funciona en Alicante; 

los milicianas se apoderan de 
las cuentas corrientes 

¡ M A D R I D . — Radio Falango af i rma 
que todos 'les .Bancos cíe Madr id ! es­
t á n intervenidos por los ro jos y .que 
l legan hasta e les m i L-iancs ous islicaa 
dinero de las cuentas co rnen t l s de las 
personalidades fusiladas. 

Como temen que se les fusile, los 
f i i n d o n a r i o s c.-tregan las cantida-Ues 
con una simple f i rma. 

Castigo a los extremistas sig­
nificados 

C A D I Z . — A las seis de la tarde, 
han sido fusilades en los fosos de 
Puerta de Tier ra , J o s é Barraba v M u ­
ñoz de Bns l iÜo. cap i t án de Gomple -
imcnto del Cuerpo J u r í d i c o ; M a n u e l 
Móra ' .e^ Domíng i . c / . . c -niaiidante de I n ­
f an t e r í a r e t i r ado ; Manue} Coto r rue lo 
Delgado, ' oficial de T e l é g r a f o s y Re-
mediop Rencó ; i M a r t e i . 

Excepto la ú l t ima ; todos confesaron 
y comuíga i .vn , r . .uriendo cristianameu-
tc y fbesando un Crud i f i jo en el mo­
mento.-de morir-. 

Las operaciones en Guipúzcoa. 
Bombardeo de las fabricas de 

Eibor 
Del frente de Guip-rzoca hay noticias 

de que las operaciones marchan por 
muy buen camino. 

E n e l frente de I r ú n , donde se com­
ísate duramente, nuestras tropas han 
efectuado una o p e r a c i c ó n e s t r a t é g i c a de 
entrada y salida en i r á n , castigando 
duramente a l enemigo. 

En la parte de Vvndoaín se ha logrado 
hoy tomar dos p o ; i d o n e s de impor tan­
cia. Una. el M o n t e C o l í n , y la ot^a d 
Pinar de E'^urunza, desde cuyo lugr.r 
se hostilizaba con pe ro i s í enc í a a nues­
tras posiciones^ 

E n c i ' M o n t e C o l í n se han encon­
trado dos Cilñones, unas a m e í r a l ? a d o n i s , 
con g ran cantidad de municiones y 
abundante cant idad de din imi ta . 

E f pinar, m u y espeso, se encuentra 
sobre la carretera d e í circuito de San 
S e b a s t i á n y a l l í se h a n encontrado t r i n ­
cheras admirablemente feraficadas. 

A estas operaciones ha con t r ibu 'do 
eficazmente la aviación, , q ie ha exten­
dido su radio de acc ión hasta Eibar , 
sobre cuyas f áb r i ca s de armas ha lan­
zado varias granadas de dos:ientos cin­
cuenta ki los , a d v i r í í é n d o s e por los mis­
mos aviadores 103 grandes desirozcs 
causados. J» 

Coníinúcm l íegands tropas de 
Marruecos 

G Í B R A L T A R . — E n e l d'a de ayer ha 
cont inuado eí paso p o r el Estrecho de 
nv íones Racionales con fuerzas regu­
lares de Afr ica . 

E d Marruecos, contrariamente a lo 
que se ven ía diciendo, reina completa 
normal idad . 

Miíin y monifestacién fascista 
en Portugoi 

L I S B O A . — Se ha acordado p o r el 
G o b u m o p o r t u g u é s , como s a l u ü o o í i -
n a ] , ef romano, con el brazo levantarlo 
y la mano abierta. 

E s t é - s a l u d o fascista se ha adoptado 
•'- | . e ' i í.3n i.fe los sindicatos nacionalis­
tas que fu i ic ioüau en la vecina Ro-
^túbl '&i . portuguesa. 

L n Ir.s Arena;;' l ia b.abi 'o un mi'.in 
monst ruo ant i o m u r b t a , con asistencia 
| e mil iares de o y e n t e ¿ , en su m a y o r í a 

/ ' b r e r o s , estvi nn tes y o l i z in i s t as . 'Te r -
i n . i ó cóh una imponente m a n i f e s t a c ' ó n . 
Se ha AUorea k-) a I t a l i a , Alemania y a 
la E s p a ñ a nueva, ¡ia '-i . .na í . ta . 

En un a m a n t e ue e x a l t a c i ó n p a t r ó -
tica ha terminado este acto, e l má.s 
importante c a r á c t e r fascista edebra-
'-o en Por tuga l . ,, A j a 

La dimisión de! Sr. López Olivan 
L O N D R E S . — E l embajat t i r . de Es­

p a ñ a en L.or.'.Ves, s e ñ o r López O . ú á n , 
ha p re sen í a i Jo l a renuncia de su cargo. 
T a m b i é n lo han hecho e í cónsu l e ^ a -

.ño i . en Glasgow y 1 iVerpocI . T a m b i ú i 
í h a r e n ü n c i ¿ T ó e l v i cecónsu l . 
I E l s e ñ o r Alvarez E u y l l a , c ó n s u l gene­
ra l en Londres , ha quedado encargado 
V»e les s e r a IDS internacionales. 

A u n cuan "ro la canc i . l e r í a guarda her-
jir.é i . o silencio, la esposa c'ei s e ñ o r Ló-

P a s ó ayer por Burgos, donde ha pre-
s é n t a d o sus respetos a l geneia i don M I -
puel Cabansllas, presidenle de la Jun ta 
cíe Defensa Nacional , don Rafael A l t a -
mi ra , miembro del Tribunal- In te rnac io ­
n a l ds La Haya, que se dirige a la capi ta l 
de Holanda p a r a t o m a r parte eñ la se­
s ión de o t o ñ o de dicho aL o T r i b u n a l . 

Hemos aprovechado el paso por esta 
c a p i t a l d e l conocido c a t e d r á t i c o e spaño l , 
pa ra d i r i g i r l e unas cuantas preguntas 

. acerca de la pos i c ión adoptada por él res­
pecto a los actuales acon tec imkntcs po­
l i , icos y a l porvenir de nuestra pa t r ia . 

r>on Rafael A l t a m i r a , a quien hemos 
encontrado en- las. oficinas de la J u n t a de 
Defensa, en ei momento ,en que sa l í a ce 
estrechar la mano a l i lustre generar Ca-
bahellas, no h a vacilado en., ma n i test 
nos con "la maj 'or ^espentansitiad su p i ^ 
fundo agradecimiento por las grandes Í' L--. 
rcilidades que le-ha*d?,do ai Oobié'yno de 
Burgos para su viaje. 

—•Debo hacsr constar, en p r imer l u ­
gar—nos ha dicho— m i reconocimlen; ; 
por las amabilidades ' que conmigo han 
tenido los e ñ o r e s de !a J u n a. Nacional de 
Burgos. H a n tenido en c o n s i d e r a c i ó n m i 
personalidad in te rnac iona l , y han p u £ s -
to a m i alcance todos los medios para que 

I yo pueda cumpl i r debidamente m i mi s ión 
en el extranjero. 

A r e n g l ó n seguido, e invocando el pres­
t i g i o ju r íd ico que rodea el n o m b r é del 
< profesor madr ideño , hemos dir igido las 
concretas preguntas siguientes, que h a n 
tenido las respus>s)ta3 que t ranscr ibimos 

• fielmente y a l pie de l a l e t r a ; 
1 — ¿ N o o b t e n d r á n ds sus labios a u t o r i ­
zados, s e ñ o r A l t a m i r a , una p ú b l i c a con­
dena ios hechos monstruosos que se des­
a r ro l l an en algunos puntos de nuestra 
patr ia? ¿Qué o p i n i ó n lé merecen los ase­
sinatos de M a r t í n e z de Velasco, de Na­
ta l io Rivas, M e l q u í a d e s Alvarez, Fernando 
P r i m o de Rivera, doctor A l b i ñ a n á , e t c . ? 

S i n vacilar, repl ica el s e ñ o r A l t a m i r a , 
cuyo c e ñ o acusa u n dolor evidente: 

-r-^Siempre he sido' enemigo de la v io ­
lencia; me he pasado T a vida predican­
do con todas mis e n e r g í a s las doctrinas 
absolutamente, opuestas a las que ex­
p l i can estos actos inconcehibles. Ello 
basta para decir q u é o p i n i ó n me merecen 
los hechos ds qus usted.me habla . 

- r -¿Podr ía usted decirme si ha asistido 
a a lguna escena de violencia d:-sde que se 
encuentra e n las provincias dominadas 
por ol Gobierno Nacional de Burgos? 

—No, absolutamente n i n g u n a ; puedo 

atest iguarlo, con t an t a mayor , r 
cuanto que los aconitecimientos a qut 
ted hace referencia m s sorprendiere: 
Riaza, donde estaba con los m í o s . A l 
he visto m á s que o rden y tranquil id? 
en todas partes. L a v i d a se desliza 
absoluta no rmal idad . ITs obsei"vad< 
mismo o rden y la m i sma tranquilida< 
la regiones.que he atravesado para v 
desde l a p rov inc i a dé Segovia hasta £ 
No recur.rdo, en absoluto, n i n g ú n - e s i 
t'áeulo' que 'se saliera de; io normal . -
• Procuramos ahora indagar :deT si 
A l t ami ra s u epinion acerca • d e l é^ltc 
na l w.- la l y c h a entablada entre Burg< 
MuaricL S ú respuesta no s j l iace esp< 

- -Xe parees qus nadie pcede :dudai 
de) r e su l t á j i o ' í i na l o.e l a coxi t ienda— c 
iec-Ui-rotundani-ni-o c i h is ter iador y 
t edváUco— la "victeria e s t á de cs te . ' l í 
y 'nada puede .oponorse aJ t r i u n f o . 
Gobierno de Burgos. Los hechos h a n 
blado: 

Ahora in tentamos o.rrancar a l • se 
A l t a m i r a una . d e c l a r a c i ó n m á s .explú 
respecto a ¿ u s . sentimientos • ínt imos, < 
pezando p o r preguntarle si c o n o c í a 
declaraciones de don M i g u e l de U n a m u 

D e s p u é s de echar una mi rada sobn 
documento que entregamos, nos resp< 
ds el s e ñ o r Avtamira. 
. —Sí , ya he leído estas: declaraciones 
m i viejo y. buen amigo el gran U n a i ñ u 

A una p regun ta m á s directa, indaga 
do si'estaba ;dispuestc a hacef nianifes-
clones parecidas a -las dei c e l e b é r r i m o rt 
tor cíe Salamanca, nos contes.td textu. 
mente el s e ñ o r A l t a m i r a : 

—Desde Auego, yo tengo m i op in i i 
que h a r é p ú b l i c a en. e l momento oport 
no. P e r d ó n e m e si ahora no soy m á s € 
pl ic i to , en a t e n c i ó n a l cargo internac; 
na l que d e s e m p e ñ o . Ahora voy a F r a n i 
donde, como usted sabe, los e s p í r i t u s ( 
t á n , d i v i d i d o s en extremos; no quiero a 
menta r p o l é m i c a s en estos m o m e n t 
Cuando ya m e haya integrado a m i s i l l 
dé Juez in te rnac iona l , entonces me con; 
d e r a r é desligado ds esta ob l igac ión 
silencio y d i s c r e c i ó n que ahora me 
impuesto. H a b l a r é con toda elaride 
T a m b i é n h a b l a r á la Corte Internacior. 
de La Haya, a quien h a r é presente la a 
t i t u d sumamente caballeresca y d igna • 
ia Jun ta Naciona l de Burgos, a c t i t u d q 
m o t i v a r á u n a d e c l a r a c i ó n de l a Corte 
Justicia in te rnac iona l , r ind iendo hqm 
naje a este proceder pleno de nobleza. 

F . M . 

pez O'.iván, ha mani.estacfo a u n . c o -
-/responsaj que su espeso hábúa re-
nunci. lJo porque no t e n í a p a í s ai que 
representar, ya que el t e n i o i ' i o «bmi-
n;x'o por los marxistas no es una na­
ción, sino u n caos. U n hombre ü e p r in ­
cipios no puede aceptarlo. 

Eí embojador francés protege 
eí envío de armas y municiones 

a (os rojos 
M I L A N . - Sigue la f rontera franco-

e s p a ñ o l a abierta qf paco de les extre­
mistas franceses, no solamente tolera­
do por las autoridades' de la vecina 
Repúb l i ca , s ino apocado y diriq-idoY 
igualmente, cue el contrabando d ¿ ar­
mas ; y j rmnic ior .és . p6r el embaiador 
trances H^rb^ t t e . La Prensa alemana 
censura, estos hechos como lo merecen. 

¿Se va a crear una comisión 
í n t e r n a c í o n G l ? 

H E N D A Y A . — Los diplomáticos* i n ­
gleses, franceses y amerLanos, no han 

asistido a la conferencia de embajador 
celebrada en Hendaya. Por l o tan t 
estos tres p a í s e s , no han i n í e r v e n k 
en ella. 

Se a f i rma que se va a crear una o 
(misión internacional m u y parecida 
la Cruz R o j a que f u n c i o n ó dÜ(X.vte 
guerra europea. Esta comis ión tend: 
corno p r inc ipa l f ina l idad e í consegu 
que se suavicen las consecuencias d c . h 
{ruerras fratr icidas. 

Esta c o m i s i ó n ce lebrará! su p r ime i 
r eun ión , e l majtes o m i é r c o l e s práx>. 
(mo. 

Aumenta la sublevación en 
Ükrania 

P A R I S . — E n M o s c ú so tienen' not 
cias de que aumenta la sublcvacuS' 
en Ukran ia . 

Eu m i e j ^ e n f r o habido ent re ' c 
E j é r c i t o r o j o y los campesinos,, h t 
bo \e in te muer tos y ims de cien he 
r idos . 

Las detenciones e'evan a (ios mi 
'quinientas. 

E d i c i ó n d e l a s o c h o d e l a n o c l i í 

t a e l C a s i n o , e n e l c o t e , e n e i c o c h e T E P U E D E O I R , q u i z o , U N E N E M I G O 

S ó l o e l m a n d o debe *aber l o d o . Q u e c o d a u n o h a g o , s e p a y ca l l e b ien lo suyo . N O P R E G U N T E S s o b r e l a m i s i ó n d e los 
y s i l e p r e g u n t a n s o b r e l a tuya N O C O N T E S T E S 
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• r o j a y g u a l d a h a v u e l t o a s e r l a b a n d e r a n a c i o n a l 

T E M A S D E L M O M E N T O 

T A I M A D A N E U T R A L I D A D 

ios actos innobles t ienen su fiel 
c ión s n €-1 ins t in to , Que, aunque-
ado en e l hombre, es c o m ú n a l 
Í y a l a bestia; inclus'") e l c-spiritu, 

del avaro sólo dif iere de l de l a 
en que su avar ic ia l levóle a cons-
iraneros, talegos, cajas fuei'tes y 
> donde amontonar sus riquezas, 
as el b ru to ss l i m i t ó a defender su 

i coces, a dentelladas, o a lo sumo, 
er el mendrugo o l a 'tajada some­
te. ; 
' l o que no titene e x p l i c a c i ó n lóg i -
presumo que l a s mismas bestia? 

hallasen, s i d iscurr i r pudieran , ©s 
t r u c c i ó n s i s t e m á t i c a de los m o n u -
s a r t í s t i c o s , que es lo que verdade-
ite d is t ingue a l hombre por l o que i 
ta a las obras de sus manos, y ei ¡ 
ato prsmeditaclo, alevoso y repug-
qus t an to dista del "amor", " c a r á c -

pecíflco del a lma netamente h u m a -
>mo lo a t e s t i g u ó Cristo con su ' pa ­

cón su v ida y con su muer te , 
sta que el hombre no quiera ser 
bre" , c u a n t í o seguramente las bes-
lulsieran dejar de ser bestias para 
r t l r se e n "verdaderos hombres", s in 
:erar e n "hombres i n í ' r a b e s t i a s " . 
c a r a c t e r í s t i c a de l a " infrabest ia" , 

mtrapo-sición, con la c a r a c t e r í s t i c r , 
Hcmbi j " , es el "odio": e rod io" , h i -
d lhno do la "envidia". Esta fué Ja 
mrio, t a m b i é n , el p r imer c r i m e n que 
tra la His tor ia , y l a envidia es. la 
aantiene v iva la hoguera desde aquel 
a ta l , abrasando en su fuego, ac tua l -
-e, las obras maestras de l ar te , de-
de nuestro e s p í r i t u , y asesinando v i l -
ié a los genios pa ra cegar ios m a n a n -
s que tales obras producen, 
rá m u y ra ro que s i os p r e g u n t á i s 
fué el mo t ivo d é una guerra, de u n 
en o de una t r a i c i ó n , no os llegue e l 
le aquel ca ín i co ayer, repi t iendo estas 
licas palabras : "Por envidia de su 
cd". •" •j : 
r "env id ia de su v i r t u d " h a n sido 
egados a l a voracidad de las l lamas, 
ias, catedrales, tallas, esculturas, 

.-.os, o r f e b r e r í a , tapices, incunables, 
s, cuerpos de santos, monumentos 
es y religiosos.... Por "envidia i ^e-su 
. id" h a n sido t r a idora y . f ier^imente 
inados Calvo So tó lo , Zamora . Bena-
%, M u ñ o z Seca, Zuloaga, R a m i r o de 
•ztu., Manue l Bueno, el insigne Pa-
Vi to r i a , los hermanos Quintero . . . Por 
vicli.:.. de su v i r t u d " h a n sido b á r b a -
lente profanadas : y best ialmente v ip -
ÍS las v í r g e n e s seglares y re l ig iosas , ' 
dolas d e s p u é s m a r t i r i o . Por "envidia 
nuestra v i r t u d " con templan i m p a s i -
nente e l e s p e c t á c u l o de la c a r n i c e r í a 
¿ ñ o l a y el exterminio , de la c iv l l i zap ión 
le i a cu l t u r a pa t r i a , que es el toque 
rebato de l a c iv i l izac ión y c u l t u r a 

ndiales, esas naciones que se pasan 
d í á s y los meses t ranqu i lamente d is -

lendo l a " n e u t r á l i d a d " , hasta que e n 
disputa incal if icable y e s t ú p i d a " l l e -

iñ los perros de l a f á b u l a " . • 
í u c l i a s de las naciones que pueb lan el 
bo y que h a n dado en l lamarse " c i v i -
ydas", se conducen respecto de, n u é s -

desgracia, ex-astamente i g u a l que los 
inos envidiosos de cualquier aviesa 
ca: Atisban. por l a ventana en t reabier -
c ó m o asa l tan l a casa de enfrente pa-
robar, ven romper l a puer ta de la ca­
cen e l hacha, oyen los gri tos de a n ­

i d a de las v í c t i m a s . . . ; t i e n e n ' e n t r e 
> manos l a escopeta b ien cargada y p u -
u-an impunemente desd's su ba luar te 
;on l a buena ayuda de sus h i j o s y c r i a -
s, desbaratar a , los ladrones.. . Pero l a 
sa de su - vecino y ei propio- vecino; les 
•ns completamente s i n cuidaido respec-
de s u v ida , d ine ro y alhajas. Por o t ra 

r t e , d e s p u é s del despojo y l a matanza 
- les s e r á dif íc i l quedarse con l a hue r -
y el co r ra l , que les v e n d i ' í á n muy-b ten 

r a acrecentar sus'.comodidades y h a -
m d a . /.;!"• •, -

S i de.suyo es c r i m i n a l cruzarse de b r a -
s ante l a i n i q u i d a d .que a nuestro p r o ­
no se infiere, decidme q u é s e r á ,prestar 
'uda decidida a . l a canalla , a; esta ca­
l i l a comunis ta -anarquis ta , .-de- E s p a ñ a 
¡o, IK) c o n f o r m e ( c o n l a i g u á l d a d ' e c o n ó -
Ica ' de l l u d i y í d u ó , aspira' ^a^ m , bestia-
j a c l ó n i n f e g r a i . y > c o m ú n . ' d e t odoü • los 

Por Abelardo Ñ u ñ o 
ciudadanos. Para ello, como es lógico , p r e ­
cisa segar las cabezas de todos las h o m ­
bres que c u l m i n e n y raer de l a Pa t r i a , 
j un t amen te con su nombre, t odo cuan­
to revele que en t iempos p r e t é r i t o s h u ­
bo e s p a ñ o l e s que l legaron a i n m o r t a l i ­
zarse por sus maravil losas obras y por 
sus grandes hechos. 

E n esta cruzada con t ra la barbarie pes­
t í f e r a que nos asuela y debiera conmover 
y l evantar en armas a l m u n d o entero, h a ­
blar de neu t ra l idad parece cosa de m a l -
nacidos o de cobardes; pero ayudar a 
los forajidos s in Dios y s in conciencia es 
p rop io de c r imina les asesinos. 

Estamos por desgracia bien seguros de 
que n i las conferencias de Ginebra , n i 
ias conversaciones de ios Gobiernos eu­
ropeos y extra europeos son o t r a cosa que 
farsa, h i p o c r e s í a y pasatiempo; pero p a ­
satiempo que se aprovecha por los des­
aprensivos y rapaces desalmados, que no 
a p a r t a n sus ojos de ios l ingotes, pa ra p r o ­
veer de! a r m a m e n t o y munic iones a les 
f acinerosos .en luga r de ayudar, a l a Jus­
t ic ia y castigar a los infames. 

¡ P o b r e Europa, pobre mundo, q u é en 
canaHado e s t é s l Ya no hay u n solo Q u i ­
jote que vele sus: armas c o n s a g r á n d o l a s 
para e l bien. 

M o s a i c o d e n o t i c i a s 

Les comu^KGclones entre OStó** ^s ,üj<i8' ^u»lnie8te 
d O D O y SevWkl | •Comunican tfe Heudaya que los cm-

w L ^ Í hov H m Mdo ocupa- de Luz, donde han redactado una,, no-
d ¿ A ¿ n ^ ' >>saXs p u d i - S 1- en c o m ú n , d r í a d a a l Gobierno de 
r e ^ a A e ^ ^ m u m c a c t ó n fe r rov ia r ia * * * * * que ^ .nedida . pa-
tre C ó r d o b a v Sevilla. E n prov inc ia ra humanizar la guer ra que este con-
Huelva se si^ue ^ n s o l i d a n d o b r i l l a n - toe con excesua violencia. 

Río T i n í o . Cabeci l la C a r l o s ' t i Gob ie rno ruso ha f i rmado ho> el te triunfo 

Vi E s p a ñ a . 
La Agencia rj isa Tass, l ia conf inna-

i l c en e i efía de hoy la s u b l e v a c i ó n 
tíe Ucrania . A I parecer dicha subleva­
ción de los campesinos viene refor-

Notas de la A l c a l d í a 
L a cuar ta remasa de efectos que se 

ha. enviado por e l Excmo. A y u n t a m i e n t o 
a l Frente de combate de. Somosierra, fué 
entregada el viernes en nombre de l a (Cor­
p o r a c i ó n M u n i c i p a l a l c a p i t á n de I n t e n ­
dencia s e ñ o r Este-vez por los s e ñ o r e s Eche-
va r r i e t a . y Fe rnández - .V i l l a . 

D icho convoy ¿e c o m p o n í a a d e m á s de 
toda l a correspondencia y de los paque­
tes individuales entregades por algunos 
par t iculares pa ra sus í a r n i ü a r e s , y que 
s e r á n repartidos- personalmente e n e l 
frente por los s e ñ o r e s Übañez. de Alele-
coa, Ga-*"c*a C o r t á z a r , Ur rea y Cuevas, de 
2.000 cuar t i l l as de pap'ol. 1.000 sobres; "250 
iapiceros, -1.000 caj i tas con pas t i l las de­
sinfectantes p a r a e l agua, 1.000 c a j e t i -
lla^s de tabaco, 250. l í b r i t o s de pape l de 
fumar . 64 maqumi l l a s de. afe i tar , 2 ca-
•ja-s grandes de botes de leche condensa-
da, unia caja de botellas de c o ñ a c , u n pa­
quete grande de hojas de afe i ta r , var ios 
paquetes do prensa -diver.sa en especial 
de la local idad y .una. caja grande, con y a 
sos plegables de bakel i ta , a l u m i n i o , etc. 
.. A p a r t e d e . l o an te r ior a^dquirido con car­
go a la s u c r i p c i ó n ' p ú b l i c a , a b i e r t a porpes-
te A y u n t a m i e n t o do Burgos se entrega­
r o n los donat ivos hechos por, los p a r t i ­
culares, cuyas l is tas 4e nombres se p u ­
b l i c a r á n , oportunamente, resal tando e n ­
t r e los , objetos entregados m á s de 4.000 
hojas ,de: a fe i ta r y numerosos c o r t a - p l u ­
mas, brochas, espejos, past i l las de j a b ó n 
c o m ú n y .para afe i tar , cerillaiS, peines, , m a 
quin inas de afe i tar , c igar r i l los y ciga­
r ros 'puros , navajas, lapiceros, y u n t r a je 
de m i l i t a r completo con correaje, del ica­
do y p a t r i ó t i c o regalo de una-madre que 
recientemente p e r d i ó a - su h i j o . 

E n d í a s sucesivos se d a r á cuenta d!5 las 
nuevas, remesas enviadas a l f ren te de 
Somosierra, .haciendo p ú b l i c o l a A l c a l ­
d í a su agradecimiento, a los.-donantes, s in 
per ju ic io <h hacer lo pa r t i cu la rmen te y de 
dar cuenta de el lo a l a C o r p o r a c i ó n M u ­
n ic ipa l . • • 

Los telegrafistas de Alhucemas 
protestan de los de Madrid 
A L H U G E M A S . — Jefe es tac ión . Te - . 

l ^ r a f o s , a inspector generar Correes y zar.ra p o r elementos mil i tares . 
T e r é ^ r a f c s . T o d o d " perso/ial de esta i . • X . M ^ ^ ^ U » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » 
e s t a c i ó n , ante tanta procacidad, se sien­
te honrado con la e x p u l s i ó n decretada 
por la c a n a í l a de p i s t ó l é r o s asesinos de 
la repugnante Radii> T e l é g r a f o s de M a ­
d r i d v c c n m i í í e a a V . E . con el nwvyor 
peto, 'que. por j u n g r i n c^'neepto acejvfar'a 
la conveniencia ' ton quienes han r e n a ­
do de oprobio, l odo y v e r g ü e n z a al 
Cuerpo de T e l é g r a f o s . 

A l s ignif icar V . Lü. e n t u s i á s t i c a aclhc-
sióíi. g r i t a n c&n toda' su alma: ¡Viva 
él Eic . rci t> s-alvador! ¡ A r r i b a l : s : a ñ a ! 
¡Viva. E s p a ñ a ! ¡Viva E s p a ñ a t ¡Viva 
E s p a ñ a 1 

También ios de Zaragoza se 
adhieren al movimiento 

• 

o n u e 

E L J O V E N 

J o s é M a r í a R e d o n d o R a m í r e z , 
estudiante de la Escuela de Ingenieros Industriales 

de Madrid, 
m u r i ó gloriosamente por Dios y por Ja Patria en el frente de Navafría 

el d í a 28 de Agos to de 1936 

Q. E . P . D. 

E l Comandante Mil i ta r de esta Plaza; Falange E s p a ñ o l a de las 
J. O . N . S.; sus afligidos familiares y amigos 

Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarle a Dios Nuestro 
Sefior en sus oraciones y asistir a las honras f ú n e b r e s que t e n d r á n 
lugar en la parroquia de Santa María , el lunes 31 , a las N U E V E de la 
m a ñ a n a , y a las misas gregorianas que t e n d r á n lugar a partir del 
martes, 1.° de Septiembre, en la iglesia de Padres Misioneros. 

Aramia de Duero 29 de Agosto de 1936. 

Z A R A G O Z A . — Inspector general de 
Coniumcacioncs del D . J. C : 

A l izarse bandera ^ u e s imbol iza e l 
mov imien to salvador de- E s p a ñ a en edi­
f icio de í ' o m u n i c a é i o n e s , personal T e l é - . 
gratos de este' Centro, -que deyde c | t > r i - ' 
mer momento p r e s t ó su leal concurso, 
ra t i f ica si l a d h e s i ó n im-iuebrantablc a 
la Junta de Defensa ¡Nacional , al em­
prender la nueva- reco.-quista que ba 
de cuimjuar e-ai e í t r i u n f o Glamoroso 
de l o s ideales patr ias . V i v a E s p a ñ a . 

Otra Conferencia que es una 
farsa 

A I « J o u r n a l » def s á b a d o , d í a 29, le 
t e l e g r a f í a su enviado especial Jean^Ba-
lensi, desde Hendaya, qí ie en CÍDCTÜ--
re,..se l ia reunido una conferencia se* 
creta, presidida p o r e l tr istemente cele­
bre embajador de' ^Francia en Espa­
ñ a M . Herl>ertc, y cj i lasque han toma­
do parte representaciones autorizadas 
de loy elementos que combaten en E:$-
p a ñ a , para acordar una c e s a c i ó n ile bos-
t i l idades. 

Se dice. que. en es¿V; t ^nfe renc ia h.-m 
estado representados .entre, o t r o s var ios 
ef Frente Popular E s p a ñ o l ^ los car­
listas etc... - -.. . 

Es í-empletan-(eníe falso que haya acu­
d ido a esa r e u n i ó n , reaf o - i m a g i n a r i a , 

C o m u n i c a d o s 

o f i c i a l e s 

Ejército del Norte 
Situac ión general a las 21 horas del 

dia z r . ( ' T ^ ' 
L a n ü s m a registrada desde el comuni­

cad» antériar. 
Los éx i to s loca | « logrados eí i algu­

nos sectores no al teran el conjunto de la 
s i tuae ión . 

Por nuetitra parte, se h a registrado du­
rante la jornada de hoy activdiad en a l ­
gunos sectores, principalmente} en el de 
Oyarzún, . San Mareial . (GwipúLKCC^), 
Atiwiza (Soria), L a Empina (Asturias) y 
Aragón. 

¡ L a s fuer/as aéreas h a n actuado con 
gran actividad en los distintos frentes, 
en mv-iiones de bombardeo y reconoci-
michto, logrando señalados éxi tos , pr in­
cipalmente en e l bombardeó nocturno de 
Madrid y en el efectuado en la m a ñ a n a 
dq hoy sobre Eibar (Ouipúzeoa) . 

L a s fuerzas m a r í t i m a s situadas frente 
a San Sebas t ián se h a n visto imposibili­
tadas en s u a c t u a c i ó n por la niebla. L a 
actividad del enemigo h a sido escasa 

Desde e l frente d e S a n S e b a s t i a n 

C 4 R N E T D E U N V O L U N T A R I O 

V 

n general a las veintiuna horas 
del ¡30 de Agosto de 1936: 

Se l ia caracterizado la jornad* de hoy 
por una gra'n actividad desplegada por 
uue - tras tropas en el frente de la sépt ima 
división; cuyas fuerzas, en cooperación 
con l a av iac ión , han ocupado Peguerinos. 
E n el dei Andoa ín se han ocupado por 
completo las posiciones del monte de B u -
r uñara. 

E n los restantes frentes, l a actividad 
h a sido menor por anibas partes. 

L a av iac ión h a actuado con la inten­
sidad de todos los días , habiendo bom­
bardeado Na valp«ral , Villalba (es tac ión) . 

C o n u n sol canicular vamos bordeando 
l a fa lda del monte , c a m i n o del c a s e r í o 
que const i tuye l a posición, avajnzada de l 
frente de Bi lbao. Tomamos varios des­
cansos sobra inmensos abismos plenos de 
c a s t a ñ o s , chopos y a l g ú n que o t ro m a n ­
zano, que f o r m a n tupida sombra y ex­
celente p r o t e c c i ó n de l cneonlgo, que ob­
serva cuidadosamente cualquier avance, 
atevosa y cobardemente escondido, para 
no ser blanco de nuestras balas. 

Este ca se r ío , como casi l a m a y o r í a d é 
los de estos contornos, son pobres y m i ­
seros, plenos de pulgas y moscas que 
molestan hasta l a saciedad l a qu ie tud 
obligada en espera de un. avance t r i u n ­
fador. 

E l a l fé rez que m a n d a l a c o l u m n a de este 
c a s e r í o , es h ú r g a l e s , nac ido en Pancorbo, 
y fuprte como sus rocas. S a l i ó m u y pe­
q u e ñ o de a l l í para I r a Pamplona , donde 
reside desde entonces, conver t ido en u n 
excelente p a m p l ó n i c a , acogedor y ds ex­
celente t ra to . 
. D e s p u é s de hacer los honores a l v i n i l l o 

que su ordenanza.-el s i m p á t i c o R a m ó n , 
nos regala, asomamos brevemente a l pa ­
rapeto. Una l luvia de ba las ds*! enemigo 
nos obsequia, rebotando encima de nues­
t ras cabezas en l a tapia, del c a s e r í o . A l 
lado nuestro, en el suelo, e l golpe do u n a 
bala ha hecho salpicar l a t i e r ra a unos 
Ccntíme''.ro,s del p a n t a l ó n de u n bravo 
r e q u e t é de 16 a ñ o s . I n d a g a q u é es aque­
llo, y a l enterarse que una b a l a / h a t o ­
mado prestamente su fusi l para s n t e n d é r -

iselas con el •. nemigo. V a n a p r e t e n s i ó n , 
I estos anarxistas son c o b a r d é s y no se 
I dejan, nunca ver, h u y e n d o a la desban­

dada cuando nos acercamos. 
Hemos cont inuado a " m o n t e traviesa", 

a b r i é n d o n o s paso entre los h e l é c h o s y 
zarzales, para ponerlos a l habla,, por te ­
légra fo de banderas, c o n el cap i t í i n . L a 
o r í í an i zac ión de las co lumnas en este 
frente es t an perfecta y b i e n Controlada, 
que no p o d e m ó s por menos de elogiar la 
estrategia m i l i t a r y d i sc ip l ina impues ta 
p o r su jefe, q u é es a l a vez comandanta 
m i l i t a r de B e a s a í n . 

Este comandante es u n bravo m i l i t a r 
que todo lo h a puesto al servicio de esta 
causa, teniendo u n h i j o , u n joyenzuejo,' 
que e s t á bravamente l a c h a h d o e n el f r e n ­
te de Andoa in . v 

Los habitantes de . B e a s a í n mues t r an 

n i i i ^ ú u representante autor izado p o r La" n 
Junta de D é t e n s a N a c i o n a l / d e l EKrHPeKuei 'mc's y ^ O c o n a l ( e s tac ión) . Ha 
ci to E s p a ñ o l , d e f Par t ido Car l i s ta . ^ : actuado t a m b i é n en ntiskmes de bombar-
de n i n g ú n o t r o de los que in tegran e l deo y reconocimiento en Asturias y 
mov i in i en to libertaiJor. de, E s p a f í ^ 

l i o probable es cyk esa r e u n i ó n , que 
se quiere enmascarar con ese p r e t e x i » , 
sea u n a . de -tantas in t r igas con que e l 
s iniestro M . Herbette, e s t á - d a n a n d o ale­
vosamente a E s p a ñ a . 

En el frente de Guipúzcoa 
L a s i t u a c i ó n cq i í t i núa igua l en ul 

f í e n t e . r i e I r ú n . • m . • { 
Fue rechazado un .ataque de los ro­

jos en las proximiuades de H e r n a n i . 
T a m b i é n en e l , sector A r a ^ ó j y ea 

ti, pueb lo l-Jc C a m p i l l o (Te rue l ) , ataca-

y-; reconocimiento en Asturias y el 
norte de La provincia de Burgos, donde 
bombar^cjíV los puertos dé la S ía y Tor­
nos,, donde se h a n s e ñ a l a d o algunos n ú ­
cleos de enemigos. 

Las fuerzas navales, desde las inme­
diaciones de cabo Higuer, h a n bombar­
deado con éxito \ Ji Puerto der Guadalupe. 

C a s t e l l a n o s 
Vuestras playas favori tas deben ser 

siempre las de Santander, que es l a he r ­
m a n a menor de Cast i l la . 

P R O F E S Í O N A L E S 

J o s é C a r o z o C a l l e f a 
DEi INSTITUTO RUBIO 

Partos y G i n e c o l o g í a 
p iafermlq 

Horas de consulta áfi l l a 12 ; de 2,3fl » 5 

Cabra, 13, 3/ > Tetófene T372 

Médico del Hospitoi do Burranfes 
AfABATÍ) U E I N A R l t ) IT F I E t 

Ubertod, 5. Teléfono 13S4 
Consulta de ana. a dos 7 de cuatro a cinco 

R U I Z D E T E M I N O 
DENTISTA 

Do ta Casa Salud Valdectlla 
RAYOS X 

C A L L E D I S A N T A N D E R , 3. T e l é f o n o 2032 
Horas de consulta de 11 a 1 y <e < a f 

DR. JESUS GONZALEZ MARTIN 
Dlmtor del Dispensarlo AníltBbercaloso 

OnHÍ 
P U L M O N E S X C O R A Z O N 

R A X O S X 
Consulta diaria particular: de doce a 

«Jos y de tres a cinco* 

Santander, 3. 2.° - TdéfonO 1984 

S. BRAVO OLALLA 
Médico-dlroctor dti DisponsaHo Antí-

tuberculoso de Son Sobostiáo 
CTodsttlta eff Barbos; á i b ^ á i y tfomíia;««a 
fKOGRJBSO, número 1. T e l é f o n o 2198 

Del Disps&rio GMil iailTfiaém 
C n f e n n e d á d e s de la Piel y Venéreaa 
Consulta: de 11 a 1 y de 1 a,8. 
AL1WIRANTE BONIFÁZ. 13, pr lmére 

F e r r a c o 
O C U t I S T Á 

d e l H o s p i t a l d e B o r r a i i l e » 

hASS-CASJVO, m 1 » L Tetófone 1311 
Conralta partleolar de U n S y de f a 9 

G R A T I S A L O S P O B R E S 

MOISES ARROYO ARROYO 
glPERMEDiBSS DE U PIEL I YEIHRSiS 
P L A Z A D E V E G A , 22-24 - Te lé fono 1556 

Cónsul ta de 11 a 1 y de 4 a • 

García Fdez. de los Ríos 
Bx-médlco de la Armada, por oposición 

Del serrlcle delFroíesor Recasena, de 
Madrid 

Premio extraordinaria de 

PARTOS Y GINECOLOGIA 
ONDA C O R T A - D I A T E R M I A 

Tras lada sn comal ia dtade ia easa del 
doctor Padilla a 

P L A Z A D E PREVI, 14. T e l é f o a e 14SI 

E n r i q u e C a n o P e r e d a 
CiraJaDo • Callista - Practicante 
Consulta de 12 a 1 y de 4 a 7 

Cürtóulla a d&íñlciíio 
Pida su l io ra a l t e l é f o n o 2095 

De la noche d e l s á b a d o 

El cracero "Ceryantes" en^ 

tra en e! paerto de Tánger 

con averías y nmerosos 

muertos y heridos 
So ha tomado Boicor in por una co lumna 

de G u i p ú z c o a , cogieado al enemigo des 
c a ñ o n e s da 75, dos ametra l ladoras , v a ­
ríes fusiles y abundantes municiones. 
D e s p u é s ss ha ataca do: e-r mOnt1? B u r u n -
za, p r ó x i m o a. Lasarte . 

Comunican de T á n g e r que el crucero 
"Cervantes" y un. des t ructor h a n en t r a ­
do en e l puerto; con graves a v e r í a s , n u ­
merosos muertos y heridos, como conse­
cuencia del a iaque de nuestros aviones 
y dando de plazo 24 horas pa ra abando-
h a r el puerto.-

Anoche. fue bombardeado e l ,Min i s t e r io 
;de í a 'Guerra, l a e s t a c i ó n del Nor te y el 
aerodremo de Barajas. 

U n av ión de t ransportes a r r o j ó - sobre 
Oviedo p iensa y tabaco. ' : 

Los rojos do G i j ó n , p o r radio, p iden a n -
^ ^ t i c s a m e m ' e a ' Madr id . / : elementos que 
les . ' í a l t an . ; 1 ;• 

; Los puestos. enemigosVq.ue ;roaea-n; Ovic-
d o m u e s l i a n d e s c o j i t e h t o í y ; d e s c ü h ^ 
d-o sus dirigentes.' Trepas de Oviedo sa-
^P" . .detkr^yciicio cu- l a v c a r r e í e r a ^ d e ^ 

n t a u d é j ; ; unipuestk) ^ e 11 cúiigo1 y : volando^ 
casas en-las.;(pic t e n í a n . ametni l iadoras : 

f 
Todas Jas misas que se celcbien 

LmaQaoa martes, l . u de Septiembre, 
i desde las ocho hasta las doce ambas 
Inclusive, en Ja parroquia de San 

jLesmes ; a las siete, en la capilla del 
I Hospital de San Juan; la de ocho y 
Tmedia; en la Merced, altar de Nuestra 

S e ñ o r a de las Mercedes,;y las que se 
digan en el convento de Madres Car-1 
melitas de Grajal de Campos ( L e ó n ) ; 
a s í como la E x p o s i c i ó n de Su D i v i n a 
Majestad, en las Reparadoras del Sa­
grado C o r a z ó n , s e r á n aplicadas e n | 
sufragio del alma de 

E L S E Ñ O R 

D. M A R I A N O P Á R A M O A L O N S O . 
que falleció el d ü 1.° de Septiembre 

de 1934 

Q. E. P . D . 

L A F A M I L I A 
Suplica a sus amistades una orp-

ción por su alma y la asisten-cia ú s l -
[guna de dichas misas. 

Burgos 31 de A g o s t o de 19a<¡. 

g r a t i t u d y respeto a este bravo m i l i t a r 
navarro y pregonan entre ^Uos el trabajo 
inmenso que sobre él pesa. como, ja.fe de las 
fuerzas del frente de Bilbao, recorriendo 
todos los d í a s las avanzadas instaladas 
«n montes casi inaccesibles, apoyado en 
grueso garrote, l levando el a l iento y su 
á n i m o m i l i t a r a los bravos que e s t á n en­
tregando su sangre para tejer una nueva 
bandera que con orgul lo b e n d e c i r á la nue­
va g e n e r a c i ó n de esta nueva E s p a ñ a . Como 
comandante m i l i t a r , l levando todo el peso 
del servicio de u n a p o b l a c i ó n c i v i l , que 
gracias a é l y a la valiosa ayuda que le 
prestan un c a p i t á n de Ingenieros y el a l ­
calde de l a v i ¿ a don J o s é Lu is G u d i r i , en 
B e a s a í n no so nota- la fal ta de nada. 

Por eso ios habi tantes de esta noble 
vi l la , a pesar de tener t a n cerca a l ene­
migo, dicen a menudo: ¡ M i e n t r a s tenga­
mos a q u í a es:o comandante , en B3asa ín 
podernos dormir t ranqui los! 

Hemos evocado todo esto a l amparo del 
parapeto, ante el n u t r i d o paqueo de ios 
rojo.-., bien cubiertos y protegidos en el 
p inar cercano, s in poderjes descubrir, a 
pesar del aux i l io de los p r i s m á t i c o s . 

Son cobardes, t raidores y taimados es­
tes marx is . as. enemigos de E s p a ñ a ; no 
pretenden luchar f rente a frente , sino 
tendiendo emboscadas como l a de ayer 
a l s i m p á t i c o tenienbo Goy;u. 

Por u n a t r a i d o r a referencia (en Bea­
s a í n hay muchos agentes de enlace, a l ­
gunos huidos ya' y mujeres de lengua 
larga, a las que so co r l a el pelo a l cero 
para escarnio de su a n t i e s p a ñ c ' i s m o ) sa­
lió Goya l con p á r t e de su c o m p a ñ í a a 
buscar e l c a d á v e r do un hombro, con f u ­
sil , que di jeron y a c í a en un barrancada. 
A l . c u m p l i r l a sagrada m i s i ó n de reco­
ger aquel 'cuerpo, que. s e g ú n di jeron, era 
de los nuestros y l legar a l lugar en que. 
s s g ú n las s e ñ a s , se deb ía encontrar , una 
descarga cerrada, t ra idoramsnte prepa­
rada, s o r p r e n d i ó a los nuestrevS, repe­
liendo Goya l bravamente t a n in icua e m ­
boscada, s in tener, milagrcsamen^e, n i n ­
guna baja. 

As í luchan en-el frente de Bilbao los 
cobardes marxistas , que p r e t e n d í a n con 
la sangre de los m á r t i r e s de l a Patr ia , en 
viles asesinatos, borrar el nombre de Es-, 
p a ñ a . •1 • : , 

/ U n b u r g a l é s . 
Beasain, 26' agosto 19SS. 

Dei domingo 

Eí Obispo | los canónigos 

de Cuenca m m f a s i í a i l o s 
EL A V I O N V A L L A D O L I D 

Ayer s á b a d o e l general Saliquel, rec i ­
bió de manos del gobernador c i v i l un che­
que de 400.000 pesetas pa ra l a compra del 
av ión "Va i l adc l i d " que esta c iudad dona 
a¿ E.U; xí 'C. 

DESDE SALAMANCA SE E N V I A N T O R O S 
A F R A N C L \ 

Comunican de Bayona que l legd a l 
puesto fronterizo de Danchar inea un. ca­
m i ó n con seis toros, destinados a l a co­
r r i d a que se c e l e b r a r á e l d í a seis de Sep­
t iembre. E l t ransporte fué hecho con t o ­
da no rma l idad desde Salamanca, lo que 
prueba la t r anqu i l i dad de las zonas ocu-
padas por el E j é r c i t o . 

RAFAEL RXVELLES V I V E 

H a rectif icado la no t i c i a de su fa l le ­
c imiento un diar io de Huelva , . pues e l 
ci ta do a r t i s t a h izo una v i s i t a . a dicho 
per iód ico para, desmentir t a l a a r m a c i ó n . 

JMALAGA A PUNTO DE OCUPARSE 

La Radio Roma a f i rma que en M á l a ­
ga y sus barrios extrémc.s. empezaron ya 
a - presionar las va nguardias del .general 
Vá re l a y R a d i o ' T e t x r á n . c o m u n i c a t a m b i é n 
ayer t a rde que M á l a g a d e s p u é s tíe las 
operaciones que. .so h a b í a n veri.ficado.so-
bre^ella-. por ' l a s ' fuerzas del ...gen-eral V á ­
rela.' ocupada en .breve -plazo.; • -

DONATIVOS DE ORO E N SEVILLA 

; .Ci ia t iu omchacho'-;. 'dí ' l pueblo 'de-Agui-
í.u; \i>>-itari>D. 'ayov- al", y e i u r a i . Qu-.'lp.o do 
L Í a u o . . p a r a . entregarlcv'una boisa de tei> 
ciíopelo '-' mag 'n í í icu . inente ' bordada.--, .qua 
coj iWnia cerca de u.n. liiJügra.mo. de oro. 
L a c o í r a d i a tío. "J.CÍSIIS del G r a n Poder" 
l i a donado í a copa de oro que' los capita-* 
nos J i m é n e z e Iglesias t r a j e r o n de A m é r i ­
ca d e s p u é s de su famoso vuelo. 

FUSILES RECOGIDOS E N BADAJOZ 

Comunican de Lisboa que e l n ú m e r o del 
ma te r i a l de guerra recogido a los rojos 
en Badajoz pasa de 100.000 fusiles. 

INCAUTACIONES E N CATALUÑA 

T a m b i é n comunican de Lisboa que e l 
Gobierno de la General idad de C a t a l u ñ a 
se ha incautado de toda las sucursales del 
Banco, do E s p a ñ a en aquella r eg ión . 

ASESINATOS E N CUENCA 
U n viajero procedente de Cuenca ha 

declarado en Salamanca que la s i t u a c i ó n . 
en aquella c iudad es desesperada y ios r o ­
jos cometen toda clase de desmanes, e l 
obispo de la d ióces is y los canón igos , fue­
r o n fusilados en e l Seminar io y los ca­
d á v e r e s arrojados a. una cuneta de la ca-
rrsetsra s i n ser sepultados. T a m b i é n a f i r ­
m a que han sido asesinadas o t ras muchas 
personas, entre ellas, significados m i e m ­
bros de Izquierda Republicana. 

A los colaboradores espontáneos 
SE L E S A D V I E R T E Q U Í HO 
SE D E V U E L V E N L O S O W -
OINAIiES N I S I S O S T U f t i l . j 
= C o i E i : S P 0 i í D l M < 3 U « J8 
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N O T I C I A S 

R M A C i O 

D i s p o s i c i o n e s d e l a J u n t a d e D e f e n s a 

En la oficina de ta ( iu r i rd ia M u m - efe la nariz1; de cinco ccntimcfros- de 
cipal se hallan depositadas una gafas .cxtensi3iL _ ^ _ 
encentradas en la v ía p ú b l i c a for ^ A l • inflamarse a l c o h o f e n su . -omicí -
p ^ e z ; un resano, e n c o n i r ^ o . ^ ^ Uc, a las once..Je la m a ñ a n a de í ! J -

drqs RUJZ. 

P U L S E R A S Y S O R T I J A S de brillantes 

n iño '.e un ano AndrCs Ciarc.'a F e > 
' n á r - í e z . 

para peticiones, monturas m o d e m i s ü n a s . 1 { . ^ ^ T f e L m a - " H ^ T ^ ^ 
pedrería escogida, precios ventajosos. Jo- .5^ ó' . l ^ m,ia a la ^ át $c>co-
yería VILLANÜEVA. d o n . 

le c u r ó de priipera 

Se crea una C o m i s i ó n de Industria y Comercio.- -Lo 
asistencia facultaHva de io> pueblos cuyos m é d i c o s se 
encuentren en e l t r e n t e . » I n c a u t a c i ó n de los estable-

cimientos de lu sociedad «López H e r m a n o s » , d e 
Pamplona. - -Una d e s t i t u c i ó n 

D i a r i o 

CAMISAS N O V E D A D U pT9~ t.OOt La í a m i l i a d e í jeven falangista A o i -
l i o Ruiz Lcoez, muer to por la Patr ia , 
da p - r nuestro condacro las m á s ex 
[presivas gracias a cuantas, personas-
asistieren al ent ierro de aquel y la tes-! En ]a l is ta donantes del pueblo 
tí:,, aiaron su p é s a m e ^ C a s t r í l l o de la Reina se ha omi t ido 

a i « | IK ¡ n t r e -leí xcdno don Florent i . io 
E n novelas de aventuras cuentos llus- oc,1/::Uez, que c o n t n b m : V c o n t i k ¿ m 

^ a d o s p a r a n nos etc el m ^ ^ a ^ y t,etas alcan za,. ef t ó K l de I ó re i n ­
completo surtido. Ediciones S A T U R N I N O r a d o a 100/>5 fcesélás ' 
C A L L E J A . 

Esti lográficas y accesorios de todos Ip? 
precios y marcas. 

L I B R E R I A L A I N - C A L V O 
Laín-Calvo , 91 

i La C o m i s i ó n de prcp;ig'anda de, la 
Junta Cent ra l de Guerra, de V i to r i a , 
nos ruega haoamcs p ú b l i c o que ha 
íjiierJaclQ ;oust i t i i 'da . 

Con e l mavor gusto cumplimÓG 
encargo. • 

Tengo un caler in ter io í ' 
Que parece ^ue me atvrasu, 
—Nada, no, se apure usted. 
Sa ld rá enseguida del paso 
( ó m refrescante San Roque, 
Que cura en t; dos Ies easo^. 

G r a n aperitivo dt uso fantra l m ü j 
«ffradable. 

Propietario: Tejada y Compañía $u-
aMor), A R E T A (Alava). 

Representante de Burgo»/ don hule L a -
aín, D o ñ a Jlmena. número 10 T t l é í o n e 
lúmeyo 1949. 

Representante d« la prorinel*, don 
Luis González Valdlxán. U a n á de Afue­
ra, 9. tercero. 

C r Q n k a ¡ u d i c í a t 

S E N T E N C I A P O R H U R T O 

E n la . causa procedente de l Juzgado 
de Ins t rucc ión de A r a m i a de Duero se­
guida, c adra Ad. ) | fo T i z á n V á z q u e r , 

i se lia dictado sentencia por esta au-
1 diencia, c o n d e n á n d o l e como autor de un 

¡ d e l i t o de r o t o , a la pena de. u n a ñ o , 
MU mes y once d ía s de . presidio me­
nor a las accesorias correspondientes 
y a l pagQ de las eostas procesales. 

A ú l ü m a hora t*Q la tarde del s á b a d o , 
tuvo la desgracia de caerse de . m v á\> 
fcl el n i ñ o de siete anos, Car los ( j i l 
Gi l . 

Acompañai-lo de. un hermano . suyo 
te p e r s o n ó en la Casa lié Socorro, don -
ife fué curado «efe la fractura, en ta-
ilc, vei-.'e, del antebrazo izquierdo. 

CAMISAS C A B A L L E R O , é l mayor sur­
tido y m á s bajo precio en 
« I T U N D A . — SomkMreifa, • y • 

Anteanoche, a las. once, f u é curado 
en l:i Casa de Socorro de una herida 
contusa cu la r e g i ó n superciliar derecha, 
\ otra en ef tempora l i / qu íe r . i n , con va-
ias cresiones en la e p i g á s t r i c a , Celso 
'Aariscaí, de 19 a ñ o s . 

Este, en l a cuadra de su casa, en 
Arcos, fué revolcado por un JIQVÍIIO de 
•su propiedad. 

L i c e o Z o r r i l l a 
d e B u r g o s 

• ' ' -i • , . ' -t ";.•> '(;•' •. 
Fl d í a pr imero de Sep­
t iembre se re«>nudiirán, 
D. m., las clases de P r i ­
mera E n s e ñ a n z a y los re­
pasos p a r a los a lumnos 
de los cursos d e l Bachi-

Iferafo de este Centro 

LA D I R E C C I O N 

P e l u q u e r í a de s e ñ o r a s 
M A R l - F L O R 

Permanente, tintes, manicura, etc. 
Servicio a domicilio 

Academia de e n s e ñ a n z a 
Duque de la Victoria, 11. Te lé fono 2212 

C O ry A C 

4 T r e $ P e r l a s 4 4 

¡ n í s i m o 
M u y v i e j o 

coi M a U ta Oro 61 ii Bxposl-
«161 Mo-iserlctM de 

B L A l \ C O 

S A L O N D E S E Ñ O R A S 
S a n Pablo, 14 

Ondulac ión permanente, modernís imo 
m é t o d o para e l rizado de puntas; todo 
ello s in electricidad sobre l a cabeza. 

Precio desde 10 pesetas 

.^n^Ja tarde de ayer tuvo la desgra-
c,a de caerse d e f caballo ,que montaba 
« muchacho Santiago M a r t í n e z Sáe/;, d é 
Saft Manu's, de trece a ñ o s de edad. ' | 

5n la Casa de Socorro a donde • se 
í(! conduji i r á p i d a m e n t e , . se le c u r ó de ' 

soidojd sosanq soj ap uJiipi'Jü fj 
W nariz y .herida c u n t ü s a e n . ef. a(a , 

1 LA NU6VA CAMISA 

Mediada la ta^rde d& hoy han sido f a ­
ci l i tadas . a les i n í c - n n a d e r e s periodis-
ticos las siguientes dispcfiiciones p r c m u l -
gadas hoy : 

incautación provisional. — De­
creto número 78 

E n r e l a c i ó n con l o previsto en el De­
creto n ú m e r o t r e in ta y,siete, y '.eniendo 
conc cimiento esta Jun ta 4 s las, a c t i v i ­
dades contrar ias a l movimien to nacio­
na l desarrolladas por la r a z ó n social ^ L ó ­
pez Hermanos y C o m p a ñ í a " , fabr ican­
tes J realzado en l a c iudad de Pamplo­
na; como Presidente de la J u n t a do De­
fensa Nacional y de acuerdo con ella, 
vengó en disponer: 

PRIMERO.-—Se acuerda l a I n c a u t a c i ó n 
previsional, por ' e l Estado de les esta­
blecimientos fabriles 1 industr iales con 
las existencias y en general de todcs los 
bienes i an ieb les , muebles, valores, c r é -
tlitos y ' c í e c t i ve s que posea la r a z ó n so­
cial '"López Hermanos y C c m p a ñ i a " , f a ­
bricantes , de cacado en l a ciudad de 
Pamplona y a m b i ó n cuantos pertenez­
can a los individuos: .que componen d i ­
cha ent idad. • ' , 

SEGUNDO.—La i n c a u t a c i ó n ' se l l e v a r á 
a efsc.o inmeciiatamente, p o r el delega­
do de Hacienda d e ' i a provipeia de Na­
varra , asistido del Abogado del Estado, 
dea in representante de l a Au to r idad M i -
l l t a r de la Plaza y do u n Ingeniero de 
la D e l e g a c i ó n .de I n d u s ' r i á s cu la - Pro­
vincia , designado por el Gobernador C i -
.vii . , - levantándose, ac t a no ta r i a l de la i n ­
c a u t a c i ó n . 

TERCERO. -El Delegado de Hacienda 
s o l i c i t a r á de los R e g í s t r a d ó r e s de l a pro­
piedad en l a - P rov inc ia , certificaciones 
aored.itatiyas de los bienes inmuebles y 
cV3reehosreales que aparezcan inscri tos 
a nombre de l a mentada sociedad y de 
las personas que l a const i tuyen. 

CUARTO. •-- T o d a persona o En t idad 
que tuviera en su poder• bienes, product 
tos o valores de l a Sociedad indicada o 
do sus < oinponentes, v e n d r á obligada' a 
•ponerlo .en conocimiento y'¡a d ispos ic ión 
del 'Delegado de Hacienda en Navarra , 
en el plazo m á x h n o de echó" d í a s a par­
t i r do la fecha de p u b l i c a c i ó n de este de­
creto, o.Ued.a.ndo' responsables c i v i l y c r i ­
mina Imento, en ' su cáso, por la fa l ta de 
cumpi jmienro de esta ob l igac ión . 

• QUINTO-.— El'delegado cié Hacienda en 
Navarra d e s i g n a r á ."jn't . funcllonarío c « 
Hacieuad que' se eneargue ; de ía* ad-. 
minís ' .-ración de todos les ;bienes incau­
tados, bajo su personal v igi lancia y con­
trol , y eUctará las normas precisas pa­
ra que.no se para l icen la i ñ -dus t r i á .y c ó -
mertlr» i i ieautado tomando a l propip 

•tvempo las medidas necesarias pa ra qm? 
s.e Con.vct.bilice esta, g e s t i ó n y se ev i to 
cualquier pcsible fraude en per ju ic io de 
la Havlenda; p ú b l i c a . ; 

D á r a ' c u e n t a de la ' i n c a u t a c i ó n e n - e l 
plazo de dos d í a s y r e m i t i r á a l a Comi­
sión, dij-ectiva del .Tesoro P ú b l i c o - un re ­
sumen DIeusual del resultada de- su: ges­
t ión admin i s t r a t i va . 

Dado en Burgos, a ve in t iuno de Agos­
to de xttl novecien'.cs t r e in t a y seis.—-Mí-
üiicl Cabanellas. Rubricado. 

Una Comisión de Indúsrtia y 
Comercio 

LAEHCOHmUAtH 

C a r r i p o 

A R R I E N D O S 
A B R I E N D O pabellón • espacioso, con 
^ua y foso, sótanos y entresuelo, j.un-
}pS 0 Reparados. Vitoria, 17. Igualmen-

arrínjdo pisos, casa nueva, emp^'i-
JjLs o familias fon ocupaciCli estable, 
^'nro de la capital . Ra^ón. de nueve 
.. y de cinco a siete, Vitoria, 19, 
Pruncro. entrando por Gasset 

C O L O C A C I O N E S 
•C(->n refercueias, para Bar Club, 

^ PJpcisa. 

i u - n r A ' se necesita, prefiricr.¡ ; > 
Y • ^0n I-ocas obligaciones. 

- • i-Calvo 10, entresuelo izquierda. 

KSi 111(11110 of ic ia l , entendido en ra-
r - m n ' n i r i & i r s e a « R a d i a d o r e s Za-
" • ^ c i a , . , San Pablo 30, Burgos . 

c m n ? ^ butndi instrucción, educa -
Español, italiano, francés y músi-

tvaVtS?ea emPIeo Para niños, lecciones 
i a r í . fr^s 0 dajlia de c o m p a ñ í a ; via-

'nformes, en esta Administra-

P E R D I D A S 
£ Í Í 9 ovcía ' en cl Mere 

San F o t r 0 1 " 3 ^ ^ " a su entrega en 
^XTRAVo oveia, en el Mercado de 

J r a t i Ü J 
^ ¿ ^ e l n n , 13. 

-t pulsera OJYV sefl 

•• :- i w !.V'-7. 

H U E S P E D E S 
S E ' CEDÍi ." habitación amueiblatla. o se^ 
admiten huéspedes . San Pedro de la 
Fuente. Vil lalóu. 13, tercero derecha. 

P O R E N F E R M E D A D , t i / a ^ a s o confi­
t e r í a v p a s t e l e r í a acredi a d í s i . r a . situa­
c ión íniiiCjorablc, con maquinaria e léc­
t r i c a >>iien bea l , con viv ienda y poca 
renta. In fo rmara J. A . G a r c í a H e r n á n ­
dez, 23, p r imero La C o r u ñ a . 

V E N T A S 
E F E M E R I D E S burgalesas de Juan A l -
barellos. Se venden en esta Adminis­
tración. 

M O N E D A S antiguas. Se compran. In-
fermes, en esta Administración-

C O M P R A R Í A ¡motor e l é c t r i c o 15 A 
20 H P y vender ía a l ternador 15 kua. 
R a z ó n , Vi to r ia , 19, Burgos . 

Oreen d e r - d í a ' v e i n t i n u e v e de Agos­
to de m i l i:-ovfcci^ntos.-treinta y esi-s. 
' La„ iif.cesidad de i r • normal izando la 

p r o d u c c i ó n ' indus-t-rtai; de l • d e r r i t e ¿ o 
ocupado asi como de evi tar la p a r a l i ­
zac ión de las f á b r i c a s con l a fa l ta de m a ­
terias p r i m a s que pudieran e n todo ca­
so detcrrninar las : con las cons igu ien té i s 
1-opereusiones "ectírtólnicas y sociales, 
aconseja preparar con -tiempo los estu­
dios estadistieds ' i n d l s p é n s a b l e s ; y ;en, Sy 
vis ta . die tár ' . las .-disposiciones . pert inente s 
para : gü- ran t i za r ' hasta donde sea posi-
,ble.--con * c 1 ' f u n c i o n a m i e n t o ' . ñ o r -
• IÍVUI ;¿e l a s : f á b r i c a s , ; c l ^ s u i n i n i s t r o ' d e Ies 
productos .nooesá r ios a l . E j é r c i t o ..y, a la 
:,pó¿l^cion, c i v i l del : erritorao^ l iberado, a l 
m í :m> tlé-prpo. que . e evita anonna l i da -
dés en; <;í-. trabajo- q u o tantos ..estragos po -
d r i a ' ' p r ó d u c i r e i l t rc •..les obreros.'d.ei- nú; . - . 
mo..-. '• % % ' • 

Ea, . .as imiímio, ' de t aenc ia l ' i n t e r é s • es­
tudia r e uá-iito • se ..redere -al 'comercio ex­
terior, concretando -las exportaciones c 
i ni por la cienes posibles y las compensacio­
nes qu-; puedan'obtenerse y e l r é g i m e n 
de las admisiones temporales en r igor. 

' Re¿a'.*;a t a m b i é n l a necesidad de p u n ­
tual iza • los stopks de minerales exis­
tentes en Jas ralsnás y l a pos ib i l idad de 
la puesta en marcha de las mismas, con. 
e l fin uc garant izar e l sumin i s t r a Indis -
pensabie a las necesidades de l Ejerc i to y 
de l a l i ob l ac ión c i v i l , en c l m á s r á p i d o 
plazo posible. 

Por todo ello, l a J u n t a de Defensa Na^ 
cional acuerda cons t i tu i r , ba jo su i nme­
d ia ta dependencia, l a C o m i s i ó n de I n ­
dustria y Comercio, con facultades para 
sol ic i tar cuantos datos estime necesa­
r i o de las C á m a r a s Oficiales y de cuan­
tos o rgar i smos e c o n ó m i c o s o guberna t i ­
vos radiquen en el t e r r i t o r io l iberado o 
que vaya l i b e r á n d o s e , asesorada, a d e m á s , 
por aquellas 'personas de ccanuetenda 

V E N D O casa? desde 7-000 pesetas, pro­
duciendo el 9 por 100 I n i o r m d , calk 
Matadero, cVilla C a r m e n » 

No trate de buscar en n ingún litio 
C A L Z A D O S D E O C A S I O N * proceden­
tes de restos de partidas, únicaraenfí 
A L M A C E N E S R U I Z , en su nuevo local 
M O N E D A , 8» ofrece en cualquier épo­
ca a o^ecios verdadera gane* 

1 
l V E N D E un coche- de niño, sftrrif-
ICvW Pln^n i k l'rim. 3, Btugos . 

c spec i í i ca que sean designadas por esta 
Jun ta de Defensa Nacional . 

Esa t e n í i s i ó n de I n d u s t r i a y Comercio; 
q u e d a r á const i tuida por e l personal que 
a c o m i . .uación as expresa: 

Don J o a q u í n B a u Noya, abogado, i n ­
dustria y exportador. 

Don Domingo Zetanzos, comerc io i m ­
p o r t a c i ó n , e x p o r t a c i ó n y pesca. 

Dr. Juan A n t o n i o Bravo, ingeniero , i n ­
dust r ia e l é c t r i c a y mine ra . 

Don Bmieterio Carceller. ingeniero , pe-
•releos, gasolinas y l u b r i ñ e a n t e s . 

Don Pedro G o n z á l e z Bueno, ingeni3ro 
de Caadnos. 

D o n Juan Claudio Cual Chur ruca , i n ­
dustria del Cemento. -

Don Eduardo Satos de L a m a d i ü d , inge­
niero indus t r i a l . 

Por la Jun t a de Defensa Nac iona l . — 
Federico Montaner .Rubricado. 

La existencia facuttetivo en de­
terminados cpsos 

. . f O i ú e n dei ' d. a veintinueve • de A;»- ..'.r 
ío í^é un í novecientos t re in ta y cels. 

L a neceí t - iad de que, a c :m ;eeuc .K i i 
•le hallarse cumpl iendo,con lc:< -debe ré ; 
que ía Piatría exi^c, en los moinen t j : ; 
ac tuíde^, inuchos. á e ios mócU'-'os ü í a -
¡ares , no determine el" abandono en n 
asistencia facultativa a su cargo, ob l iga 
a esta Junta Cefensa a disponer lo 
s i o u í c n t c : 

Primero.--.Cuar.'Jo un profesor n:ódí-
cp que tenga a su- cargo una t í t u l ; i r , 
[laya abandonado su imesto -con n i o í i -
vc tíc encontrarse dcfcndie i íd > la Pa-
fí i q a consecuencia '.-el. dcseiri::er..) 
ie una c o m i s i ó n oficial impor tan te , es-' 

t a r á n (jbligai'Jos los m ó d i c o s de /'os 
ru r t í J c : s inmediatos, a descmixu ia r^su 
minis ter io •cerca ' fau familias í q u e 
hayan quecado sin ía asistencia í a c u l -
;ativa necesaria.' 

Segiu' ^c. -Esa s u s t i t u c i ó n se h a r á coa 
¡ t o o cuicracic y entusiasmo a ia ir&g 
ü.»ÍC con ei imíxiuK» respeta para los in-
pTrcses paa-fesionalcs ' -el c p m p a . í e o a 
quien s | sust i tu\e. 

rcrcero.- Aunque la h e n e m ú i t a da­
se m'-iaca ha dado s iempie fcaistantfeG 
pruebas ..le cu pa t r io t i smo y a m o r ' a ja 
pr . fesión. si, aui- iue no es de es­
perar, hubiera a í g ú n o que -cometiera fal­
tas o .-lemo-strani negligencia en cl cunu 
M&v&XÚC -'leí importante dc¡"cr que 
osla Or-:'en oe le con f u . . c i lo . s -¿ r í a s m -
c K i ' - r j o con ponasí g^rav'es. . 

•Cuarto.— Las normas para ecca caso 
^Ctermmado s e r á n d ic tadas ,por cl !< -
!e^r.? ...'c M ó d i c o s de - la Provincia. 

Por la ' j un t a de D e í é n s a Nac ioaa l , 
F ó - l e n c o Montaner . Rubricado. 

Destitución de un funcionario 
Oiálc i ce'. <i íai3l de A g o s t o de m i l \ 

ncvecieiito? t re in ta y seis: 
En v i r t u d c!e cua i ; ío resulta de la i n - ' 

foriK.aQión [..-acticada para depurar la 
aqvuac.ión p o l í t i c a y ^rcvcsi<;-iCiJ j 
O a.isaric- de |>rin:cra CMase del Cuer - j 
\ ' ' ' cíe Invest iyació, . ! y . Vi,<>iíancia h o a 
Teln- :- A l m é l l o n e s Pe"o,i>'ifo. la - Juafita 
cié Defensa Nacional ha. resuelto ••p:.; 
c l citad:: í imc io r . a r i o eme de- suspensa 
de e m p l e ó y siieldo. 

Por la j u n t a de Defensa N a c i o n a l ; 
Federica Mou(a.-..c.r. Rubricado. 

E l inenci. :.:a'do señor , ^fesen.peña 'bá 
el car.i>o de jefe de la .Di\-isión "de fc-
r r o c a r r ü c í . ce ai residencia en V a l í a d o -
l i d . 

Notas foligíosas 

Nuestra f e ñ o r a de les Angeles. G i l , 
S v r , Rcgulf), Ana. \ ' i c t c r ¡ o . 

S A N G I L . — Fes'a.i-Iad de í Santo t i ­
tular. 

M a ñ a n a , hasta las doce, misas re-
zjffííis. . -' . • 

A Jas ocho, misa qb c o m u n i ó n gene­
r a l , amemza-'a con motetes^ 
; A. las o;jce, misa solemne cantr.da 

jpc r los coros d é ias Juventudes, con 
S e r m ó n y parieg'írico ' i e l Santo, a ca/-
¿ ó . r ^ i p; J o s t Zameza, S. j . 

Per la tarde, a las seis y media, .se-
írund;;s v'speras d e i ' S a n t .• y dospuO; 
':e los ejercicio J ordinar ios , pi?oC3Sión, 
e;n S. D. M . por e í mterio,; del templo , 
.•a i;--ación y 'rescrv. ' i del Sandamo Sa-
ci amento, "oficiando de preste c l 'ex-
celent'simo y r e v e r c x d í j i a n s e ñ o ; orz-
c mspo dt Burgdq don M a n u c í de Cen­
tro Alonso. 

cafetín Offclaí 

^ía i e boT 
Gcbicrr io civ'ü. - Declarando of ic ia l -

n:entc la existencia de carbunco sia.to-
iná t ico en X^uintai.ar de la Sierra. 

Providencias judiciales. 

H a d e o c k * 

L I B R A M I E N T O S 
D o n Jjuis Arra /o la , . ' . ( ;n Antonio, .praz, 

d^ai Ismael A l o r a l , don Emidue Oas-
se tvdon Francisco £ a r r í o c a . i a l % d o a Fer­
nando Bauza, don J o s é Meoina,/,>>doii 
•de l o l r e d o M a t á i s , "do'n Ent í ia M a f -
l'u?/:, d o n Luis P é r e z . . d o n Anton io Bieu-
- tbas , d o n j u á n Miranda , don Víc tor 
S á c z , don.,. Pedro Casas, d o n Constanti-
i^Q: ' ía ldal ía , dea J o s é T . Mol ine r , don 
Á n . a n d o Val lejo, cic.; Paul ino M a t í a s . 

Den Ju l ián Tamayo. don José M a r í a 
(.• a i / .á le / , den .juan Ayala, don F lo rou-
t ín Agaiiraga, tfon F a u s í i r i o í h e a s , don 
H i p ó l i t o Manso', den V i r g i l i o Soto, d¡>h 
Leoncio Herrero, don J ü s t i n i a n o Salda-
na, don J c s c í G. Al ia , don An ton io 
Reinosa. don Francisco V i e j o , ' d.di: 
A g u s t í n G a r c í a de D i e g Mer¡r.e-
ucg i ldo Torres, do-- J o s é Ijícas, dos, 
Luis Onccha, don A d o l f o H c r v á s , ' d o i í 
l.ílía:". \ \ vcl lán, don Manue l 1 ejeiana. 
d ai' Pablo M i o n e l . don Jul io P é r e z . 
•'•' D o n Alberto- M a ñ e r o , clon • jVianuoI 

Sixt j V . de Benito, d o n "fehr.' 
l ín. d :. Pe.o-- C u c \ i l o r i 
oarna, don J u l i á n Ca ldc \ma . A j * . 
í r a d o r Propioaades. d..n P a b ' j To.. 
don Placido Vega, do:; Lui?. fmSk 
c!:-ii Fraz-cisco C c r e l l á , don 
(mingo.. ' • 

Registro civí? 

Arribas . Jefe Sección "Caha!!-s Scrnc-i-
t a í e s ; don J o s é iDoña te , don Mar i ano 
F e r n á n d e / , don Al f r edo Delgado, ^d'oíi 

HSFÜIVCIONKS 
M muel M o r e n o Val le jo , de Santa & i -

r í a Rivarrcdonda, 51 a ñ o s . Hosp i t a l 
vincíal . (¡ ^ 

An ton io M u ñ o z Hernando, de ~V¡tt. 
saní .únc, ó meses, Sombrere ra , 6. T 

Petra A r n á i ^ P é r e z , de Gamonal , 9 
a ñ o s , San Juan, 31 . ^ ' 

Laureano P é r e z Caballero, Rosa 
tollas Castro, J o s é . L u i s Alonso Brir , 
nes, M a n a Ju l i án Ar re yo, Marced 
M a l r i g a l Prieto. 

, ís«fact«? dei tiempo 

A las echo de la m a ñ a na, 69*7,2. " M k » 
A las seis de la - tarde , 595,7. 

«% M P feft A T l l i t AS 

Máx/hua sombra. ' 31,2- d 
M í n i m a so-n-tbra, 12,8. 

.'»fK,¡Kí;«aiow í»»;.» ñ . K w f ' o . 
A las ocho de la m a ñ a n a , E . 
A las seis de la tarde, E. 

' e s p e C t á c i M g i a » « a K A i k 

C O U S E O 
A las siete y media, «La onvia del 

d o c í t o r F r ankC: : s t e i n» . , . 

A las siete y media,- -.Julieta ,eomp.-a 
un h i j o » . 

O F N T I F K O 

Estoy recibieziflo por V « 4 J O Í M * « « o m -
pletois cajos y barr i í e s de Fébr iea 
de Vlgo, socoraol d e C t R V i Z A ^ 

S4Í \ÍAMDER S. A. 

Pedidos al depositario en Burgos: 

C E R A 

D. R i c a r d o 

R u i z r 
GU4RD14 DE A S A L T O , 
Murió gloriosamente 

por la F u t r í a 

Q. E. R D. 

El e n t i e r r o t e n d r á 
l u g a r m a ñ o n a a l u % 
nueve y m e d i a d e s » 
de e l H o s p i t a l P r o -
v i n t i a l a l c e m e n t e ­

r io de G a m o n a l . 
Burgos, 31 de Agosto de 1936. 

a l t e r e § 

M U E B L E S E C O N O M I C O S 
T 0 

L A MISERICORDIA, Agencia funeraria, Santa Clara, 2 .Te Ié fono 1672 

E L SEÑOR 
-

3 
ex-contador del Banco E s p a ñ o l d e l C r é d i t o 

ha fallecido en el d ía de hoy,, a los 74 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S. S. 

Q. E . P. D. 

El Consejo de Administración de! Banco Español 
de Crédito; 

Sus desconsolados hijos, D . ' Emi l ia , D.a María, D. Femando y don 
Ignacio (?.usentes);hijos polí t icos D. Pío Garda Cicut-nde?, D.* Mag­
dalena P í a y D.a Pilar Mingo (ausentes); n i e t i s , biznietos, sobdnos 

y d e m á s familia 

. Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarle a Dios Nuestro 
Sefli r en sus oraciones y asUtir a las honras fu icüres que t e n d r á n lu-

f a r e n l a iglesia paifoquial de S m Oü Abad, mañana ni>iríes i ^ ds 
ept icmbft , fi las D I E Z , y acto seguido a la conducc ión del c í o á v e al 

Cementerio mtinicipai, por cuyos actos de piedad les anticioan las 
gracias. ^ l ^ A H ^ H I 

Burgos 31 ¿ e Agoi-to de 1936. Viví '.iuerto del Rey, 9. 
* 1 MUtl.o.se desoide en el sitio de .Oituiabre 
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n p o r f a n f e s d e c l a r a c i o n e s 

i d e l g e n e r a l M o l a 

L a p r e p a r a c i ó n de l movimiento 
per i jd is tn ha celebrado tina en-1 — ; Y c u á n í o ü ^ m p o , r p r c x í m a i ' a m e n -
» c n el i lustre general M o l a . y . t e , cree ustc i que será necesaii) pa-

he:ha las siguientes- i n p . - r - ' r a iJoiftinar, cu.-npietamente a los marxi^--
'declaraciones, que publica .'-El í a s e s p a ñ o l e s ? 

-^te Cast i l la : j — N o lo p u d í p pretisar. Desde h í é g ó 
^ W j H no creo que esta guerra sea eterna. 

• i general, gste movimiento , ¿fué» — Y con eí tuuñiO cíef .movimiento 
H F ¿ VC-Usi 'a p ie ) a - a : : ó n mi l i t a r o tuvo nacional. 
^ " * r a r r - i f r c a c i o n é s c iu 'es? | —Des ie luego. Eco.no debe dudar lo 

-*Tuvo sus rarr.i ka . iones c¡ i es. 'ns . ' ie . Ef t r iun fo . s e r á . nuestro. 
- Y el c b ' e í i v O princi/ .a! que le a n i - | — P e r J ó n e m e , rr.í general; pero pa-

w^'ln'v ¿a que la c i - i i í ó n e s p a ñ o l a sé reafir-
- Acabar con e l caos en que iba me en su op j ' . n i n:o. La fecha en que 
diendose E s p a ñ a y evitar Ies mo- t e r á un hecho la i / o i r i . i a c i j n to ta l del 
i lcs de a n a r q u í a que se . ve ían He-i t e n i t o r i o e s p a ñ o l por parte «Jel movi -

' j i - lento. 
:s elemen- F _ p a r a Enero. Pii.ici;>;os de a ñ o . 

— ¿ S e a p r o v e c h a r á , la fuerza .'te 
ilas juventutJes polit izas que han co-

-Los níi ilares es'.aban jurair.entadcs laborat lo en el moM'.r.iento cuando se 
I j o su i'irma, ¿ n o ? implan te la. D i ^ l u r a ? 
"-^•No; los elementos directores no —Se a p r o v e c h a r á n en eí sen í i . ' o gjíé 

pedimos a nadie su ju r amen to ipor es- m á s convenga a Jos los e s p a ñ o l e s . I^spj ie i 
rito, a u n q ü e en •á1¿Ui:.as -guarnuiones, • Son fuerzas" que tienen un i .ü i scu t .b le seo i n 

l - - er aprovechable. -

1. 

gY respondeiron tcefes 
coirprometides? 

^Fallaron algomos. 

L a feroc idad d e los rojos 

L a t r a g e d i a d e l c n a r t e l d e l a M o n t a ñ a 

Los o f i c í a l e s y lo* soldados se defendieron como leo­
nes .—í l coorlel ha quedado c o n v e r t i d » en un m o n t ó n 

de r u m « $ y escombros 
Descrita por un ¡nváli^ro del Tercio Se ve'an f i j r n a s y brazos a q u í y a l ia , 

que a s i s t i ó a los horrores practic: . : ^ A l a s ÜXp. y a íad once la aviación vo l -
fX)r los mar> i.".tas: 

D e n J o s é Mér. '"oz Alzada, uno de 
los portugueses tn i i i spo¡ t ; : i ' o para nue:;-
t ro pa's a h o i i l o del «Doro-> y que e.; 
•ftijgeiite pn'.nero i.'éi* Cuerpo <le In-
v - ¡ L o s del" Tercio , n a r r ó su •.partici­
pac ión en Mr»-rid en la revuel ta del 
í . u a r t e l 'Fe la M o n t a ñ a en M a d n ' J ína-
rfadort hecha t'resde Radio Club ' Por­
t u g u é s ) t JcscnMmdo los hor ro res que 
siguieron al asalto hecho a aquel por 
les marxistas. 
. I ¡ice que e n t r ó en ef cuartel el 18 

ríe Ju'.ia d e s p u é s de una c o m b i n a c i ó n 
hecha por vanos jefes nacionalistas a 
f i n 
d í a 

p^ r "su cuenta,, la oacia ' - idai l o hiciera. 
— Y ustedes, los elementos .directo-
, ¿ e s t án satisfechos de la colabora-

i c iudadana con que se " ha u s t o asis-
t i k) e l E j é r c i t o ? 

r.vtisrfed! Asimos. E s p e r á b a m o s , te­
nía [o"s la plena se :¿ i i r idaJ de que a í -
<Mi ÜS rcgi'::i.cs o «no Na a ra y Cas i -

respondieran con el ontusias.-no co,! 
>lo ha hecho. Pero,: la verda '4 .-.'.de 
s parles, no lo e s p e r á b a m o s . Y esa 

h id ; • nue-;lra sa t i s fac ión , ver c ó m o 
n 11 • regiones, se s ú p e r a b a n a otras. 

T e n í a n usledes' c u ^ d a d o ' s a ' t e ú t é Rro 
'3fado el mo\ in i ' cn tQ. Moy se ha \ i s -
o que no d e / i r o n iiada. a la iaiprevi-

->-Nó p o d í a m o s lanzarnos a la salva­
ción de E s p a ñ a sin una, p r e p a r a c i ó n 
Hoa i pc.isacia y .cstud:ac'a. ' \ e . á itsCe^'. 

El general se levanta, abre ün ca­
jón ^e la mesaj.y Sa^'i unas copias'es-: 
cruas -a.' i n á q u i r a . C o n . ellas en la- ma­
no agrega : ' '. ' • • • . 

Estas eran las ba?e ; ' dc prepa! kc íón 
.el mo. j iK.qato . ;Na:!(i de jado/a l á . ^ a - : 
'•'ajidad. : ; L e - l e e r é 3'»,usted- algunas, -d'^ 

ellas, que i i a tu ' f á jn^n te , . fueron .repar-
tfrtn§.-. ¿ f c íq iü 'áp erCer.a'nza, ct . t :c ' l c s 
v¡l€u.cntc(s afectos;.' . . • ••, , 

1%i-.e-jc.a{-;\a k y c :cf) coa JargaS:pau-
c-. .r.o e x t r a c t a a d ó a Viva \ o z : .; 

• — U e ' n t r o - de- ca j a .proxinciá, , con re-
í- idcic 'a en lá capivab hab rá 11.: (> ; ;n i lc 
Provine ai. . c o m p u e s í o ; de u n r n i j í w e r o 
tic .n.ie.-ubrbs ¡ . \ a d ' á b W é l é ; ¡d ' js •entFé-'.J)CS, 
clementes de orae.nv n i i l i c iañc í >•. rc-
p :e j en ía ; : i jnes' de fuerzas ecoi ómi.a- . :> 

«A ¿sf .Centros;, co i rpe tc : . p^§a l i za r -
; tes C o ^ i l ' é s d e ; ] P a r i i u o • • j u d í c i a i ' y .ncr-

D:.::r.ii:e- se han de regir l o s ' A y á i l * 
t a n d e n t í s., .-Xonvbrar p.esidenteS, se-

:y*ari',-s v a}.enic:v de enlacq co., los 
' H-jiés n ; i i i i a r e s ' d e q-iiariifcióii o te-

liTrifíales.;' « T e n e r dispuestos los i n -
l.i\iüu.cvi coa • i-uirruocióa. i r . i j . a n pe.--. 

icuciuíMfeS a • las- íniliciaW, confí-arrévo-1 
:c¡ iiarias para reforzar 

Se ha recomendado ya a los buenos es­
pañoles que sean extremadamente cau­
tos en su? conversaciones y en sus escri­
tos, pues el eneinigo nos acecha y ex­
tiende su red de espías por todas partes. 

AI insiátir cji esto para recordarlo nue­
vamente, se advierte igualmente a l p ú ­
blico en general, ponga especial cuidado 
en su correspondencia con el extranjero, 
especialmente la dirigida a determinados 
países , pues se ha comprobado que las 
cartas no llegan siempre intactas a sus 
des tmátar ios . 

coniünicaciíines 

e preparar las ametral ladoras. E l 
20 por la m a ñ a n a , estando todos 

stos a la defensa y con un de-
quebrantable h i m n o s varias í ' cs-

cargas, Jando as í la seña l de nuestra 
s u b i e v a c i ó n . Imno iatamente las h o r d á s 
salvajes m a r x ú t ^ s ebrias c e sangre, nos 
atac.¡r^íi t o a i lau» i .a b; r cj'.c. IÑr.s ai ro­
ía pon ini'es U$ granadas. A \ iones vola-
ban a r r o j á n d o n o s bombas dátfl a quema­
rropa, pues volaban muy bajos. Era una 
i'ocal.pti. 'a scií í\fi. exterminio la que 
animaba a las inil ícias. ro jas ; u n cañón 
&é ar ' . i . lería emplazado en la plaza de 
E s p a ñ a d e s t r u y ó e l despacho del co-
nim-Jante y entretanto, nosotros y los 
so]: lados, nos d e í o n d / . m o s como Ico­
nes. L os crj'.'-áveres eran a -111011(01103. 

v iá a boman-earnos, pero noLotros se-
gu'r.mos la resistencia al gr i to tíe v i ­
va E s p a ñ a . • ..-o. - ' t ' 

Por i n íh A r t i ler'a que bom' af-ea-
ba la puerta ¡ p i i ñ í n a l ' -el C ' / r t e l , ab r ió 
un boquete por > onde entr. .ron dese-a-
f rendios los salvajes que a g i ñ c s pe-
i ! ; ; n ta cabeza nuestra. Entonces se des­
a r ro l l a ron escenas m á s c í ñ e l e s que las 
que N e r ó n proporcionaba a los góma­
nos. Los-marx i ; t as con ojos encem.'idos 
i!e ce lo fucilaban a derecha e izquier-
i l a ; pumero a los jefes, d e s p u é s a les 
soC-.dos. M á s tarde, ef cuartel de la 
M o n t a ñ a era tcifo escombros y r u i ­
nas y a caiia paso se tropezaba con 
oficiales y soVJados fusiladcs. Y o , d i ­
ce, pude escaparme grac i i s a haber 
levantado el p u ñ o y ,1.a i óndome pasar 
por marxista. 

C o n t ó actos r'e herci . idades de fa­
langistas y de c ó m o familias enteras 
eran l u s í l a d a s en las calles. 

t i l c o m d í rojo vícf c u a r t e í de la 
M o n t a ñ a , una vez comcICos tantos crí­
menes, o n i e n ó a los n i imanes que be-
íviesen c u á m á cerveza e:,..e-.ntra. ca en 
los bajes cercanos, y l onachos la ma-
y<M-.'a se g U é ü á t b n ciorir.ídos en los bu-
tacones de las salas de o í i i i les-

(Estas n c ' i ú s han s¿?p toreadas del 
peri- '^ ico « ü Scculo» d e ' Lisboa del 
d;a 20 de Agos to de U J i ó ) . 

i c i a s 

Otro ddscistre de los re ¡os en lo 
Las estaciones de esta D e m a r c a c i ó n a d - ' ' A T \ A 

m i t i r á n viajeros, y expediciones de g ran - .provincia 0 6 - » O f e d O 
'd? y rjcr^ueña velocidad con reserva-por E l general Franco: ha comuriieado que 
ips .platzos de transporte- para- las lineas i las fuerzas a sus ó r d e n e s avanzaron des-
gigu-isn' es: .. •- . ;.| dé.- las ' ú l t i m a s posiciones conquistadas 
•; Caníliio-s ,de:.Hisír.o;dei-Ñ6rte--T-I)e-.Ávila j-hacia - Oropela . - - ; ' 
a AIsasi^a; -de Medina á Segovia;, de .Ven: j,;-xEb enemigo ha ofrecido una gran re­
ta ele < B a ñ o s ' a Ala r ; ' de Falencia a Co-L^istencia, • especialmente en el pueblo de 
r u ñ a ; .'d£ Tora l dé los Vados a Villafran-..:Val-d8verdejo, pero nuestras fuerzas arro-
c a , ' d g í ' B i e r t o ; .de León ^a. La iRobla; - de" liaron-pQr:co.mpieto a l -er íemlgo: Han-sido 
M i r a n d a ' a - C á s l . s j ó n ; de Alsasua a Zara-- ocupados Oropé.sa, A r r a n t í a , To r ra lba y 

w:a t i e« - - ; 
les Cuci-poi, 
• . \ • m 

•.- .Desliar personal t é c n i : o y ol'-refb 
("ára encargarse de todos los s e r M - i ó s , 
y ¡ o!i:ía>>. <v Tener preparan ios encarga-
q,os de Ayuntamientos y estad s í i c a s de 
veh.xulos de t racc ión mecán ica y í^le 
s a n g r e » . 

Le lu fe r rumpo: 
— C o n tedo detalle, por lo que se 

— F u é . necesario. t 
E l general s i j u e leyer.i !Q : 
« O r g a n i z a r defensa contra alteracio-

2S Í'Q o rden púb - i co donde no haya 
fuerza arma»Ja».- « T e n e r designados go-
ijijr'nrliíjres ci iies, siendo pí 'c fer ib lcs ¡e-

s caractei iza»Jos de ..la Guard ia civil/>. 
Organizar Ja defensa mi i i t a r del te-

nm-í tó y a v á n c ^ s ' sobre objetivos ' que 
se i:í:-!iqiien»- . . 

(•Pro 'nc ido el movimiento y (íecíára- ' 
ó ;o ef estado de guerra , s é p r o c e d e r á en 
ei acto a r e f m v i r en uno solo los Co­
mí , és O / i l e s y M i l i t a r e s » . - «Se tenülrá 
en cuenta que la acc ión ha de ser en 
Continuo violenta para re>'-!'ucir lo an­
tes posible al e n e m i g o » . <;Conquist;iIo 
ci ' P,(.uerj se i . i i l a u r a r í una L i . t a d u r a 
u i u t a r que teniJrá por m-sión inmediata 
ro'.ustceer e í orden públivO, ímponCi 
el i inpeno d e la ley. y reforzar ¡con-c-
m.Mitcniente al . E j ó r d . o para consoi i i a r 
I/ i s u u á c i ó n de hecho, que jpaSará a ser 
de d e r e c h o » . 

— E n í d i c e s e l m o - . í n i c n t o cr¡Lt:üizará 
h ie -c . . : . , 
( — D í g a m e , m i general. ; T ¡ e n e n us'.e. 

' 'es la con\ i :c i5n de que lodos los paí­
ses europeos observan una esbf . ta r.er-
tra!idad? . , 

t-1 general responile r ^ n d o : —-^No! 
l \ Gobierno frano'-s 1 el drente Popular 
iayüt/a a ios fevOlüci-yiáríós rejos és -
^ . año l e s . 

goza; dsi Zaragoza a.-Hu^Oa y, Canfranc 
y.. dé • T u ¿ í L i • a Ta. razona ' . • 

Fer rccar r ies de M . Z. A.—De C á c e r e s 
y-Badajoz a Móriúá . y Sevilla; d.e. Sevil la 
a Hu'cíva; ' do Los. Kosales.ia .Peñaf lor ;" de 
Sevilja ' a, Carmena; 'áe,' Val ladol id av.Arir 
¡sa; de -Zaragoza' a Q u í n ' t O ' y U e i Z a r a g o z a i 
avSa-linas .«e iMedinac^l i . : 1 •- - «•> 

, Compania .ítac;lonai, .4?. los Fer roca r r i -
lés 'dél Oeste.de S^pa.ña,—De Plaseneia g, 
Astorga; de Medina a Salamanca y - í r ó n • 
i-eras portuguesas por Barca de Alba; «<• 
•FüéritS? de Oñoro;!.tí& ,Me.dina a Zamora; 
de A v i l a a Salamanca; de; Monfor te a 
Vjgó-y^Bontpvédra -álfíanMágo;' de- B á t a n ­
los a E r F e f r o í ^ • de'Plasehcia a C á c e r e s y 
a i a f ron te ra portuguesac por Valencia de 
A l c á n t a r a . ' 

Puente; del. Arzobispo. 'El fen-emiéo h u y ó a 
la. .desbandada, abandonan,do enorme bo-
fin, ; consistente' en' todo el ganado dé un 
. ^ i j n i ^ t q . $e>¡ i n f a n t e r í a , m á s .de qui--
líientos-fjasiles ;ame>tralladorasv:ein.-éo.-p:cr; 
zas do á!rtllleríá,! u n ' g r a n - d 'épósito de v i -
veres,-.-dos estaciones-'de rad io , m i l iixiiik 
formes y- u n ^parque''-conlpteto tíe ing'et 
n ler ía - que • constaba fW& 34 • camiones. 

Han sido b^mbordecdos las es-
toclones dé E( Esco;ial y Vílloíbo 

EJERCITO DEL X O ¿ T E 
Las fu'crzas que se dnccn ' r aban en El 

Espinar han realizado es tá m a ñ a n a un 
Avance de . quince, k i l ó m e t r o s , a p o d e r á n ­
dose de la i m p o r t a n t í s i m a p o s i c i ó n de Pe-

Ferrocarriles Andaluc-c,s.—De Sevil la a guér in .os , -que aisla Navalporal de l Esco-
1 Cádiz- de Puerto do Santa M a r í a a San-
l ú e a r de B a r r a m é c l a ; de Utrera a M o r ó n 
y Osuna; de Osuna a La Roda; de M a r -
chena a Ecija. T a m b i é n s é a d m i t i r á n v ia ­
jeros y. equipajes ún icá-mente de M o n t i -
11a a B o b a d ü l a , de Bobadi l la a Granada 
y de Puente G-enil a Cabra. 

Fe r roca r r i l de Tor ra lba a Soria.—Para 
toda la l inea. 

F e r : . t u r r i l de Zafra a Huelva. — De 
Huelva a E l Cerro de A n d é v a l o . 

Fer rocar r i l Minas de Cala.—Para toda 
la l inea. 

Fer rocar r i l Centra l de A r a g ó n . — D e Ca-
m i n r e a l a Cala tayud y .de Teruel a Za -
r a g j ¿ a - D e l i ñ a s . • 

Fexrucan i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . — 
Para todas sus lineas. ., 

Per : H a r r i l E l í r a t l . — P a r a todas sus l i ­
neas." .. • ' ' ' : ' 
• Fe r roca r r i l dé H g r o a Ezcaray.—Para 

toda su l inéa . . 
Fe r i a r ; r r i l de S á b a d a a Gallur.—- Para 

toda su linea. 
Fe i roca r r í i ' j s d'í Castilla.—^Para todas 

sus lineas. •< -

r i a l . A l ni ismo t iempo, una p e q u e ñ a co­
lumna- de San Rafas l se a p o d e r ó de la 
pos ic ión -denominada Puebla, Valverde. 
Ot ra tercera columna salida dede Aldea 
Vieja, o c u p ó el puerto del Descargadero. 

La Av iac ión ha actuado con g r a n ef i ­
cacia, some'.iendo a bombardeo intensivo 
las 'zonas •de Navalperal y las estaciones 
de El. Escorial y Vi l l a lba . E l é x i t o ha sido 
extraordinar io , consiguiendo todos los 
objetivos y poniendo en fuga a las fuer­
zas motorizadas que a c u d í a n en socorro 
de estas posiciones. 

Ei enorme botín cogido ol ene-
migo por ios trapas del gene 

rol Franco 
En el frente de Asturias, sector de l a 

Espina, c o n t i n ú a el avance de las cc-ium-
n.a.s ' h d i recc ión á Salas. 
1 En él sector de A l m a z á n so h a ocupa­

do la Sierra dé la Pila ' y se r a t i f i c a r o n y 
consolidaron las posiciones an te r io rmen-
íe conqi r . s ' . adá í . 

CORUÑA.—-Comunica el general do l a 
Fer rocar r i l vasco-navarro.—De V i t o r i a } o c l a v a Divis ión que ajrer domingo as is t ió 

a Es 'el la. | personalmente a la pro-cesión que tuvo 
For rocar r i l de L a Robla a Valmaseda.—' luga- en Santiago de -ComposLela, dc l ' a r -

Dc La Robla a Vado-Gerve.ra. ' ' ca que contienen las, reliquias de l . A p ó s -
' F c r o c a r r i l de 'U l r i l l a s a Zaragoza.—De . t o l Santiago; t a" 'pob lac ión toda de San-: 

B e l c h ü > a Zaragoza. | U'ago, con fundidas vodas Tas clases so-
Fe; roca r r i l de Huelva a Ayamonto.—iciales en, un c o m ú n amor a E s p a ñ a , no' 

Para toda l a linea.- , cesó de-vi torear en mfedio de u n mayor 
Ferocarr i l de Plazacla.—De Pamplona e h í n s l a s m o a l E jé rc i to y a los pa i t i c ipan-

A Y t R , E N V I L L ^ R C A Y O 

E l h e r m o s o acto henchido de patriotismo 

T o m ó parte en é l todo el pueblo y gron #onlingen. 
de personas de otros comarcalei , a%istieiido los Q|| 0 

jefes de Falange E s p a ñ o l a 0x 

Más Doí lc ias jor rídio 

£1 Gobierno italiano no pondrá 
objeciones 

R O M A . — . En los c í rcu los bien infor-
n;ados, se a ' inr.a qíié e l Gobierno i.a-
l iano no p o n d r á ninguna - o b j e c i ó n a: 
l a c reac iún de una comis ión in l c rna - io -
n a í que entienda ci i los asuntos de 
neutral idad relacionados con los suce­
sos revolucionarios de E s p a ñ a . 

Lo presentación de) embajador 
soviélico en Me drid 

; .La emisora', de P a r í s - P . T. T. h a -tele-
&f3fi%d6t a M a d r i d lo siguiente" 
• E l -embajador sovié ico en Madr id , R o -
s-e'nberg, p r e s e n t ó sus •carta.» crecdncJa-
ios a l pTes idénte dé l a R e p ú b l i c a / E n su-
discurso/-el •comuntsca R o £ : n b é r g insis­
t ió especialmente én la'necesaria colabo­
r a c i ó n que es preciso mantener ent re los 
p a í s e s unidos por unos cemunes medies 
de Gobierno y por sentimientos y aspi­
raciones igualmente afilies. 
- •E i .p re s ide r í t e A z a ñ a , en su di'scu'rso dé 
eontes -ación, s e ' c o n g r a t u l ó -de ser él qu ién 
personalmente rec ibía a l pr imer embaja­
dor soviét ico en España' , e hizo las mismas 
protestas da intensificar la 1 co l abo rac ión 
de su Gobierno con aquella n a c i ó n , re­
gida por u n mismo esp í r i t u p o l í t i c o . ' 

Un discurso de Musoiinl 
R O M A . — A l final de las grandes m a ­

niobras mil i tares verificadas en la r eg ión 
de Ñ á p e l e s , en las que n a n in tervenido 
m á s ce CO.000 hombres, p r o n u n c i ó u n dis­
curso el Duce Mussclini, d e s p u é s de asis­
t i r a l magnifico e s p e c t á c u l o de fortaleza 
espi r i tua l y ma te r i a l que el E jé rc i to i t a -
Liano ofreció. Ins i s t ió en la c o l a b o r a c i ó n 
cada vez m á s necesaria de todas las .gran­
des potencias en Europa, a fin de man te ­
ner en és ta la paz y el orden. 

La crisis en Rumania 
BUCAREST :—El s e ñ o r Tatarescu ha 

forinado su n u e v ó Góbi í rno ' idb modo muy 
semejante al d imi t ido . Sin ' embargo, eí 
min i sV:vde Negocios Extranjeros, Nico lás 
Tatarescu, no formó p a r e del Gobierno. 
Con su o imis ión pierde Franc ia y Rusia 
su p r inc ipa l apoyo r n Rumania . E n sus 
declaraciones, a la prensa, el presidente 
del Consejo'Jorge Tatarescu, h a a f i rma­
do su ' o lun tad de afianzar l a posición del 
vitado, f í e n t e a todas clases da mil ic ias , 
y actuaciones de violencia, tanto comu­
nistas como de las autoridades nazis. 

Se d e s a r r o l l ó ayer por la m a ñ a n a er 
la impor tan :e p o b l a c i ó n de Vil larcayo ur 
emocionante acto que tuvo la doble vir-
•ud da que pudiera .ponerse de man i ­
fiesto e l alto e s p í r i t u ciudadano de aque­
lla z o u de nuestra provincia y su pro­
funda religiosi'dad. 

Esa doble m a n i f e s t a c i ó n se dio con oca­
sión de la llegada .da los altos jefes d ; 
Falange E s p a ñ o l a que desde Burgos se 
di r ig ieron a Vi l l a rcayo para asistir a u m 
misa de c a m p a ñ a que habia de ;'.ener, l u ­
gar en és te . 

Poco después de las ocho y media sa­
lieron de nuestra ciudad, ocupando au­
tomóvi l e s de tu r i smo y ó m n i b u s , el jefí 
provincia l de F. E., de Santander y miem­
bro ' de l Consejo nacional don Manue) 
Edi l la , jefe .provincial da la mil ic ias de 
Asturias idon M a r i o P e ñ a , jefe provincia l 
de F. E. de Burgos don José M a r i a A n ­
dino, jefa p rov inc ia l de las mil ic ias de es­
ta provincia don L u i s Moliner con su Es­
tado Mayor, y el P. Carballo, c a p e l l á n di 
Falange E s p a ñ o l a . 

A c o m p a ñ a b a n a los viajeros la.s d i s t in ­
guidas esposas del s año r Mol iner y dé 
o'ros o ñ c i a l r s de las mil ic ias falangis­
tas, y ocupaban otros veh ícu los dos es­
cuadras y medio centenar de muchachas 
pertenecientes a l a sección femenina de 
Falange E s p a ñ o l a . 

Mumentcs antes de las once, después de. 
u n viaje en ext remo feliz, los excursio­
nistas llegaban a Vil larcayo. donde ha­
blan de presenciar los emocionan: es ac­
tos, de a d h e s i ó n y pat r io t i smo que se des­
a r ro l l a ron y qu'a tuv ie ron su in i c i ac ión 
con la •ilegada.l 
"• E s p a r á b a n l e s todas las autoridades, con 
la banda m u n i c i p a l a la cabeza, y r o ­
deadas de todo el pueblo que en medio 
de entusiastas v ivas a. E s p a ñ a , a Fa lan ­
ge y a l E j é r c i t o , o v a c i o n ó a los viajeros. 

Estos, Iras grandes esfuerzos debido a 
la a g l o m e r a c i ó n de públ ico, l legaron a l 
Parque donde se h a b í a de celebrar ,1a 
misa da c a m p a ñ a pr inc ipa l objeto del 
viaje.'-.. --• , ' . ' , <;V . ; 
• El1 e s p e c t á c u l o que aqüé l ofrecía era 
hermosisimo. En tí amplio lugar que, a l 
efecto se h á b i a destinado, se encontra­
ban formadas y al mando da sus r í s p e c -
tivos Jefas, las fuerzas del E jé re i o y las 
de Falange, H í g a d a s de Mi randa . Brivies-
ca y Burgos, j u n t o a las-del propio V i ­
llarcayo., . ' i ' 

A c o m p a ñ á b a l a s en la emocionante es­
cena r e q u e t é s y tradicionalis tas y ' i á i . s e ­
cciones f é m é r l l h a s ' ' d e : Falange con s e ñ o ­
ri tas de Vi l l á r cayb , Miranda , Briviesca y 

•largos daban la no ta de color en 
da f o r m a c i ó n que se ofrecía a In^ rE-
•spectador. U5oJos^a 

A n es de comenzar la misa, el c 
lante Mol iner . como jefe provinp0maíu 
as mil las de F. E., idirigió una v i h ^ ^ 
a o c u c i ó n a las fuerzao, a las qu^ f ^í11-
ó por su entusiasmo y pat r io t is^01" 
Uentó a seguir como hasta ahora ñ y 
jemplo de su elevado espír i tu , qüe 
pie d movimiento nacional , tan a • 3 
lo por F. E., siga su camino e,sphn(?SI^~ 
' victorioso. " ae^e 

a Aí idoa in . 

Colitis, Reumatismo, Almorranas , Vaneen 

finferinedadeiB u la próstais "Prostatltu" 
C u r a c i ó n radical sin dolor n i operaclÓL 
Florida, 17 - V I T O R I A - Te lé fono 141? 

M é d i c o Angel én G o r o í z a b a i 
Electroterapia - F is io terapia - Rayos X 

I n s í i t u f o C r i s t ó b a l C o l ó n 
C a l a de l C o r d ó n ^ - T e l f . 1589 

E n s e ñ a n z a Pr imaria G r a d u a d a para varones desde 
los seis a ñ o s 

Para esta disciplina cuenta el Centro con espaciosas patios, jardines, aulas y ma­
terial mo^-Tno, s in competencia. Proiesorado de garant ía y titulado. 
Nota--Antes de tomar determinac ión alguna en la educac ión de sus hijos no 

deje de visitar e informarse en este Centro, sin compromiso alguno. 

Bachillerato oficial y l ibre con clases independientes y 
compatibles para los primeros con* las del 

Instituto Nacional 
Carrera profesional de Comercio — Idiomas — Taqui -Mccanograf ía — ContíblL 
üdad por partida doble — Oposioioneá, etc.. Internado económico — Oabitaciones E ^ p n i l n ao nuaslras üropas es exce-

individuales. Si le interesa, vida reglamento I W&P y Queda una vez más demiitrada 
ADVERTENCIA.—Ningún otro Centro de este género podrá p o n e r a disposíM n.u";ra vic" '̂ia- / 

clon de sus alumnos mejor profesorado, mafcerial, salas de clase, etc., toda vea ! ^ W B O g ^ ' 

tes' .m el movimiento nacional . En los 
pueblos todos efe la comarca domina gran 
a m i ento p a t r i ó t i c o , q n i prueba bien su 
las claras el despertar' del pueblo gallego 
í r e n . e a sus anteriores dirigentes. 

En Pontevedra se ce lebró la f le ta de ,1a 
Bandera con una misa da c a m p a ñ a y un 
b r i l l a n t í s i m o desfíla m i l i t a r , con vivas a l 
Ejé rc i to , a las mil ic ias y a E s p a ñ a . 

Telegrafía el general Franco 
ampliando noticias anteriores 

LO.j victoriosos .aviones., de .las fuerzas 
i .acíOnaies bombardearon- en el d í a de 
ayer las posiciones enemigas, y en tres 
d ía s de avance h a n ' i e c ó g i d o a los rojos 
16 ametralladoras. 20 c a ñ o i i e s con todos 
sus elementos, 800 fusiles, 4 morberos, un 
b a t a l l ó n complato del Regimiento de I n ­
f a n t e r í a W a d Ras y dos c c - m p a ñ i a s da 
ófbos batallones. Se han recogido en t i 
campo m á s de 600 muertas, 36 camiones, 
3 a m b u l á n c i a s con equipo qu in i rg i co , 6 
motocicletas, varios coches r á p i d o s , 400 
m i l cartuchos de fusil y 3.000 da a r t i l l e r í a . 

,E1 tnen.igo, e n g a ñ a d o por sus d i r igen ­
tes, h u y ó a l a desbandada ante e l arro­
jo de nuestras tropas. Los prisioneros se 
l a m e n í á n y Cieñen v iv í s imo i n t e r é s y p i -
Hen combat i r por E s p a ñ a a nuestro lado. 

lospeccióo Provincial de 

P m r a J n S f i í i a i i z a 
C c n U i n a n lle.?ajidg a esta Inspecc ión 

escritos de n-.aes.rcs y maestras L",C 
' cúc -as nacionales. ; ue s i n en en zonas 
np, sonmiidas a la. Junta de Defensa 
c ional y cki:e se c recen .para desenl ie 
ñ a r cualquier destino para el que sea 
IK :n: bracios C ! es la provincia. Los . ú'Mi-
M.amenté recibidos son : . 

D ^ n Fc. ix Pe:ez Crespo, don 'Mele­
cio del Ric, don Acisclo O r t a Oa i i e io , 
d o n Narciso Coma .Freixas. -dpn , Do­
m i n g o 'Oonzál-c/. • Diez, don. Leandro -.Ez-
c U c r i a .ü r . i j a lba - . Cpnstantin o i b á ñ ñ e z 
I-'ascuaJ, d^n F i J e í M i g u e l Cucs".a. don 
J e s ú s Luengo ' Víc¿-;Jte y dOn Juan f r a n ­
cisco Luengo Viceiite. , • 

• D o ñ a - J u a n a Sadomil, d o ñ a C á n d i d a 
M a r t í n , .ebria Florent ina eie la T o r r e , 
dc-iVd Dionisia Arce San M a r t í n , d o ñ a 
Vaíent i j ;a Salinas, d - ñ a R u . i a 'Corrales 
M u n g n i r a . \ i - :ña Sofía C i b r i á n ' ^ M o i : c -
t<v d o ñ a Benedicta Briengos, ' d o ñ a 
c r o t í i s V á l d e m c r o , d o ñ a N i a ñ o r a Rey 
G o n z á l e z , d o ñ a Elisa Velasco Toba : , 
d o ñ a Teodora A r l a n z ó i ; d o ñ a M a r ' a 
Esteban Cavia, d o ñ a M a r í a Merca les 
O a r c í a . d o ñ a M a r í a del Rcfar io Mar­
t í nez , d ^ ñ a Jesusa M a r í - e z G o n / á ' e : . 

Daspués . e l P. Carballo también hüki 
i los falangistas y damas fuerzas 
leadas en el Parque, destacando el 
w r t a m i e n t o d̂ e los que forman en h^v* 
a n g e y las acciones de sus valoro^ 

s e ñ o r e s Mol ine r , S e n é n , Suá-f 3e' 
Xle t t , el ú l t i m o de los cuales se encu 7 
;ra des acado en Vil larcayo al mando 
travos muchachos y ^^andes patriota 

En seguida tuvo lugar la misa <vS 
X)da la solemnidad que a la ceremonf1 
dabf. la ex t raord inar ia concurrencila (J1 
oúbllco, qua si -antes vibró a l conjuro dv 
la llegaoa de los ilustres viajeros de Bu^ 
Í5s y m á s tarde de las pulabra.s d i el" 
manc'ante Mol iner y del P. CarbalkCaho 
ra,', ante el Santo Sacrificio de la Misa 
d é s l a c a b a su re l igiosidad con tan á<S 
tuados tonos como anteriormente lo Üi" 
ciera con respecto a l ipatriotismo. 
. Concluida la ceremonia religiosa, hu-
Oo un br i l l an te desfile, entre dos gran­
des filas de personas de Noclas las clase" 
socia'es y e\dades, que, saludando con él 
brazo extendido,, g r i t aban al propio tkm_ 
po en v í t o r e s . ' e s t r u e n d o s o s ensalzando a 
E s p a ñ a , al E jé rc i to , a la Falange y a las 
d e m á s mil ic ias p a t r i ó t i c a s . 

T e r m i n ó ' e l b r i l l an te desfile entonándo­
se, con a c o m p a ñ a m i e n t o de la banda, per 
todo el pueblo, el H i m n o de F. E. de las 
J . O. N . S., y d e s p u é s a las fuerzas "de.s-
lacadas se las dió una comida y las per-
Sóna l idades llegadas de Burgos se reunie­
ron en comida i n t i m a con el Ayunta­
miento de Vil larcayo. 

Este, se .v i s t i ó -aye r de fiesta, para ce­
lebrar a hermocs acto que allí se des­
a r ro l l ó y; del que g u a r d a r á n gra tüimo re­
cuerdo los que le presenciaron, por h qus 
qüe tíeiíé de resurgimiento de un puebl) 
y po.:-el-hondo significado que üens €l 
entusiasmo que se- a d v i r t i ó duranle la 
magnifica jornada de ayer, la cual,cul­
m i n ó con una despedida digna de los pre­
sentes • mpmentas' y de la brillante página 
que- E s p a ñ a es tá escribiendo en su His­
to r ia . v .' . 

Pruebas de cañón 
A p a r t i r de las .sio'e y cuarto de la t a r ­

de, de ayer, se ver i f icaron algunas p rue­
bas de c a ñ o n e s a n t i á r e o s , cuyos disparos 
se d e j a í o n o i r en l a ciudad! 

Lo bandera nocíonaü engoiano 
edificios y ce ches 

Como consecusnda ávl decreto p r o m u l ­
gado el s á b a d o ú l imo, ayer o n d e ó en 
todos los edificios oficiales,, como ya o n ­
deaba hace 'dias -en el Ayuntamiento , D i ­
p u t a c i ó n y algunos otros centros, la ban­
dera ro ja y gualda, restablecida of ic ia l 
bbmo bandera de E s p a ñ a . 

Con la gloriosa e n s e ñ a i b a n engalana­
dos los taxis y au'.obuses, y en lugares 
destacados de é s t o s se ve ían grandes car­
teles bicolores c o n el siguiente t ex to : 
i V i v . E s p a ñ a ! 

Hoy ha sido a ú n mayor la profus iór . 
dé banderitas en los vchicuilos de t rac -

•ción m e c á n i c a y puede decirse , que en 
todos los coches que circulan por l-a po ­
blac ión , se ve a q u é l l a o la de Falange en 
destacado lugar, como muestra de lo en­
t u s i á s t i c a m e n t e qitfé ha sido acogida l a 
'acertada dec is ión adoptada por l a i lustre 
Junta de Defensa Nacional . 

Más donativos 
D o i F a b i á n F e r n á n d e z , nos pa r t i c ipa 

'que, coa destino a la s u s c r i p c i ó n p a t r i ó -
'tica, el A y u n t a m i e n t o de Aguas C á n d i ­
das, ha con t r i bu ido con l a can t idad de 
103 pesetas, -y los vecinos del niiSiM-s 
con J73,Q0 y ' e l Ayuntamien to de Ru-
-candio. r c . i , ctras 100 y los vecinos 
con 295,30. 

Folange E s p a ñ o l a de \a% 
3 . Í K N . S . 

Esta O r g a n i z a c i ó n ha establecido un 
Depós i to de C a m p a ñ a en el f rente de So-
mosierra, , y, siendo necesarios t an to v í ­
veres como toda clase,de enseres y. ro­
pas',' s e ' a g r a d e c e r á ' toda clase de dona­
tivos', que pueden e ñ t r é g á r s é en la O f i ­
cina de Movi l i zac ión , instalada en Su . 
cuartel •gehéral ." " ' • 

'Asimisino se recuerda que los i rar tcs , 
juevas y s á b a d o s salen expediciones para 
el ci tado frente .con encargos y Correó. 

Bm-gos 26 de Agosto de 1936.—Por la 
Secc ión de Movi l izac ión , Uonoroto Mí 

Cobos. 
¡Ar r iba E s p a ñ a ! 

R E C ^ A D O E N L A CAJA D E AHORROS ^ ^ Í Í Z ^ O de ^ ^ 

Den José .Ccballos Bonifaz ... 
D?n Dav id de, la Tor re ... ... 
Don Crisahto Herera 
Hi jos de P ío F e r n á n d e z 
Don Rafael Luis . . . ' -. 
D o ñ a M a r i a Arroyo, ¿e Santa 

M a r í a del Campo ' 
En memoria de don R a m ó n 

Juan C a ñ a d a (e. p . d.) 
Don Francisco P e ñ a Rosales ... 
Don Venancio G a r c í a Gómez 
Don Luis F r í a s ... 
Foto I d e l m c n 
Don Sai u rn ino Bueno 
D o n Pedro Ruiz N i d á g u i l a ... 
D o n Alfredo Ruiz Diez 
Don Alber to R i t e s y s e ñ o r a ... 
Don José M.a de la Puente ... 
Don Juan C u ñ a d o 
Don J e s ú s Santos P é r e z 
Don Eustasio Vi l lanueva ... ... 
P. Q. ' 
Don Víctor H o r t i g ü e l a Carr i l lo 
A. C , por Dios y por E p a ñ a ;.. 
D o n Claudio Manr ique Sagredo 
J . G . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Don H á m ó n A r n á i z 
EKm Mariano Gonzalo Gonzá lez 
P e ñ a Motor i s ta Burgalesfl. ... 
Hipól i to Arr ibas y fami l i a ... 
Don Rosendo de Diego 
D o ñ a Juana del Rio 
D o ñ a Petra Gu i l a r e 
S e ñ o r a Viuda de Retes 
Don Luis de l Rio, secretario del 
/Juzgado ... ... ... ... ... 

Don Anton io Lostau Palacics 
Don Marcos Rico S a n t a m a r í a 
D o ñ a Angeles Delgado Ur ien ... 
D o ñ a Jesusa Delgado ü í k h ••• 
Sdad. benéf ica de Chauffeurs 
l í n i ó n de taxistas 
Don Z a c a r í a s Burgos López ... 
Caja de Ahorros M u n i c i p a l de 

Burgos 
E l Bon M a r c h é ... . . . ... ••• 
Don Gui l le rmo S á n c h e z 
Don Braul io G a z t a ñ a g a 
Don José G o n z á l e z Barr iocanal 
Don Cefa-ino Palacios ... . . . •• 
Don Manue l G a r c í a R o d r í g u e z 
(poncha ... . . . 
Don Vi rg i l i o .ORet.es; u n d í a ce 

; í iaber ... ... ••• 
Don J M a r t í n e z ; de Medina de 

Pomar' 
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500 
25 
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25 
10 
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25 
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5 
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50 
100 
50 
5 

100 
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500 
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Ü 
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12*6(1 

250 
150 
100 

5.O00 
50 
25 
5 

10.000 
25 
50 
25 

103 
;i-um<w ... .; • „tr*aláO, 

• Don J e s ú s Santos P é r e z h& erf^aleS 
adémá.s , un'a moneda dé oro de 4ü 
de Isabel I I . .vj 

Vwtal Z1;^ a 
Don Alber to Retes, se ha ofrsc1;,. 

que cuenta con nutridos gabinetes de Fís i ca e Historia Natural. Excelente L á l i a - t t n €|35í9íttí B l f l I W í . 
ratorio de Química. Numerosas máeminas de escribir de las mejores marcas, é t t . j r 

L A I>IREC<?ION R E U G I O S A E S T A A i A K G O D E UN SACERDOTE ^ j ANUNQgS Dí t^ECTACULO! 

Toda clase de ondulaciones 

Masaje facial — M a n i c u r a 

fon de seiioros 
v ^ - i m e 

EspolOo 15. T ^ r o o o , X m r I L 

M U N I C I P A L P A R A L A COMPRA DEL 
A V I O N - "BURGOS", I N I C I A D A POR 
DO I ANTONINO ZUMARRAGA Y PA­
T R O C I N A D A P O R EL» E X C E L E N T I S I -
M ) A Y U N T A M I E N T O . 

Pesetas 

1 

Sumas anteriores 
Don R o m á n Carazo '. 
Don Gonzalo Mercado 
Dou Heliodoro Cameno ... 
Don Justo'S^ez, p á r r o c o de San 

Quirce pisueVga . . . 
Don Vi rg l l ip -Quevcdo, pre^bi-

IterO .....V.J i , , . . . V. ;|'? W 

10.967 
100 
50 

1.000 

1.0 

tado éste 

R E L O J E R I A 

E . M E L O O S A 
Santander, M - f í V t t O O * 

Relojes de pidser» y b<,ls3Ít»-
R«lojes de pared, sobremesa J • _ I 

pertadores ^ i 
Composturas con la máxtm» íft*»" I 

en toda clase do rsiojci , * 

http://Eco.no


^ I LmiWi 31 do Agosto ci«* 

E l D I A R I O e n L e r m a 

íxqü¡S¡tO Obsequio pora el f rer te de ^ Alfonso Afe*S así como también 
SomOSÍerra i c i culto maestro nacional Dav:J Gon-

I Hace ya unos e l q u e por ^ ' ^ ^ f e 
CÍÓH ^ las autoridad^ loches >- La susto rJe s l l u d i h a ^ pocos Sns ¿ 
junta encargada de dlstrifcjir v i - € S U vOla • 
Í-Cfcs qüQ &oa dou^Ids oara a ^ a i a r r - , . - ^ ' 
a jas valientes fumas del EjiVcit > v W i Rojtt lermena 

S que yy. existían en pockr £ Scha P i i w . . - ^ S í t f i p a a t e anónimo, ea 

cojdcios v 12Q coiteios, algunos de es, e. - Z L ^ " ^ S ^ ^ uiiegrada 
^ verdaderos c j e n í p h r e s ^ aQ ^ ltSr(1?S^',teSr ^ t i g i o s a s perso 

El día del sacrificio de loS menciona- on A m f r ^ M 6 D,E hoiU?J Ql alculd2 
dcS .animales, presentaba ^ ¿ f f i ^ ^ J f e i ^ M ® ^ 
XPCÍO el matadero m u n i c S l . v r: .mr. S ^ lQ - Z * b ^ medico toren-

ffaitc.! iag.iri )i ^ui-aacipi a ateitar, Lustrial- secretario o ^ í ^ ñ t ^ - *• -
| « a q S e s o ^inatarifc 5010 ^ V S ^ 
f U L " r c o " f u e r o n hechos cuartos O ^ f u A ^ 
y todo ello asado en los diversos hor- V í ^ r ^ o ^ n l i e z ! S f e é ^ 
nos que existen en la localidad, pres- y el practicante don J o a q u T W o 
tando todos cuanta cosas eraii precia « ¿ ^ 1a la vez ^ ¿ a ^ T J ^ ^ 
sas, cerno cazuelas etc., con un cntu- sübíete de ambuiancfa " 
mo que una vez m.is revelo este hidai- n„ i J , 
ero pueblo sus sentimientos patrióticos. ^nipletar los cargos por Par-
B Una vez rtsades, fueron llevados al ^ ' 1 % e'emeiito iemenmo, parte óm-
frente de Somosierra, 608 cuartos de I;l:rta^¿e ' benemérita institución, 
corddro asado y .r20 conejos. í g ^ W ^ ^ g f H ^ M8 - dlLtlngUÍdaS . y be" 
mente asadas. Acompañaban el W íffi S S f e í f e Mercedes Fernan-
vcv ta.'i sabr.jso, im chachos p e ^ n e V ^ f ^ > b ? m Lope/,, 
ciente. a fcr^ Esoañola Xr » ^ 
Tan.bien iba ^ en •: tro" coche nuestro 
digno alcaide don Andrés Miguel, acom tf St ^ ^ ^ 
pañado de otras persenas. cuyos nom-. raTpeMftcneCer f Enrosa •n.ditucion. 
üres sentimos no recordar. L J Í en!0s (i''rt^Ldo ^ si *** cirems^ 

Llegaran al anochecer a puestos rCílu,eren se organizará en 
de apixn-isionamiento. del mencionado u '1 Í ^ ,ir,eJor dldi0 f mstalara 
frente. prcce:liendo al descargue inme- ' ' ^ ^ J P ^ ^ tan c^az como sea pre-
diato de ia preciada carga y regresando ^ í ^ | a tor tunadamenté Se dis-
felizmente a esta villa • vanos locales amplios y v ^ 

Una Junfa potriotíca 
lílaldos. 

) ScbrnCo es decir que a dicha in.l^i-
Con el fin de hacerse cargo de M ^ M B ^ M ^ ^ É É ^ 

donativos en cs1Jede que hacen tanto ! f ̂  d í Jos nue B w 
en la. localidad como en los pu eble o de 
este .partid,• judicial, así como para un; 
anejor distribuíión. se ha constituida el 

y los de Jos puebíos comarcanos. 
Deseamos ver en plazo hrevfeimo de­

finitivamente: coiistitu'da y organizada 
esta "villa u i & ^ i M ^ n ^ ^ á - ^nv~ 1:1 Cn , / Rf)Ía >" que ' aunque 

" í l0S rfS ANMS t a f c ^ M 5 i.iesésner.->da ante e] brioso empnie de 
^ u r f e s serioras^oria Manue a P in- miestk> tanta, veces glorioso S i l 
los tesorera; doma Rosario Pniií lps, . 1>e ^ perfecta orglinizadón de la 

t ^ h Z ^ ^ ' ^ ^ "naciente institución lermeña es suficie^ 
>! d0na te .garantía la capacidad y Felisa' Mclin'ero de Asenjo. 

Folange Espüñolo de las J. 0. N. S. 
Falange Española. 'ele las JONS de 

esta villa, ha establecido su luartcl en 
la casa ntímero 2 de ia calle- del Car-
unen, o sea en la carretera de Madrid. 
. Preside está organizaeioir c? joven 
Vitaliano Velaseó Ruiz, cuya organiza-
Itión va engrosando cada día más siis 
ivaUentes filas. Algunos falangista'; ya 
se hallan prestando 'servicios*' en Bur­
dos y en aquellos puntos que sus je-
íes les en Je nan y, entre ellos, recor-
tlamcs a Fernando Rodríguez y Juan 
Ortega. 

Ecn ef mismo local tienen su domici­
lio íos milicianos de la JAR v Rruova-
t ión Española, y fedos unicfos contri­
buyen con gran entusiasmo á ía pres­
tación de los servicios que" les son 
fcncpmendados. 

De paso hemos de consignar que 
íifesde ef principio def movimiento so 
halla en el frente del Norte do esta 
provincia el .joven y estiado amigo núes 

sentir pa­
triótico' iíe sus dirigentes locales. 

EL CORRESPONSAL 

Lerma 25 Agosto de 1936. 

P ^ f f P * BUXBQ D I BDKOOi 

A r a n d o d e D u e r o e n e l m o v i -

m i e n f o n o c i o n o l 

D e n u e s t r a j u v e n t u d m i l i t a n t e 

jas intíjna* v Jamiliares. cmazái^ndo» «c*-
denes dei Gobierno Nacional. 

JLas- aájCerJriades llevaron estos días a 
argt» la. remesa primera del pr?ciado 

tesoro, por ansias del triunfo y sacrifi­
cado con mil amores, ya que tales ansias 
de vencer las. siente, ¿i puíebio de Ataacte 
desde el primer instante, con más rnteit-
sidad: qtie nadie. A la; .Tunta cíe Defensa 
Nacional dejó -en un cofre el depositario 
del Ayuntamiento, don Alejandro Quin­
tana, cuaínx objetos efe plata, 815 fran­
cos en billet-es. cuatro cédulas del Banco 
Hipot?cario de España del 15 por 100. 303 
monedas de oro, 1720 gramos de oro en 
alhajas diversas. 

Sin alabanzas, una vez más, resulta 
Arauda la primera de la provincia, en 89 
patriótico aportamiento, que- s'egún lista 
detallada que publicarán las autoridades, 
se verá cómo han sido casi todos los del 
pueblo-, ios patriotas ^ue cedieron sus 
más' queridos símbolos. ¡Esta unánime 
labor arandina! Arando, de Duero lucha. 
Y cura. Y viste, y calza, y alimenta. Y 
enjuga cansancios duros del frente. Aran-
da entrega la tn&jor juventud que posee, 
la más joven, la d'? más valor, a las in­
temperies de la- campaña, y los empieza 
a inscribir en galería de honor, ya que 
/derecho tienen a ello sus nombi'?s rotun­
dos y leálcs, porque santificados finron 
en golpes de sangre. Aran-da sacrifica 
lo mejor de su- atávicos fervores, encar­
nados en esr.s joyas que hablan' de vicias 
y felicidades y desgracias, y la más hu­
milde de sus medallas antiguas; al común 
anhelo de salvación de un pueblo, sin que 
nadie en la villa deje de llevar los ínti­
mos recuerdos.: que cuanto más queridos 
mejor sirven-para realce do la fuerza del 
ideal y valor del sacriñeio. 

En Aranda de Duero--sernos así. Que ya 
es ser. Tal-vez exista una raigambre an­
tigua y pura en nuestra básicas ' creen­
cias: Patria, Religión, Familia. Por eso 
damos todo. Por eso a esta villa de la 
Ribera del Duero, cuando llegue la vic­
toria final, ha do volverse a miramos de 
punta a punta-la Península Ibérica li­
bertada, a. saludar con el mayor de los 
honores lo muy mucho que cedimos en 
la empresa. 

IAranda de Duero! Sufrida y activa. 
Depre ocupa da y austera. Cerno el estilo 
recto de la Ealange. 

¡Arriba España! 

C a s a E s ü u d e r o 
S a n t a C l a r a , 6 . - - B u r g o s 

Gran taller de artlcnlos de mimbre, janeo 

y médula 

Sillerías para hoteles, calés y bares. 

Mesas con tapa de fibramáimol 

Baúles, cunas, butatas, etc., etc., en todos 
los precios. 

Cestería en general para Industriales: y 
particulares. 

Arreglo de todos los artículos deí ramo. 

Nobertfl Bartolomé... José Laís Ocio-
Cristóbal... falangistas cfc-1 grupo de nues­
tros mejores, pagaron en pceti* calieiae 
éer sangre sus voluntarios servicios per 
este amanecer español. 

Eran de ia Falange de Aranda de Due­
ro apostada ea írerrxs de Guadalaiawu y 
reirfarf lucha seguida contra los «Caques 
rojos, 22 dias rodando por aquel frenre. 
tostándose de cara, a la aspéreza del sol 
ancho efe- Atieriza,: cfntiad noble, anti­
gua... "alto naaóo de ruina*". can:ada- en 
los poemas. También en ios años dei Ro­
mancero la. cenquitsara Ruy Díaz de Vivar 
nada menos que "El Cid"'. Camisas azu­
les, de Arando ñorecieTon ahora en la 
inexpugnabilidad de una posición que los 
enemigos' hostilizaban con frecueneía, 
ávidos del valor del objetivo tallado a> 
punta, de roca. Y fué el día de San- Ro­
que Desde ía- madrugada sonó alarma 
en las guardias. Y vino la escaramuza 
seria: cañonazos, aviación, avalancha de 
rojos en 220 camiones- intentando la es­
calada y encontrando el rechazo. Hasta 
las. seis de ja tarde ló menos duró aque­
llo; terminado sa la cn-rota marxlsta a 
los qué. cogieron unas coches abandona ­
dos en la huida. Asi luchaba en tal em­
peño el grupo de nuestro» mejores. 
, José Luis Ocio íué herido de mañana 
al mismo tiempo casi qirs Noberto Bar­
tolomé, a seis metros de parapeto- uno 
dei otro. El paisaje áspero de sol y tires 
meelói entre aire1 de cordilieras ibéricas, 
silbido de balas. El primara-herido en el 
rostro. El segundo- con el muslo atrave­
sado.-Los des,- per la-tarde,- arJ hospital 
de Soria. 

En esa junta admirable de la Falange 
comba tiente, en Ies dos cámara das se­
ñalados, comulgará siempre su vida con 
este recuerdo de su primer caída por Es­
paña. "Norberto Bartolomé: tostado-,, 
fuerte, con sus 21 años de labrador de 
tierra-Aranda. Falangista de los meses de 
persecución,,todavía le recuerdo.de cier­
ta noche que su hermano, también ca-
marada, traía, la mano destrozada-de-un 
balazo... José Luis Ocio, con un año más 
de juventud todavía; voluntario'decidido 
desde el grito primero que puso España 
en-da. calle el 18-de Julio. Quinto de este 
36, de. los. que so decían que "eran Sos 
más-grandes-". L a quintada del pueblo, 
que aquel ahora ausente en nuestro afán 
(¿Dónde tú, Luis Mateos?) conducía y 
llamaba la quinta del "fascio"... Tán cer­
canos aun esos tiempos. •- Y ahora... 
.. ¡Norberto. Bartolomé!.... ¡José .Luis 
Ocio!, . : 

¡Arriba España! 
PRIMERA ENTREGA DEL ORO 

• ARANMNO 
No sólo da Aranda voltin.ariavsUs hom­

bres y vituallas; su constante servicio y 
su : guardia continua sobre -las conquis­
tas. Entrega también el oro de sus alha-

Gabinete ortopédico, con taller de su propiedad, del conocido 
y acreditado ortopédico 

s u s 
P l a z a d e P r i m , 2 4 , 1 . ° d e r e c h a . - B U R G O S 

B« conatruyen y atreglm todA C I K M de aparatoi ortopéaicci. ültlmoi moft-
loi «n plernaa y brazas artmciales. Aparato» para corregir plemki j pisa torel-
Í O Í . Coraéa ortopédicos para «1 mal de POTT y derlvacionea de l á ealmmia T«r-
totoral. Plantillas para pies, planos. Toda clase de fajas contra la obesidad, rifiós 
lotéate , descenso d§ estómago, eventraeioneá y medicales para cada easó 

A p a r a t o s h e r i n i o m s s i s t e m a 

Precios ̂ conómicos>Horas: de dier a cuatro 

E l D I A R I O e n M i r a n d a d e E b r o 

Donativos para defensa gacionol i con un peso crc un kilo ochocientos cua-
1 renta .y cinco gramos. 

La-comisión encargada de redbir los ' EJ peso total de todo cu esta prí-
donativos en especie y en dinera a que mera suscripctqu, es de cuatro kjlos 
nes reteríamos» en una dfe n u & seiscientos e n m a t a uranios. Tcdo elle» 
tras crónicas al dar cuenta deí coit- e f 2 2 , ef señor capitán de la Ouar-
voy de los seis camiones, nos ha en- wa civil don Emilio Quint:uia y q^a 

Éwmswo- iotiiri^. por «1 akaid* dem 
Ricaídtfc GofdeiMftU^ ó&a, Franciscot Flor 
res. y ''ótttt AnÁaftJo t M a ^ íu^Voj? * 
Ikvatl^ a Btórgo% Q luaéroo >u catrera 
ai secretan^ áe la Junta efe Defensa Na. 
.cicnal, don Federico Montauer, oukli 

p S f f J s « i n f o r m a n el Condado de agradeció grandemente e4 donatú o" ¿ j g 
cvb-rencia el alto esDintu DatnoBco de 

tiégada. Ia sfai íánfe taíactáJir 
PueHa de. Ú t á n , 320 pgs«iae; 
Sactl-fe Qadea def Cid, 621,20. 
Encías 370. 
Amevugo, 240. 
Bagédo, 241.50. 

Treviño, 4-.935.7S. 
Pueblo de Suzana, 394. 
Valverde, 178.50. 
Mcriana. 131.70. 
Bayas, 734. i ' 
Aixe, 95; 
Ciudad de Miranda de Ebro? 7.515.50. 
Tot 'd ' recaurJado en metálico, pesetas 

15.689,20. 
Además de la recaudación en metá-

tctios los donnntes de esta ciudad de 
Miranda de- Ebro. 

Tanto, los Iingoics como las m o u ¿ 
tetS) estuvieren expuestas al público en 
eí escaparate de la librería de la viuda 
dei' señor Cerezo. 

'Ccntl¡iiía abierta la suscripción en 
las. oficinas del Apuntamiento, y son 
bastantes las monedas y objetos de oro 
que se van recibiendo, para una se-

admiten 
tlcnativos de plata. 

•^Españoles! ¡Pat r io tas de la verda­
dera España! Contribuí:I tocios con el 
oro y volata que tengáis al gtótb de 
Ij.VJvá. España! . 

EL CORRESPONSAL 
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A r n e d i l i o 
. • .. •;•:. . . . . • 1 ' . o,- y:, 

FONDA Y CAFH 
Viada de Luis Marrodin L i z a » 

LA MAS PROXIMA A LOS BAÑOS 

lico que antecede, todos estos n u e b l o s . - ^ ^ CXpedlCl-5n. También s 
hrn entregado en gran cantidad dn'er-!^ 
sos donativos de gallinas, corderos, ove-
ias, conejos. Huevos, jamones, chorizos, 
leolimtrcs, to.:¡:io. licores, calcetines, ca­
misas, tabaco, niedicamentos y otros 
etcefes, con tode lo cual se formó un 
convo-y de seis camiones, por valor de 
veinticinco mil i f e smnM vtífftS pes-'-
tas. que se entregaron en el Depósito 
de1- luténdeiina de Burgos el 11 del ac­
tual mes, seo un resulta de recibo que 
obra en pollcr de la Comisión Rccauda-
(]•. r:;. Ia que iiivita. a los particulares, 
corporaciones v pueblos qtie no han en­
tregado aún s;'.' aportación a que veri­
fiquen 1;5= entrega1 antes-deí 29 del co­
rriente mes, demostrando de esta for­
ma s<i adhesión af niovinnento salva­
dor de España, aJ que tenemos obli­
gación de ec ntribuír todos los buenos 
ciudadanos, a fita de conseguir en un 
breve plazo tina España grande. 

Merece hacer constar e l entusiasmo 
y generosidad con que todos entregaban 
los g íneros en especies y el dinero, re­
gistrándose casos de acendrado patrio­
tismo en personas humildísimas, sobn 
todo, ^ i i . algunos pueblos, pues dieron, 
en la escasez de su precaria situación y 
posición, aves, huevos, trozos de cho­
rizo, etc. v pequeñas cantidades en di-

Digno-de elogio es eí patriotismo que 
en todos, se observa, ante ei moVimieri-
to nacional, pa.ra el resiirgimienlo y sal­
vación de ' España.', aí que tod;) n<ueil 
español "está obligado, • contrib/.iyendo 
su apoyó litoral y materia!. ;• • ^ , , 

Contr ibuñí todos,' cuantas veces sea 
necesado; con la anida en kr cudjttía 
que podáis;' para salvar a nsoaña. 

¡Viva Españá ! . \\jtf$>\ pror, Éspana 1. 
jArriba 'España!,. 

.Sigue abierta la suscripción, en las 
'oficinas deí Ayuni¿tmiento. 

C o l ¡ s e o C a « 1 ¡ I I o 

Mañana, marbc-,3 a las sAete y media 

G r o n F u n c i ó n F é m i n a 
La película.-más sensacional del año. HABLADA EN ESPAÑOL, 

L a n o v i a d e l d o c t o r F r a n k e n s f e i n 

Un. hombre monstruo..: una mujer' mcn¿:.ruc... un til monstruo. 
Bbrtó Carloff o el I>cctor Pranken^tein. oue reclama para sí una novia... 
E l film más emecionante de la tem'porada y hablado en español. 

Oro para fa defensa nncidnsl 

ílñllas, pulseras, etc., se fundieron, 
tc-ntór.düsc •tres- lingotes del preci 
metal, con nn pcso'V.Ie dos kilos o( 

ül>. 
precioso 

ocho­
cientos cinco gramos. 

Las monedíis de oro de distintos fa-
m-'iños, valor y país, se han dejado Én 
furdir., ascendiendo su minero a 2o4, 

CON̂ TBl/CÍIpN 1ÍAB ANT1ZADA 
TAPlCSRlA CÍAN CONFODT 

T A L L ^ C S ISLA 13J5 
BUENOS 

Herrera de Río Písuerga 

Un hambre ahogado 
A las siete de la tarde del .sabaro, puso 

ñn a .su vida, arrojándose al rio Písuerga, 
en las inmediaciones del "puente de los 
dolores'',el vecino de esta ciudad Santia­
go Fernández Rey, soltero de 51 años de 
edad. 

vLa-extracción 'del cadáver ú verificó a 
as siete de la mañana del domingo. 

Aunqu'e íe desconocen las causas que 
indujeron ;al Santiago a tomar tan fatal 
resolución,' supónsse- que están reiacio-
ñlídáS^bñM^'énfermcdad crónica que pa­
decía. 
* El Juzgado practica- las 'diligencias 
oportunas. 

E L CORRESPONSAL 

Usando sólo t f es días el patentado 

desaparecen totalmente callos y durezas, 
ojos de galló, verrugas y juanetes. 

Hay muchas imitaciones Ineficaces. 
E n todas partes, 1,60 pesetas. Por co­

rreo, 2 pesetas. 

Sai IIIMOBBO, l 
MADRID 

A V E N I D A 
Renovación continua de aire. Temperatura agradable 

Mañíina,a las siete j media,', se -• proyectara-• -en esta pantalla la estupenda 
superp-'ücucción ESPAÑOIoA 

J u l i e t a c € > i i i p r a u n 
p j ' ; CATALINA - BARCENA. 

Á t * I A > l A e i V i r « GRAN HOTEL. Reumatlslno en todas i t u 
D a j n e a r í O a ® L e a e s m a íormas, ciática, parálisis, escxofUUsmo. 
herpetlsmo; catarros. Coche estación Salamanca. Hay dos cocinas y dds comedo-

êa independientes para- los que'comen por su cuenta. Pidan billete Ida y vuelta 
•Ó.díaf 'cen tarjeta Identidad. • ^ m m ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ . 

f e l l t l á a i ü D U K I O D I S ü K G O a (33) 

L a s a m o r e s d e A u r o r a 
O H la C a n « I I M U M a i t e l , U • a r e t t o M l 

¡Ahí está! —exclainó Benito. 
Los pasos de la persona amada de­

ben resonar do un modo especial en el 
corazón, porque Aurora no se mo­
vió y d i j o : .' f 

—No es cf. 
No lobstante^ los pasos se detuvie­

ren en ' ía puerta, v como- la llave se 
hallaba a ía pártemele afuera, una ma­
no empujó la puerta y entraron .sin 
iiingüu niiraniicnto. Benito retrocedió 
un paso i^erque se hallaba en presen­
cia de un dcsccnccido, y Aurora hizo-
un ademán ck temor, y sin embargo 
aquél hombre llevaba el uniforme y 
IOS distintivos de capitán. 

I—Aquí está mi capi tán-di jo el alsa-
ciano. 

E l recién llegado lüzo un gesto im-
pcri(.sc> v éste se marcho. Aurora 5* 
• w f e » c sinhnn af^mbríidos ípcírqiif 
:';IIUM ¡íúiivwkuv nĉ  tejú.u ninguna se-
íno.jiia?^ c ^ i^^jjsj^ e!ifr¿sc«nocWó 
(err6 Ta nuerta diciendo:; 
. — i Salud, amigos míos! 

—Dispensadme, scfior-lc diijo Au­
rora, a ía que ind ignó e í tono familiar 
con <.juc pronunció aquéllas palabras—, 
creo <.|uc tanto vos como nosotras nos 
hemos equivocado. Venimos a ver al ca­
pitán Dagoberto. 

—El capitán Dagoberto soy yo. 
—.¡Qué sandez ¡--exclamó Benito. 
—No hay necesidad, seííorita--diio 

el fingido capitán, echándose a reir—, 
de miraros a fos pies y a las manos 
para ver con quién se está hablando. 
Os expresáis como una aristócrata, y 
en- realidad sois ía persona a quien es­
peto. 

—¿Que ntc esperái>ais?-oreguutó Au 
rora, y olvidando, toda prudencia SQ 
irguió altanera y desdeñosa. Benito^ 
instintivamente, se colocó delante de 
AtiroW4 para defendetííií 

t>i&. lo que veo,. seitor-U»,. es- »«csa+ 
rio1 rp*- ti&i < * f ^ ^ » r o ^ s i í t t i + * «ir 
riendo ef fingido capitón; —^u^s bien^ 
no me Hamo Dagoterto. 

•-.¡Ahii^-exdíaTnó Benito apre^njibi 
l o s - ^ f c . • 

—Nv' me llamo Dnt 'ütcr to, úno Bnt-
rcte, y 'no soy capitán, sino agente de 
policía, rccmprcitdc'is aitora de lo- que 
se trata?--'Benito lahztó una jm'precar 
eión—. Os tendieron un fa/.o y caísteis 
en él, señorita, y lo siento—añadió el 
agente—, perqué sois, en verdad, cn-
eantadora... 

—Supongo, señor, que tendréis la 
nusjón de prenderme, pero no la de 
ultt-ajarme—replicó Aurora, qtie ven­
ció1' Ta debilida,1" <iel momento y reco­
bró tcdo su valor. ' ' ' 

—-¡Prendernos! ¡Cuando este yt* 
Imuerta! —gritá ^eni td apretando los 
puños y pronto a arrojarse sobre el 
f i n g i d o ' p a p i t á n ; 'cero de .pronto se 
abrió Ta puerta dando paso a cuatro 
hembres, Gtitre fes que fíg'W'aba el al-
saeiano. 

— i A ver muchachos, i cachear a ese 
proj imo!—ordenó este dltimo, que era 
CoriclanOj con un acci'to muy pari­
sién, y arre jándese soijre Benito le 
echó l a zancadilla, derribándolo at sue­
lo, mientras que Aurora habia reco­
brado én aquef instante t^xla la fría 
intrepidaz,de su jtu-entnd'y ef orgullo 
de su raza la sostuvo. N i cJi tó ni Se 
desmayó, sino que permam-'^ tran­
quila y ajiauera sin prnmut-ciar más 
que- c^tas. calahiací: — ¡ PobiO ^nana! 

— I f d i jo Brunet; - Ñ o r\ itáb pemTiar 
que mi gente os toque. 

. —¿A dónde me vais a llevar, seíior? 
vi-cgiintó'. Atu-cra sin tciiiblíjr y. le-: 

vímtanclo la cabeza. i 
•^A la Abadía, señorita. 
—Vainos--rcsJ:ondió, y en voz baja 

Imurmuró: ¡Pobre juana i 
— j Y 'pensar que todos j>on iguales 

icstos ar is tócratas!—dijo Brunet que 
iba sentado en el pescante (|cl can-ua-
je en que conducía a la prisión a Au­
rora y al Jorobado—. Van a l a guillo­
tina como^quien va aF baile. 

_ —El J orebado grita y forceiea como 
si nci le liiíbiéscinos amordazado y ata­
do—observó Coriolano. 

— ¡Imbécil! Mañana" le pondrán en 
libertad, mientras que a esa pobre j o -
vcn... r . 

— ¡Tan hermosa! ¡Cuando pienso 
que mañana a estas horas habrá re­
cibido las caricias de la cuchilla na­
cional! , r 

' X X V I ' > 

Hemcs de %-oIver a ocuparnos de otro 
personaje cíe nuestra narración, al que 
liemos perdido de vista. Nos referimos 
a Hipólito, al que, como se recordará, 
había recogido ia ciudadana Antonia 
cclmándole de agasajos a consecuencia 
dei relato de ib ocurrido en l a taberna 
de Coclés; NÍ de la entrega q u e la h^-

¡para m f un auxiliar précioscí—se dijA 
Antonia, a la qué ingenuamente re­

beló Hipólito- el bn i t a í mnGi que 1c 
inspirará Aurora, asegurando que - en-
contraría a ésta, porque París tro tenía 
misterics ¡para él. Era, p-ues, el auxi­
liar que necesitaba Antonia, y era por 
esto, por lo que le habia conservado 
a su lade, contiando en. poder servirse 
de él, deí mismo modo que se utiliza 
el iir.aravi'lcso olfato de un perro, pa­
ra que sin darse cuenta de ello, rc-
veic en dónde está su amo. Hacía^ pues, 
cinco días , que eí" '-álido pillueio estaba 

. cóniodamentc instalado en la cocina\y 
en c( oficio de la casa de campo de 
Antonia. Los criados le colmaban de 
ateneicnes, y la doncella de Antonia 
no 'íe miraba cen malos ojos; ñero H i ­
pólito tenVa una idea f i j a : la decurarse 
cuanto antes Q( pie, regresar a París 
y ponerse a buscar a Aurora, así que 
le importaban muy poco los halagos 
de que e.%a, objeto.. A los veinte dias co­
jeaba aún, pero ya podía andar, y 
una mañana pidió permiso para \¿r 
a la generosa ciudadana que le habia 
dado asilo y mandado cuidar, Antor./'a 
le recibió enseguida e Jiizo un gesto 
de sorpresa cuando Hipólito le habí rí 
de marcharse, manifíistando ante atóelo 
que estaba muy, agradecido con tantas 
bendades, de las .que no quer ía abu­
sar nláSí No era fác¡lf sin embargo, 
qnoaiíar a la ciudadana Antonia, \; a 
ha* j-.rfnrW1i.s- pahíbrteSi. fe interrumpid 
díciciídOle-: 

—ÍDé" (Míiera q'üe tffgtiés estantífí 
tan enamoradp. 

—Nf. esa | á ;la'= verdad', ciudadana-'-
Contcsl j Hipólito. 

—¿Y quieres • eiieout'rar a esa mu-' 
jer? _ V 

—Si. • r . -p-
Antonia se qued-V niúy pensaliv-i, por-

(jue en un principio-, cuando se cleei-
dió a consen^ar a Hipólito a su lado 
se proponía un objeto que era muy fá­
cil de comprender. Las dos jóvenes 
se hallaban en Par ís , Hipólito amaba 
a una, y no perdiendo a este de vis­
ta, había mayores probabilidades de en­
contrar a Aurora y a Juana. Esc ra­
zonamiento perdió, empero toda su 
fuerza a consecuencia de los aconteci­
mientos. El ciudadano X..., ei amigo de 
Robespierre, eí fiel servidor de An.̂ ?" 
nia, en vez de utilizar los .servicio;s 
de Hipólito, acudió al ciudadano Pablo 
y este recomendó a Bibi que pidió 
cuarenta y ocho horas para apoderar­
se de las'dos jóvenes; no se ñecesita-
ba por tanto para nada a Hipólito^ 
Así -que Antonia, que en el primer 
momento había hablado a éste nada 
menos que de hacer fortuna,, no le 
volvió a decir nada más , y acogió con 
cierta satisfacción la petición que 1c ha­
cia para- que 1c dejase marchar. En eI 
momento en que se iba a despedir, 
dándole unos cuantos luíses de oro, 
se le ocurrió una idea que ¡a dcslum-
bré como un reláinp.igo. Hipólito no 
serví* rftm- nf iS^ p ^ * conver­
tirse éiiíüVt peligro ¿enfrio? Del modo 
siguiente: Mientras que Bibr buscaba 
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tunos 31 de Agesto de 1935. 

Donativos entregados a la Junta de 
Defensa Náoíonal 

Doña Marciana Alonso Zaldivar, un 
par de pendientes de oro, un alfiler de 
oro, otro con cristal, unos gemelos gran­
des de oro, tres pequeños, un alfiler de 
•coi bata con una moneda de oro de 21 
y cuar.illo, una monada de oro de Car­
los i n , otra moneda/de oro de Carlos m 
de 40 reales.. 

pon Bernabé/'Barrio Quintaaia, una 
purera con tr^s monedas, de oro. do.<: 
anillas de 'oro/thace promesa de entre­
gar dos pares/de pendientes y tres anillos 
de oro), y • . 

Don J^aniel Lerena Velasco, una ca­
ja de,-piáta, dois áñillos dt. sello de oro, 
una/-sortija de oró, una alianza de oro, 
dos/pendientes, un remate de pendien-
te» dos pendientes pequeños y una bo-
hfa todo de oro. 

Don Pabo Lar'.e, un anillo sello de oro, 
dos alianzas de oro y uñí par de gemelos 
de oro., . . ' . ; • 

D̂on Hilario Baños del Campo, un ro­
sarlo, un reloj pulsera de .plata., una me-, 
dalla, uh/anillo roto y un arito de niña 
todo de/orci. 

Bon • Juftn • Antonio Lacali?, 'tres, mone­
das de.oVo.̂ e Alf onso x n de 25; pesetas, 
una/moneda de oro mejicana, dos geme-
los¿ tres -pendientes, un . anillo-., de sello 
3? wiia ca&nita todo de^ro.v, J ' ; i Í 

Don Bernardo' Ruiz. Elizon.do; ^os' nlq-
nederos grandes'de plata, una Cadena ele 
oro con dos xqecialias, lina moiiedá, d|e .dró 
Alfonso XÍI 43 25 ; pese-as,. 'ég$\ añilíqS 
de oro, un ap;|lo, de.metaj, cincq aritos 
dio oro y seis'niédedlas-y un' cfuctóiijb-de 
plata, % ... • • '• ix.-.-. — "'••/V/v'' ' i 

Don Gonzalo MoriS,. un anillo'do oro. 
Doña 'Rafaela •• Marina" •"'Gonzálé!?, una 

cadena de pro- coñ iiñ dije, , i^n' anillo 
alianza, una sortija con-tres piedras, un 
par /de ;pe.nd'i¿rites '-'"déoro, • y - un . cubierto 
de 'plata. ^ .^ •., ' ' i 

Don Emiliano Fcuíz .Zaidivár^ nm bol­
sillo de plata, tris "monedas de' plata, ,üna 
moneda "mejicana "de un; pesb;: Otra'mo­
neda , de-" medio/peso;' tres' inon;editasj; de 
plata., x - . ; ;'•, '.v ; ¿ . , - •: v-"' - ¡•¡•; 

Don Arito ¿ib Í^^^Q^ipz, <i$:%$̂ t$:,. jm-i 
moneda de-oró de ^O.cpronas. y-una mo­
neda de, oro ..de: E.dWárdo;,VH.. .v . : 

Doña Adelaida. Noguerado - Ruiz), tres 
monedas dé' plata",:; UBa" sor.ti'j?i.íde, oro con 
piedras, .una;..ca4:eixita -dé oro, y ;Una •mb" 
ned i ta . .de , -p¿a t -a^ . •/;4 '- • 

Don Julio,. .LÓpez,Vun reloj,; de oro.-: 
Don ViQvor.iano Ibáñez García, una mor" 

neda de .;.Alfopso, ^CIdé 25'v péset'as, ;• oró; 
Doña María Bretón Feraáiid^,.unN.anii-

Ho; de oro,, cuat^o:ptiijdientes' yuna p^e-
aa de dentadura todo de' oro. ; 

Doña í'élisa/Ban^rBurüagá, una medá--. 
Ha y un arito de oro. ..^ . .. : ;- .• , v 
. Doña Concepción- Alonso. Diaá,-; un bol­

sillo: de plata, una cadena de . oro y mía 
sortija' de '.aro eón' piédras:' ; ';. • f 

Doña Amada...Bíáñes. Andolegtii, Un ani­
llo de oró, dos fstnaiehtes,' otros dos pen-
diéníe de oro, • / '.^ -f • ' 

Doña Margarita - G,!ménez. Mánzknares. 
una moneda de oro. dé/una libra ester­
lina, dos monedas de ..Oro de - 20 francos, 
una moneda de'oro. de Carlos I I I . , , 

Doña Amparo Pons, un bolsillo de pía-! 
ta y un solitario, de oro. '. 

Don Miguel YecUra, un alifiler de oro, 
dos pendientes,-.una,,-cadena : con meda­
lla, dos monederos de plata, tres sorti­
jas de plata, un dedal de plata, cuatro 
medallas de pla-ta. ".. . , , , /, 

Don Adolfo Fernández Alonso,, dos ani­
llos de oro . alianzas, .dos. sor'ija-s.-.sello,-
una monedil.a d eoro de -Carlos XII.. 

Don Bruno Mürga, dos, alianzas de oro,, 
una sortij a| de- oro re'on' una: piedra roj a, 
y un arito de pendiente.. .,, 

Don Federico Serrano, una moneda, de 
oro de Alfonso X I I de 25 pesetas, .una. 
alianza do oro» . dos -pendientes., de oro; 
do-s aritos do oro. 

Un patriota, una .pitillera,, xin cerillero,, 
una boquilla, una navaja y. un lápiz to­
do de plata; • •' ,' • ; • 

Don Félix Ayala Hernáez, un par .de 
igemelps de-t.oro con monedi^as de' óro; 
.una moneda de oro, do; Alfonso X I I de 

• 25 pesetas. I ' .;. . 
. Don Felipe Pérez Torré., uña-moneda 
de oro de Alfonso XI I de 25 pese't3,s. ' • 

Doña Candela-s Ruiz Ma'rtí'hezl uña'ca­
de na con dos medallas de.oro,,dos-pen­
dientes de oro, siete, medall^.-de plata 
una imagen dé plata. 

Don Gregorio Bermüdez, cuatro mone^ 
das de oro de'cinco pesos argentinos, una 
moneda de oro de 1/8 de'onza, cuatro 
pares de pendientes; tres- anillos de oro, 
una pulsera de oro, iiñ alíller de oro, 
varios "trozos , de oro» >cuatro..cruces de 
plata, siete medallas'de plata, dos ani-
,llos de plata, dos pendientes de plata, una 
cadenita de pirata,, iina, cámplanita de­
plata y varios'trozos, de plata. 1 ' .' -

Don Mariáno • Jimeno • ^áiz (camillero 
de la Ambulancia de la Cruz Roja: de Bur­
gos) , 39;-pescas Vn.'meíálicó. " ., ) ; 

Alfonso XH de 25 pesetas, dos monedas 
de oro de Carlos I I I de dos sus, una mo­
neda de oro de Isabel IL de diez escudos 
y una moneda de oro de una libra es'.er-
lina. ' ; . 

Doña Maria Ignacia Muñoz de San­
tos, 'dos pares' de pendientes de oro-y 
piedras, un anillo alianza, uña .pulsara 
de oro y piedras, un alfiler de oro con 
piedras y una sortija de oro con piedras 

El niño Antonio Santos, ima medalla 
de oro. .' • . 

El niño Emilio Santos, una medalla 
y cadenita de oro. 

-La niña Maruja Santos una sortija'.dc 
Oro. , ' ip- ' . . • 

•La niña Carolina Santos; una. soríijí; 
de oro y una pulsera con piedras.- -

Doña Constancia González, una me­
dalla de. oro, una alianza, un imperdible, 
una cadena y dos cadenitas. 

Don Desiderio Gómez Martínez, uní 
medalla. con cadena, dos medallas, do; 
álianzas, dos .sellos, uná sortija con bri­
llantes..'una sortija trec 111o y dos pulsera' 
todo,de oro.. . . 
... Hijos de "Ferria.ndo linares, una mo­

neda -tí 3 oro . de. Garlos. I l l de cuatro su, 
una (̂ idexia".de oro reloj, una sortija y 
un"alflle>',de corbata..- - ,. - • 

.Doña Aurea .Pérez, - dos :. alianzas y , ui 
^ar '/d'e/p^dien'es., ,. i .• v : ' '', 

^iV,,TqiriiU5. já-lanGo¡ López' .(director tí. 
Música: ,'dal' Ej ército),, mü pesetas en• b!; 
llqtrf4".f• ,'-'r . V ''-.•' ,/, • 

• X>cr̂  'Pedio vT-.rre,' ;euaí.ro -monedas d. 
orq '(je.fAlíopiso' X l l ..de .25 .pesetas. • .' •'. 

Don ^rñnllívo Miguel un anillo sell.. 
dé/o^ql /-, / . . ' ' i , , / v '̂4 v \ '!j':'-,'>"-"v' / :' "/•: •'• • 

'"Doña :an;iía''.Márona'"-.. vî uda • de • don 
Am^de.q/Villaniieyá., „una".monada de -oro 
de Fernando, vn%;dé'do,^ sus,' tina, moneda 
jde oro dé.Isabel .11/dé, 80 realés./ 
I Dona•• Jdana;González, .una; moneda 
ide bra de 'ísáb£|" ir.de' ÍOO reales y .una 
tóií^a!5¿d#'toi^'^tr^^ ; :'--, / •. ' / 
I :Don: Julio ^ena^una. aliánzá'dé oro.. 
; 'Dori ^Clemente-:Ro,driguez,' .uñá. moñe-
fda<; oVó de Caries l i l de ocho' sus; / •;,, 
f -Dona ;María-,l^l,ag»ro,s": Arnaiz;" cuátro 
monedas de oro ,dé-:'üna libra esternña., ' 
I .,Doña~ F:;iisa"'M¿rtíñez " Vái;- -iiñá móné-
-da. da.'" oro • de clñoó -peSós^e^cános. '• ; 
. .Don Lorénzó'Mqh'ieV'-t'párrpcóV;- críatfo 
'monedas-dé di^'de.-Alfói^ó fc d.é, 25' pé-
S é t a s í ^ / : , ; / • • s .'" ^v•';,-';?/ • ¿áp* • ••// 

DonFranci-scó 'del • Cámpo - Oyauri,' uria 
/•nonetiá: ©e oro -do- d l 0 'dólares. • ' : 

D.oña- :Eúdc<íuia .Sáez,- 'una moneda de 
oro vde ,-Fernando VTE d.;e. o,cñ;o - sus,—una 
Nopeda dei-orp dé A^fonso - ^ I I de; 25 pe-
.'setas, dos monedas do oró de: Carlos IV de 
das.sus un'a.lmcnedá do oro- mejicana '.de 
;diez .-pesos, una.' monedáM ds érd niejioa-
na.rde cinco pesos, uña moneda de oro tí: 
2.0-; francos, una moneda ' de oro inglesa, 
una, 'moneda d*:pío de .-'Carlos IV, .de 'un 
yû ,; una ;moneda de, oro. de'• Fernando 
VH' do m-eciió süs/" : ;-

ioforoies del tenleote de navio doo José Karia Otero Goyfnes 

Cómo fué la sublevación del 
^Jaime TV 

Cuando e! barco corboneaba e i Vígo, se reciba ei aviso de 
declcrocióh del estado de guerra.-Novegondo e> «Jaime Ix 
ron rumbo a Cádii, se sublevan las clase?, que dan muerte o 
/arios ofhiales.-Heroica actitud de éstos.-La conducta del 
tiinistro de España en Tánger.--Ofros interesantes pormenores 

/Ciudad de Medina' de^Pomar, entregado 
por.el "jefe de,.Falange'.Española, 9.15-gra­
mos de'oro en ••alhajas, y/57 moñecias-va­
rias, .dé/oi-o^xura-tro'mpnedá'sdé plata an­
tigua y/ un bolso y. uná cadena y un bo­
tón póh uná cadena antigua todo de plá-
ta,/-.. " ; 1 '< • • ' • ' ;'• • • •-••••r : -

Alha.j-ás. ŷ  mondas'.-i^audadas en: Brlr 
vle^a-tercera éntiregá:- - - . ,! iU'̂ ii 

Don Marino Linares." y señora., una- pül-
séra -de oró,; üüa'ca'deáa', de.bro, ima soir.-
-tlja d-e oro,' -tré-S' álianzíus de oro y dos 
dentaduras de oro. ' 

Doña Maria Rivera de Quintana, una 
alianza de oro partida y unos trozos de 
pendi-mtes de oro. 

Don Antonio Vülanueva Pelayo, dos se­
llos de oro y una alianza. 

Señorita Ánnnciaclón Hermosilla una 
moneda de oro de Eduardo Vi l , una pul­
sera de oro y una medalla decoro. 

Doña Ana Angulo, una cadena de oro. 
Don Emilio Martinez Villanueva, una 

pulsera de oro, dos caderillas de oro, dos 
alianzas de oro, dos sortijas,'un par de 
l^ndientes'y una miniatura de oro. 

Don Manuel Pérez España, una cadena 
de oro, otra cadena de oró y otra cade­
na, dos pulsaras de oro, tres alianzas de 
oro y una sortija sello dé oro. 

Don Emilio Saín tos Escarza comandante 
farmacéutico), ouáitio monedas OB oro de 

Señorita María Luisa Martínez OJeda. 
ima sorMjá sello- de oró, una sortija de 
oro, dos- alianzas-de oro, un imperdible 
de oró y piedras, dos monedas de pro 
mejicanas- de -dos pesos, un' pár ' de pen­
dientes de oro y una pluma éstilográfica 
de oro;../ 'A. 'i i, %¿J . • . J 

Don Luis- Liras, carta.orden al Banco 
Biibao de' París :pa!rá ' ̂ ñtraga de 500 -
francos,. un; rosario nácar' oro y plata, 
una c'artéra-'ooia" icoñtéras' fk oro,' •upa' 
sortija de oro,;úñas tehácillas. de'plata., ' 

Señora • Viuda- . de Cas tañe da; • "dos: • zne* •-
dallas, de oro./ '•'. - - • ' , / ' ' 

Don Rafael Martínez .Torres, un par de 
gemelos, de oro. '..•., . ;',' r'•' / ¡l 
, Doña. J;uana Berasa/egui de' Rodríguez, 
una pulsera "de oro con colgante moñé-
dalun par de pendientes de oró, con dia­
mantes 'y jubies',' Una. afianza, dé oro, dos 
anillos'de" oro y piedras. ... 
• Don Felipe Martinez Macliado (tenien­
te /do i'a'.Gíiiárdia' civil), ',325 pesetas cr. 
metailco^ ; .. /, ../,,....,.,., ,. / , 

Doña Aurora' Ramírez Afinansa' e hijo, 
1.400 pesetas en, m:-tálico, un cheque.a 
cobrar en. el Banco Hispano Americana 
de 6.00 pesetaŝ  una moneda de oro de una 
libra es erlina colgante^ 21 pulseras, dos 
cachnaS de,reloj y, una'-sortija;, de sello., 
todo de oro. ' 

Banco-' Vinas" Arañdá,. de Vigo,: cuatro 
cheques por un valor total de 300 libras 
esterlinas, .contra varios .bancos ingleses 

Pueblo de Belorado,/-lS monedas de oro 
varias/y-éTS1 gramos de oro en diversá¿ 
ailiajaso •'. .' .;;: , - . ; .- i ; / , . -•' 

Don Bonifacio'Zamora de Usabel (ca-
teldir ático),; cuatro, monedas dé oro /de 
Alíon^/JCEL^de'^/p'^tás;- •"" '• •• -
, '•El-,niño'José María -'Arágn as-López, sie­
te; monedas dé oro d̂e Isabel I I ¡ de cien 
r.étí;«,< una/moneda ;de- oro1 tíe.-Isabel . I I 
de" cuatro, escudo ,̂ cuatro' monedas-de 
óro 'de Alfonso X H / die 25.. pesetas, ûna 
monédá. de oro dé.úna libra iesíerlina.' 

Don' Pedro Martinez Gómez, ima mone­
da de oro: de diez pesos mejicanos. 

Don Antonio Lostau Palacios, dos mo­
nedas -de oro de Carlos IV de una onza, 
una-moneda de oro de media onza, una 
moneda de oro de Napoleón I I I de 20 
francos, uña cadena de oro de abanico, 
una. cadena d-e oro'de medalla,, un reloj 
pulsera CÍSÍ oro, un anillo sello tíe oro, un 
guardapelo de oro, una sortija de pro con 
tres. rosas; una pu-serita, de niña de oro, 
un par de-pendientes de oro, y ocho pie­
zas de alhajas rotas de ero: 

Don Gonzalo Ramircz Almcndres, una 
moneda de oro de Alfonso X I I de 25 pe-
setÍLS.. • > .4- '., < h '•• '. • s- . "-

Recaudado en el pueblo de Valdeande, 
130,60 pesetas en metálico. 

Idem en Tubllla dtal Lago-, 119,50-pesetas 
en metálico-. 

Salimos de Santander por orden; del 
ninistro tíe Marina, para Vigo con obje­
to de rallenar de carbón y esperar allí ór­
denes. A la llegada a Vigo, nos encontra­
mos con barcazas preparadas y enseguida 
le fondear se empezó con el carboneo, 
"naciendo solamente 450 toneladas. Estan-
lo en es' a faena y a eso de las 7 de la tar-
le c;;d 17 de Julio, vino a bordo un oficial 
leí Ejército, el cual pasó a hablar con el 
comandante. Más tarde, me -enteré por el 
>ropio comandante militar de la pía •'a 

'lúe a -las dos de la madrugada se iba a 
.¡¡©clarar el -estado <Xf. guerra en Vigo y 
'.ueria sabeir con qué gente, podía contar 
iel barco.para reforzar la guarnición. E! 
•oraandante le contestó que no i!iraria,en 
•ontra,: pero que no podía en modo alguiio 
lar, ayuda por i necesitar de toda la gente 
>or ser escasa, ya que había parte con 
permiso de verano. . - ..'•:.' 

Como,', luego^.-diré, la conversación scs-. 
enida;ppr elseñor comandante:y el ref e-r 
ido;ofiGJ.al, ';fiíe pida .por,/luios .cabos.que 
uer.onv luc3o;lds.;que' componían el Go-1 
ai'te.;-.-'.y'•/•' .; , t;:;-', \^'¿^xQ • h f h • / / . . - > 

Mientras es'o: Sucedía. :y' 'enterados je­
fes oficia-Ies-'dé •lo--que estabá -pasando 
en-'•'todos' 1G'.S:barcos,' por' les 'radíos or-
pf ejidos,: tratamos él - tercer Conian d an­
te; don- Carlos.Aguilár- Tablad-á y yo. dé la 
convéniencia; " dé' Obrar' rápida'. y enérgi-, 
Cd}Meúi^} •;"•••';' -. '!'.. • ' '.•';v* •'";: / *•' • 

Cómo'- no 'córíocíainos bien " al c-omán-
.dabté por'haber" emibarcádó'el d ía -añ / 
lei% décidimos plantearle toda-' la- cues-' 

';' ión - • cOSa de la - que - -quedó éñcargado el 
tercer comadanté Aguilar Tabladá-

: Más "tárele dicho jefe me llamó y me -di-
:jo'',qu'é,;Íe .'había' hablado y 'que'aunque '.sin 
ver ••en ó! energía/notaba que, sería fácil-
de-convencer. Se recibió-luego la', orden 
de salida • para, Cádiz, orden que se cum-
plimento. a las/tres ,de la •'mañana del 
lia, 18. . :;:,,••.! en p, •. / ,.->*' ••.. ' 

;•; A ; la mañana' siguiente y' en vista del 
malestar que habia entre-lós oficiales poí­
no haberse decidido nada, fui nuévamen-
-•r-'a hablar con él, referido'tercer coman-
dan;e', el 'cual 'me ^dijp que ios dos le iria-
-.ncs a hablar cl'aramé'nte al "comandante 
y ou'e, de esa en-' revista-sacaríamos - ya" Xa 
consecuencia para obrar, caso necesario, 
directamente ppt" nuestra, cuenta .-

Efectivamente, a eso- de las:-once de la 
;naña.na y aprovechando1 que- nos encon ­
trábamos en el pueii-é, él tercer coman­
dante.'referido, el' comandante, el alfé­
rez de navio ' don- Carlos Falquina y yo. 
decidimos sacar la conversación-en la ca- . 
íOta de derrota. ;/ ' / . 
.'. He de hacEr constar, que con ante­
rioridad hábiamós " decidido Eos-oficíales' 
(y los jefes creo que también) ir armad­
los y montar una'guardia permanente de­
seis oficiales. Eh la c-'aseta de derrota em­
pezamos a hablar con el comandante, ai 
cual efectivamente notamos fácil tíe con-; 
vencer, pero sin darpos una contestación 
categórica a nuestras proposiciones, uno 
de. ias cuáles'y la más importante era, el 
iiegar a, Cabo San Vic'erit-é,/ha'cer-rumbe 
i Ceuta en donde entraríamos, de, noohe 
7 allí pedir una sección del Tercio parf 
que no f.uérá posible nenguna -sublevaciof..' 

Nos/pareció que-.el ¿omandaníe estaba 
de,acuerdo.con e>sta.,id2a,-pero..como digc. 
sin darnos una- contestación, categ'óri'ca. 
Después cementamos entre nosotros esta, 
conversación y decidimos que, si al lle­
gar a San Vicente, el comandante no se 
decidía a hacer rumbo a Ceuta-, entonces 
ib'rar por. nue^rá,,..'cuenta..:,Pensaba cp-
municar esta decisión en la Cámara a la 
aorá de comér,- pero no me dio tiempo. 

A eso de las doce y ííuigiáia tíe esa ma-
•laná, y estando todavía en la caseta de 
dérrota, el oficial de guardia, teniente 
de. navio don José.Cañal, desde la puerta 
le la referida - caseta le dijo al/coman­
dante: - H M Í -comandante, es oy ob-ser-
vando una actitud especial -entre los ca­
bos, los cualss se están reuniendo en cu­
bierta y he creído ver algula pistola. 

Al oir esto, montamos nuestras pisto­
las y salimos déla case'a. Efectivamente, 
Observamos que todos los cabos se diri­
gían hacia el p-uente y sacaban sus. pis­
tolas de debajo de las marineras. Inme-
líátamente se me ócúrrió décirle al tercer 
ro, que yo , me quedaba en la escala, de 
estribor, y qi\e' füese éí 'a.'la de.babor, co­
mo "así lo hizo.' El alférez d-e navio Fal­
quina; (con la/arran'cáda . que lo carac-
t6riza;ba) quiso, ser el. primero en dar la 
;áfa. y por "la" escala -(ie,'babor .y-con la 
pistola, en ;la. mano,'.-bajó a hacef. fente 
3.- todos l<̂ s ^cab^,..pero - antes, de. i|eg-.vi­
al p.d.éri;e bajo, el cabo,de Artillería. Ju-
ilán Fernández, que venia en cabeza. íe 
pegó - un' tiro, en ..el,,vientre, que ip hizo 
jeSÚki-'í --:..^-v'--.,^r -!---¿Av,>.C\̂ -̂-::;/; - ;: • 
' , Yo que obsérvé esto,, disparé mi pls-
íola contra tíicho cabo, el que rodó a 
cubierta, y desde entonces se sostuvo un 
intenso tiroteó que durante unos vein.e 
minutes impidió que nadie subiese al 
puente. , . .. 

De pronto me di cuenta que habían 
herido al tercer comandante, el cual dejó 
por tanto Ubre la escala tíe babor, por 
donde subieron varios cabos, que por cier­
to y con la cobardía qüe Les caracteriza, 
al pasar ante el tercero herido, seguían 
disparándole a boca jarro hasta rema­
tarlo. 

A todo- esto el comandante y el oficial 
de guardia sa dedicaban a arengar a la 
marinería, que ajena a todo esto, dormía 
an el castillo. Dicha marinería (casi en,su 
totalidad) respondió coi; vivas al comán­
dame y a los oficiales y salieron hacia 

popa par armarse y venir en nuestra 
ayuda. De pronto noté que me habían he­
rido en un hombro e inmediatamente un 
golpe en un costado que me hizo caer sin 
ssntido. Antes .de esto observé que uno 
de los cabos que habían subido por-la es­
cala de babor, disparaba por detrás sobre 
el teniente de navio . Cañas, el cual cayó 
sobre ei puen e, muerto. 

Cuando volví en mí, me encontré con 
que dos marineros me llevaban a la en­
fermería en medio de un fuego espantoso 
de ametralladoras instaladas en las to­
rres 2 y 3 sobre el puente, y.seeúndadcs 
por ctres que habían llegado ya al puen­
te en ayuda nuestra gritaban: "Cánaílas, 
cobardes, alto el fuego que está don Jóse 
María O- ero herido". Al llegar a la en­
fermería, me curó el médico. Solana y me 
llevaron en unión del- alférez 'de navio 
piquiña, a .la enferméría de infeccio-.os. 
;Podo esto pasaba a da -altura del: cabo 
mndogo, ;;cosla/,-de. Portugal, y tengo la 
impresión' de que ¿d - hubiésemos1 tenido-
an poco de más suerte y. no, hubiésemos 
baído. tan p;'-onto.,otrq.. hubiera sido-el ré-
ouliudo de la sublevación- por la cantidad 
de marinería q-üe; venía'en, nuesr.a- ayu^ 
•iaí:P;erc)r que..ál- llegar;al .p.uente''y- encon-
trarse sin oficiales, se; iban , entregando 

'•x los cabos y; también a las-clases, los cua­
tes aparecieron; una ve'z-do.mipada la si-
^tuación, en cubierta con sus pistolas. 

,IJna vez en la {enfermería/-me Vino a 
./isitar el Comité de. Cabos, presidido pOr 
.:3l CabO-Soutp/ aue - según1 él, me -dijo 
ora el jefe de dicho;'Camité.-Por -este Co-
p t é m.e.-entsré ie > qué ] habían ,'• recibido 
orden de Madrid, de:tirarnos;ai aguá, .a 
muertos, •herides y prisioneros,'pero que 
:3llc,s.no; hacían/esto-por el-afecto- quemos 
.';8bían,y qüe solameinlre io hacían con los 
muertos/como a-.sí̂  hicieron..' 

También" me comunicó, el. r.feferido- Co-
;mlté-.que el coman dan té. debía í5s':ar:"én 
m es ado muy próximo a la locura, pues 

pedía a -grandes voces que lo detuvieran, 
me no podía seguir ..dé. coman dan-t&. des-
Miés 'de haberle asesinado'; á'sus' oficiales 
7 también meefit.ré de'q'ue se negó a ocu-
jar /Sus álojamientcs. .tei-minanteménte, 
.Üojárídosé én una camareta a proa-. 

También me dijo el Confité que desde 
'a sálida de Santander estaban en cemu-
lícación con Madrid sin qüe' noso'trós nos 
yiterásemcs. . , 
.Supe también que las clases -iban' há-

^endo -de píicia- es, aunque saqué la fin-
•jfesión de.que quien mandaba yerdadera-
nente el barco, era el Comité siendo des-
oués del capitán de navio (creo que an­
tes),; el comandante'• del barco él oficial 
tercero naval de cargo, y tíe oficial do 
ouent-e, un segundo contramaestre lláma­
lo don Juan Maniños. 

Lo verdaderamente inexplicabie es que 
.por; ía 'enferméría de' inféccióso-s .donde, 
yo esíaba, pasó .a ver curno me; encon-
-raba casi toda la dotación del barco y 
¿odas, con ,una .actitud que no me es po­
sible explicar' por lo respetuosa y de ver­
dadero afecto. , ' . -' 

Al ' dia siguiente y a eso" de las siete 
;ie la tarde (día ,21) , entrábamos en Tán­
ger, en cuya entrada nos atacó un avión, 
iándose el caso de que, la dotación se me­
tió toda en 3a protectora-y a: su paso 
por delante dé la enfermería yo les gri­
taba: '•canallas, cobardes/no dejéis a los 
oficiales sin prolejer, ni a los heridos!', 
dándose'el caso también inexplicablo de 
qué no me hiciesén nada.-

A eso dé las ocho, me desembarcaron 
sn; una,-camilla, en .'unión del alféréz de 
navio Falquina y de varios marineros y 
ccabos, los cuales entramos en el Hos­
pital español de tíichp puern. 

Los dos oficiales (Falquina y yo),, en­
tramos eontíucidos por el Comité ^ con 
un oficio en el que se decía que quedá­
bamos detenidos y a disposición, del co­
mandante del "Jaime í"; En -esta situa­
ción estuvimos en dicho hospital ek- úna 
sala, todos los heridos-reunidos. Al día 
siguiente falleció el cabo de Artillería Ju­
lián Fernández ai que yo había herid<--, 
confesándose y arrepinitiéndose en ajía 
voz de sü-actuación, pidiéndole perdón 
.al alférez, de navio Falquina dirig on-
áose a mí en unos términos que me' .mo-
.cionaron,, teniendo que recoí'.erle./su úl­
tima voluntad, qué.por cierto, tr-.sládé al 
ministro de España. El dia 29 íaíleció el 
alférez de. navio Falquina. al cuál deja­
mos en depósito en . el cementerio.eh-es­
pera de poder trasladarlo aTetuan" con 
-obje.o de .hacerLe im; entierro oón ...los 
¡honores que' le4 cou:reispbJid2ni" máxime 
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después de haberse portado como un hé­
roe.. 

Quiero destacar asimismo, la infame 
conducta del ministro de España sénof 
Piieto y del administrador del Hospital, 
'tanto conmigo como con el teniente de 
navio Gómez Ruiz. que deisde el día 21 
se encontraba itambién en el hospital 
por enfermo. Continuamente nos amena­
zaban con detenernos en el "Tofiñó" o 
eíi cualquier barco de guerra. Nos pro­
hibieron las visitas, etc., etc. 

Diariamente venían a vernos ei médi­
co del "Tofiño" acompañado del Comi­
té, del barco armados con pistolas y de 
paisano, con el propósito dé llevarnos ai 
"Tofiño" en cuanto ya pudiese moverme, 
cosa que se evitó debido a la conducta 
admirable de los médicos doctores Amie-
ra y Sirven que todo lo que diga de su 
manera tíe proceder es poco. Quiero tam­
bién hacer constar la conducta de les 
oracticantes Alcalá y Alvarez, el úlu-
mo de los cuales fué echado del hospital, 

in duda por su actuación respecto a nos­
otros. _ 

El día 9 de Agosto, el director del Hos­
pital, doctor Amiera, recibió un telegra­
ma del juez instructor tíe la flota (un 
tal Balboa, máostre radiotelegrafista), 

La suscripción 
la provinci 

diciendo que el detenido teniente de 
vio Jo le Maria Ot -ro, fuese enti,..fvU(. 
el primor befreo de guerra y conduciri ^ 
Málaga. • .««• . I? ao^ 

Dij'io doc'or entregó este telegrama 
ministro de Italia, ol cual nos envi^ ^ 
juez d'> In-'-ítrucción de Tánger «italî v, ^ 
el cual al-ver que estábamos detem^ ' 
nos dijo que en una zona , internaci-
natílé pqtíía -c tar detenido sin ordc.n nâ  
ya y por lo tanto si queríamos saiir x ^ T 
del Haspital como de Tánger, él ñ0iS p"0 
rantizaba dicha salida. ' "; j 

Le dijimos que queríamos entrar' en 
na española y eso hicimos t i ^ * |** 

vé, acompañados por la poficíá.'. 
E;ti3 día llegamos a Tetuáñ el teni^ 

te do navio Gómez Ruiz y yo„ presentá11' 
tíonós aFgeneral Orgaz y de . " 
fuerzas nabales, quedando agrégadesla"í 
Estado Mayor: . a1' 

De la actuación , de los jefes y oficia] 
del Jaime I " nada puedo decir d e ' c ó ^ 
se llevó a cabo por no haberme dicho ^5° 
que fstaban detenidos en una casamatí 
Sé qü!3 el jefe de máquinas y los dos ofi" 
cíales Diaquinistas, vSiĝ en actuando, defi" 
pués .'e haber caído el barco en poder rfl 
los rojos. ' * ;•''• • 

Tetuán 15 de .Agosto de 1936. 

¡ópe/ ©áUó, U); Engomo Lo/.cz y - Ló-
--10- Isidro López Mata, 10; Ce mío 

M i i é m k ó; ; Modesta, Jorge L o o / , 
(viuda). 3,;. Auge! Palacios, caya a^.' 
Vías v Obras del ferrcuirnl cel ÍJJ 

O l i í i o s d e A f o p u e r c a 

' Junta " vecinal (fendos), 25 pesetas; 
Demetrio :Rni/. Merrero, .2o; Arsemo 
Ruiz Herrero, 25- Fcdenco U / M m 
maestro uacfcna!, 25; Juan, del O m 
de.- la' Viuda cura^parroco,; 2o; i m<-
P 

Vías y Obras del terrctaiTu L.CI i>Qr-
tó-Sv , F é l i x ' R u i ^ Sáez, 5; Cipriano 
Ruiz Fuentes, o; Fidel Ruiz y Ruiz, 
5: Felipa Rui-; López ,4; Prúdeir-ia 
Ruiz" Núiiez, '2,50; Aielino Ruiz: y - Ruiz„ 
2.5Q; Pedrd Sáez. Galio,. 2,5-'.); Es'.clva-n 
Sáez üaUv., 0,50; Fabián Ruiz Sáez, 2; 
Alc'-:ai:clix) hrehiáiz TarriCj.les. 2; Calk-
to- Mena Palacios. 1,50 ;,. Vicente Rui/, 
Mtlh'g'Uiá, 1¡- Antonio Fuentes Diez. 1; 
Va-e din' ::á-|z, .g'^ardaagu.'as, 1;" Fe ipé,, 
de! ój inó Ruiz, 1; Ci.p/laho Ruiz Sáez, 
0.50;' César" í^clgado, peón, cu Vías f 
Obras -del ferrocarril- del Norte, 5; 
(ireVc-rTó-- Ruiz -Palacios, ...5.; Mariano 
Lamparero .íánz, . joña1.ero,- 5; - Errvilió 
G & n a ' l l Colina, 10;: Satur-'ina López 
GaÜo," v i u d v 15; Julián López. }; i ó-
ntt. 5; Secundo Diez Có:nez, 0,o9; G-af' 
-UNIVRUV . v Ruiz, 10; 

Tola!, 21)4,50... . '. :}, .. 

S i e r p ó d e T o b o ! i n a 

EL .Avuniainicnto. 75 poetas; José 
Máía Férnándcz,, 25, pesetas y üh'a res 
cabría; ViGente RIHZ Sáiz, 50 pesetas y 
d'isoovejas; Manuel deí Val Cantera 
v familia, 15tpesetas y una oveja; Jo­
s é ' C a n t e r a / Q u i n t a n i l l a , 10 pesetas y 
una oveja; FuseFió Llanos QumtanT.a, 
4 pesetas y una oveja; Saturniiio^Qó-
m'e? 0'ña; uná fes caí-ría; Sotero Quin-; 
toniUa" Ru-z, una res. cabría; Vicen­
te Palma Oña, 3 pesetas y dos paque­
tes dgart-os 'de 0,7J pesetas; ü r ego -
ria d-eV Val Cantera, 8 pesetas; Agus-
tín Cortázar Diez, 10; Victorino Rülz 
García, 10; Jnaii Tobalina H irrán, 30; 
Fernando? Quintanilla, 12; Emetcrlo 
Oñez González, 10 pesetas v ¿'a po­
llo,;' Luis Cerezo Tamayo, 1U. 

Amador Cerero T.amayo, 5 pesetas; 
Toríbio Cerezo Crorizalez,. 5; Vi:tor:ar,o 
Herrán Llanos, 5 pesetas y un pol.o; 
p á m a s o Alonso Estítano, 3 pesetas; 
.Angel Ouintanilia Edcso, 2; Anas a-i) 
Ruiz Uóníez, 2; 'Quirico Cantera Levi-
ñana.. 5;' Angel Ruiz Lópe.z, 3; Grego­
rio Amor, 2; Elidió Gómez Sáiz, 3; 
Faustino Li'-pcz O r t í z / S ; Merjelino Ló­
pez,'5; Gregorio Angufo, 2; Fidel Gó­
mez Sáiz, 2.50;' Benito Gonzále' ' , 1,25; 

•Tiourció Góme-z, 1; Angeí Héyfan, 
3; ' Isidro Cormenzana, 2 ; áatiiráino 
Üclioá,' 5;. TórÍbiá..Cíiozva, 2; A%éla-
Catiicéra, .s4.; Carlos del Hurr.x' L- y wni 
c a l ;; F cn a d J F e-i á dez, o.; S ' ^ i i do 
Och'-a,. un gailu:. Luis López Oi'fíz, ir.e-
ciia dü'c'ena de huevos; Einili.a . Pul-
za, un p )ffó-; Cicrlron' López Amor,,'Aína 
gíilliná : Jua"' ainlera QuiníánUa, lira 
-gallina: '1 'in-is M¿\ríínez, un ' gallo; 
Cristina Oníz . mi gálloj Luis B.ar.co 
Ortíz, ",' Vétoriiia Fernández, una galli­
na; Aivaro Fernández, una res cabrta; 
Zacíhías" Fernández^ 2 pesetas y dos 
ppcl$.; .Vidal Fernández, 3 pesetas; 
Daniel Gómez, 12; Bartolomé Gómez, 
5 pesetas y un cabrito ; Cristóbal Có-
mez,- dos pollos; Serapio García, .2 .pe­
setas. . -; • j 

(/indicio Herrán, 1 peseta y dos pó-
Petra Miranda, 5 pesetas y una 

res cabría; 'Pedro Miranda, 5 pesetas 
\ un cot r i ío ; Claudio Miranda, 1 pe-" 
seta, y un 'ga l lo ; Casilda Miranda, 5 
pesetas y-una res cabria-; Virgilio M i ­
randa;' una gallina; Gauno Miranda, 
una- gallina; Brautio Ortíz, una ga­
ll ina; Quintín Ortíz, una gallina; An-
tcnino Ortíz, 5; Claudio. Oraz, 10;. Fe­
lipe. .Preciado, una gallina; Abundia 

Preciado^ dos pollos; • Protasío '̂UhK 
2 pesetas; V-ícente Salazaf, 15; C r - W 
rio Rubio, 10; X, 3; Nicóíbro t x ^ " 
miaría, 8' pesetas y una. oveja; E\{ñ¿ -
Extromiana, 5 pesetas y un pollo; Pa<, 
Ido Carranza, 2 pcseíiis y. un. pollo" 
Benjamín Llanos, . 5 pesetas y una j.;,7, 
l l ina; , Heríbertio Gómez, 25 ppsctas'-v 
una oveja; . Natalio Busto, y-' peseín^ 
y .do S; docenas de h lie vas; Elvira Mi* 
randa,' 8 pesetas y cuaíró do-e.nás, dü 
huevos;" Moisés Fernández, "2 pesetas ,v 
una docena de huevos;' Mateo Alonso 
15 pesetas \ dos pol lós; Gregaria" Q ¿ ' 
m.ez,' 2.';^setas'y.-.dos• .pollos... . -'• " 

N'icáída' BÍaiK'o,' T peseta y un ^ 
l io ; L n ; Sontaníana, 0/̂ -5 ' pesetas, y ' 
ün pollo ; \ i-rente Fernández, una sar­
ta lié 'ch'c'ii>os;' Gregorio .Ruiz, ma (jo., 
f éná ri'e' liueyt-'S;/ Be! i Q López, 1. pe. eta 

Vallejo, • 1; Juan Qui.itaná,"'3:;;..-;.Mateó' 
.Alonsto,. 3; • Mi^tier' Barraca, 0,50'; /V'c-
io'r Ruiz, 2;- NÍcbláS, 'Ort.z. 2; Fé-
Upc Mart'nez,• 5;. 'Eim'.ia Blanco/"•"2; 
Pedro Orííz, 9,: Lope' Blanco, 5; José 
Luis IHarte, 0,25, " - r T , 

Anastai-ij' Bergá'lo, 2 peseta^ An­
gel- Coriíe, 1; Joaquín Es.tiíanó,. ¡2; 
Francisco Fernániez , i ; Pablo Gomes:. 
3; Francisco González, 6; Mi-rccríéG 
Oña, 1; Román Pérez, 2,75 ; '¡ nurdo 
Pérez, 2; Leoncio Ruiz, 6; V'-ctor ¡i$m 
un gallo; Añores Ruiz, 7 pescíi^; . m 
relió Ruíz, i . ' ; '-

Total, 598,75 pesetas. 
Resumen tíe. especies: 
Reses, .13; Cab.itos, 2; , Aves,. 34; 

huevos, siete docenas y medía; 'dos 
¿iaqúetes' cíe i ígúrtós de .0,70 pesetas 
y una' sarta de chorizas/'*" * A? ' 

Del mARIO DE BÜEOOS corfffe*jwif-
cliente al martes 2B &e Agoste flí IDÍtS 

Hoy fen 'celebrado su cump'.eafio* 
las tólísimás hijas dé los s«riores .con-í 
des ¡úe Liniers, con. cuyo motivQ han 
redlbidó las í'cii^taciones <Ie lo más 
distinguida de la sociedad burgalesa-

A (ja una de ía larde, ha dado un bri­
llante onciejd'o en les jardines dei prc-
idióso hotel de los señe^res de Linlei'S, la 
tanda de música del regimiento de 
San Marcial. ' . 

—-Ha fallecida en esta población, do­
ña Petra Vérez Moral, madre política 

conocido industrial d'^s <j.nac4p 
SáíZ. • ' •,;, • :> ̂  

—Ayer tarde, con- motivo del entie-
-vo de un! 'joven en la 'parroquia 'é¡ 
Santa Agiieda, Ocurrió un a Iterea'-o en­
tre los co/icurrentest al acto y el.^a." 
pcllán dei cementerio, por negarse t^síc, 
según nos dicen, a, acompañar al ĈÜ 
dáVcar hasta eí sitio acosüutibra<í<?« 

Del DIARIO DE BURGOS corre«pollfil*n', 
dienta al mléi-colcs 23 ds Agosto'de 

Ha fallecido en esta capital, don Pa­
blo García Cisne.rcs, adimnistradór oel 
impuesto de consumos de Lucena e hw 
jo* de don Ramón García. 

También ha dejado de existir don 
Francisco í>iez Vivar, hijo de don Aga-
pito Diez, u;io de los dueños de la ca­
sa tipógráfitá que lle\a sil r.onibre. 

, —t'>e lia concedido permiso a Ic'S 
icaldes tíe TLernía y Fresneda ue 
Sierra, para celebrar corridas de n0-
villos, "ios dia|"5 8 y 9 ce Septiembre.; _ 
/ . '—Mañana, a las siete y ircdia, con­
traerán • matrimonio en Santiago, j d p 
Pedro Pablb Ruiz, y doña isabel m*Z 
cía: 'Pardo. ' •• • 

Caja de Ahorres 
Fundocki el dki 11 da Junio de 192.6, bojo el ptstroncfro 
Gobierno y con la garantía del ixcdentfsimo A v u n f a m 

e instalada en la planea baja de la Casa Consi 

m m m Q U E A B O N A : 

£n libretos ordinarias . • . . 
En Imposiciones a plazos do seis meses 
En imposiciones a plazos de un año. . 
in cuentas corrientes a la vista , 

el 2 50 por 100 
el 3 por 100 
d 3'50 por 100 
e! V 2 5 por 

de iitíerés anud 

C A P I T A L D E I M P O N E N T E S 
E n 3 1 de D i c i e m b r e de 1 9 3 4 , , , t 7 . 2 6 5 , 7 4 8 ' 0 2 
E n 31 d c P i c í e m b r s d e 1935 . . 0 2 0 m . Q 7 r T 0 
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